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H A B A M ^ . - M i é r c o í e s R d e T o b r e r o d e 1 9 0 8 . — S a n t a s Agueda y Fel ic ia , vgs. y mrs. h ú m e r o 3 1 
anos, 
A c o g i d o á l a t r a n q a i o l a é i n s c r i p t o c o t n » c o r r e s p o n d e n c U d e s e q r u n i a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e 2a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E U M A R I N A 
Co i , , nombrado agente de este pe-
• r r ^ en Vi- íori i de l a s / l u n a s al se-
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
r r u T A v í 12 nr^sas*.. $21.2© oro. 
P O S T A L ; í r - P H : •• 3 Id 5 6.00 
1. D E C U B A 
meses. 
Id . . . 
I d . . . 
515.00 plata. 
I 8.00 „ 
J 4.0C „ 
H A B A N 




$ 7.00 „ 
$ 3.75 „ 1 
Í E b i d k ' D-^IK con quien se serví 
entenderse nuestros lectores en di-
I localidad. 
Haba^, 1 ° ^ Febrero do 1908. 
E l Administrador, 
Juan G. Pim-ariega. 
S a m a s j e e l o í b l e 
f l R Y I f í O P A R T I C U L A R 
D I A R I O t ) ^ ' M A R I N f \ . 
E J & I 3 - ^ - I K T - A . 
D E A N O C H E 
Madrid 4. 
E N E L SENADO 
En el Senado e m p e z ó hoy la dis-
disión del proyecto de L e y creando 
la inspección de las Cosnpañías de 
Seguros. 
E N E L CONGRESO 
En el Congreso c o n t i n u ó hoy dis-
cutiéndose la i n t e r p e l a c i ó n de don 
Julio Burell sobre el asunto de las 
Congregaciones religiosas. 
B A N Q U E T E 
Según noticias recibidas do B a r -
celona, los autonomistas catalanes 
han dado un banquete en honor de 
don Alberto Rus iño l y Prats . 
Asistieron £17 comensales. 
En el banquete se pronunciaron va-
fríos discursos defendiendo el regio-
nalismo. 
RECTRESO 
En el tren de A n d a l u c í a ha regre-
Etdo á Madrid el s eñor Maur^, Pre-
sidente del Consejo de Ministros. 
I X C E N T E N A R I O 
[ En Mompeller ( F r a n c i a ) , y con 
motivo de la ce lebrac ión del cente-
nario don Jaime " E l Conquistador," 
se ha verificado una grandiosa ma-
nifestación para depositar coronas y 
colocar una láp ida conmemorativa 
en las histórica " T o r r e deis p ius ," 
en les restos que quedan en pie de 
lo que fué casa solariega de los con-
des de Mompeller. 
Han asistido á dicho acto repre-
i sentantes de A r a g ó n y Cata luña . 
CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa 
las libras esterlinas 4 28-83. 
las p é r d i d a s sufridas por los franceses 
en el combate del sábado , del que se 
ha dado cuenta en un telegrama ante-
rior, es probable que haya que agre-
gar 28 soldados de la L e g i ó n E x t r a n -
jera , que de resultas de una copiosa 
nevada se extraviaron y quedaron se-
parados del resto de l a columna. 
L L E G A D A D E L " S A R A T O G A " 
Nueva Y o r k , Febrero 4.—Hoy ha 
1 llegado á este puerto el vapor ameri-
cano "Saratoga", procedente de la 
Habana. 
D e l a n o c h e ^ 
E L A S U N T O D E L A C U E D U C T O 
D E C I E N F U E G O S 
Washington, Febrero 4.— E l Se-
cretario Taft ha seguido oyendo hoy 
la a r g u m e n t a c i ó n del representante 
de Mr. Rei l ly el contratista de las 
obras del alcantarillado y acueducto 
de C i e n í u e g c s y á la t e r m i n a c i ó n de 
la conferencia m a n i f e s t ó que esperaba 
poder arreglar este asunto mediante 
una t ransacc ión . 
E L C O R O N E L B L A C K 
Nueva Y o r k , Febrero 4,— E l coro-
nel Black, supervisor de Obras P ú -
blicas en Cuba, ha llegado aquí, en ca-
mino para Washington, á donde ha 
sido llamado para informar sobre el 
asunto del alcantarillado de la H a -
bana. 
S I N D I C O S P A R A L A S 
E M P R E S A S M A R I T I M A S 
Portland, Febrero 4 . — E l Tr ibunal 
de Circuito ha nombrado hoy á los 
s í n d i c o s que han de hacerse cargo de 
la d i recc ión de los negocios de la em-
presa de vapores "Metropol i tan" y 
las c o m p a ñ í a s consolidades de Maine. 
M O C I O N D E C O N D O L E N C I A 
Londres, Febrero 4 . — L a c á m a r a de 
les Conumcis ha aprobado hoy por 
unanimidad una m o c i ó n de condolen-
cia á la familia real de Portugal. 
F U G A D E L J E F E D E 
L O S P R O G R E S I S T A S 
Lisboa. Febrero 4 . — J o s é M a r í a A l -
peira, jefe de los progresistas disiden-
tes ha huido de Portugal en un auto-
m ó v i l y ha logrado cruzar la fron-
tera bajo un disfraz. 
Hoy se hal la en Salamanca, en don-
de sigue con a t e n c i ó n el curso de los 
acontecimientos. 
A z ú c a r de remolacha de la nuera 
cosecha. ]0s. Od. 
Consolidados, ex - in terés . 87.7116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 
por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupóa 
91.3|8. 
Par í s , Febrero 4. 
Renta francesa, cx-lnteres, 96 fran-
cos 70 c é n t i m o s . 
bra-s, 79.1 ¡4 compradores y cerraron 
á libras, 79. 
Se ha efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, da siguien-
te venta: 
50 acciones I I . E . R. Co. (Prefe-
r idas) . 74.114. 
K e r c a d o m o n e t a r i o 
Servicio de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r ^ e 
C O N D E C O R A C I O N R U S A 
A Q U E S A D A 
Washington, Febrero 4 . — E n pre-
^ de los servicios que el señor Que-
«^a, delegado de Cuba en la Confe-
^ c i a de la Haya , h a presUdo á l a 
jausa de la paz, e l C z a r de Rus ia le 
otorgado la gran cruz de la prime-
p» orden de San Estanislao. 
T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 
Londres, Febrero 4.—Los informas 
^cíales recibidos de Lisboa confir-
^ las noticias anteriores de que ni 
a esa capital ni en ninguna parte del 
Jais se ha intentado fomentar nuevos 
desordenes. 
MAS B A J A S F R A N C E S A S 
ren*1^' Febrero 4-—E1 gobernador 
^ r ^ d e la^Argelia t e l e g r a f í a que á 
B 1 L L A R K S 
1 C A N T I C A S 
| E L A 
B R U X S W I C K E -
Í B A L K E -
0 L L E X D E R 
C 0 M P a X Y 
P A X X 0 S C A T A L O G O 
I D e c i o s . 
- H A M P I C 0 Í & P A S C U A L 
i3« Obispo 101 
tfslV 
L A R E P U B L I C A E N O P O R T O 
Fuentes de Oñoro, partido de Ciu-
dad Rodrigo, provincia de Salamanca, 
Febrero 4 . — A n ú n c i a s e aquí que l a re-
p ú b l i c a ha sido proclamada en Oporto 
y que se ha establecido un gobierno 
provisional en dicha plaza. 
A E R O G R A M A 
AL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Haibana. 
A bordo del vapor americano " H a -
vana" , en alta mar, Febrero 4. 
E l vapor " H a v a n a " , de la l ínea 
W a r d cruzó por el faro Júp i t er , esta 
m a ñ a n a , á las diez y l l egará al puerto 
de su nombre m a ñ a n a á primera hora. 
Trae los iguientes pasajeros: 
Sres. John K u r e z J r . D r . H . H . S. 
Aimes, Sr. y Sra . W m . Kenny, Sr . y 
Sra . Andrew Brestin, Srcs. Francisco 
¡De lrea l , Joseph T . Bryne, Very Rev. 
Eugene J . Donnelly, Sr. y Sra . Chas 
Kl ine , Sr . y Sra. John H . Meyer, S r t a 
Meyer, Sr. Manuel Paz Varet la . Sr . y 
Sra . J o s é Roure. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York , Enero 4. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103.1¡2. 
i Bonos de los Estados Unidos á 
¡ 103.718 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 
5.1|2 á 6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.¡TM 
banqueros, á $4.83.50. 
Cambios sobre Londres á la r is ts , 
'banqueros, á $4.86.55. 
Cambios sobre Par í s , GO d.Iv., ban-
queros, á 5 francos I G J j S cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d.lv. 
banueros, á 95. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.75 
centavos. 
Centrífuga^., n ú m e r c 10. pol. 96. cos-
to v flete. 2.3Í8 á 2.13132 centavos. 
Mascábanlo, pol. 89, en plaza, 3.25 
centavos. 
A z ú c a r Je miel, pol. 89. en plaza. 
3.00 cts. 
Manteca del Oejto. en tercerolas, 
,$7.ao. 
H a r i n a , patente, Mmnesota, $5.60. 
Londres, Febrero 4. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol, 96, á 
11Í:. Oá. 
A z ú c a r maseabado, pol. 86, 9s. 
9d. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Febrero 4. 
A z ú c a r e s . — E n Londres la remola-
cha ha subido, co t i zándose hoy á 
10s.; pero en New Y o r k han redu-
cido nuevamente el precio del cos-
to y flete y se dice que se resisten á 
pagar siquiera el de 2.3|8 centavos 
á que viene la c t i zac ión . E n esta pla-
za y d e m á s de la isla, como las 
existencias disponibles son aun muy 
exiguas por estar vendida la mayor 
parte de los azúcares que llegan á 
'los puertos, los negocios son de re-
lativa insignificancia, pues los ex-
portadores operan solamente en pe-
q u e ñ o s lotes, generalmente p a r a com-
pletar los cargamentos de los bu-
ques cuyos despachos les urge; por 
este motivo los precios pagados en 
las p e q u e ñ a s operaciones dadas á 
conocer denotan alguna firmeza, se-
gún so v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 
2,500 sacos c e n t r í f u g a pol. 95, á 
4.53.50 reales arroba, de 
trasbordo en esta b a h í a : 
Cambios.—Rige el mercado con de-




Londres ñ d(V 20.1|8 20.6(8 
„ 60 d|V 19. ^4 19.3i4 
París , 8 d|V r>.7i8 B.SjS 
Hamburgfo. 8 div,.. 4. 4.1(2 
Estados Unidos 3 div O.SjS 9.7j8 
España s. plaza y 
cantidad 8 d[v.... 7.3i8 6.3i8 
Dto. papel comercial 9 á 12 p § anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks 9.1 [4 9.3|S 
Plata americana 
Plata española 93.3|4 94. 
Acciones y Valores .—Ui mercado 
abrió quieto, pero bastante sosteni-
do en general, menos por las ac-
ciones del Banco E s p a ñ o l que decli-
naron nuevamente, permaneciendo 
en la misma s i tuación durante todo 
el día y cerrando pesado. 
L a s cotizaciones del cierre son co-
mo sigue: 
Bonos de Unidos, 110.112 á 112. 
Acciones de Unidos. 84.3|4 á 85. 
Bonos del Gas, 109 á 110.1|2. 
Acciones del Gas, 98.112 á 100. 
Banco Españo l , 69.1 ¡4 á 70.114. 
Hav. E l é c t r i c o Preferidas, 74.1 ¡8 
á 74.3|8. 
Havana Eléc tr ico Comunes. 26.118 
á 26.318. 
Hav. Central Bonos. Nmoinal. 
Hav. Central Acciones. Nominal. 
Deuda Interior. 90.1(4 á 91 Cy. 
Los Ferrocarri les Unidos de la 
Habana abrieron en Londres á l i -
C A S A S D E C A M B I O 
Habana 4. Febrero de 1908 
A fi de la t&r<l«. 
Plata española 93%" á 94 V. 
Calderil la. , (en oro) 101 a 103 
Billetes Banco Bs-
paño' . t 3% á 4 V. 
Oro 2mancan0 con-
tra oí o ospafiol 109 á 109% f». 
Oro anu».ricam> con-
tra plata e spaño la . . . á 15% P. 
Centenes á 5.60 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.62 en plata. 
Luises á 4.48 en plata. 
id. en cantidades... á 4.49 en plata. 
E l peso a m í i i e a n o 
en plata Española. , á 1 . 1 5 X V. 
G a n a d o b s n e f i c i a i o 
y p r s c i o s de l a c a r n e 
Febrero 4. 
Hoy llegaron á los corrales de L u -
yanó 192 reses procedentes de Nue-
vitas y se vendieron á 41/4, ^ 2 7 43/4 
centavos la libra. 
E n el rastro se beneficiaron 251 
cabezas de ganado vacuno, 121 de 
cerda y 34 lanar, d e t a l l á n d o s e de 22 
á 24. de 32 á 36 y de 38 á 40 centavos 
el kilo respectivamente. 
U t i l i d a d de los d s s p e r d i c s i o 
i n d u s t r i a l e s 
E n el "Technica l AVorld Maga-
!z ine ," del mes de Septiembre últ i -
mo, Mr. Wil l iam R. Stewart discu-
, te las economías de la industria. Los 
Estados Unidos han desperdiciado 
, p r ó d i g a m e n t e durante mucho tiempo 
| todos los desechos y residuos que 
j los manufactureros europeos han es-
! tado utilizando en diversas i s í m a s . 
¡ Alemania, como lo demuestra el es-
! critor, es una de las maravil las in-
dustriales del siglo. Tan cientí f ica 
se ha vuelto allí la manufactura, 
que casi nada de lo que por cual-
quier medio puede hacerse de a lgún 
valor, se desperdicia. 
Dice el Sr . S tewart : E l apro-
vechamiento de los llamados desper-
dicios puede considerarse desde di-
versos puntos de vista, s e g ú n el pro-
ceso do que se deriven. L a indus-
tr ia del hierro y del acero produ-
cen un gran n ú m e r o de ellos. E n 
los ú l t imos años el uso económico de 
la escoria de los metales ó redíduofi 
de las minas y fundiciones se ha 
desarrollado extensamente. De est'1 
residuo se hace en la actualidad un 
excelente cristal, así como ladrillos 
de p a v i m e n t a c i ó n y bloqnos, pórf ido 
j artificial, y un cemoní > qi:" se igua-
la al mejor Portland. También pue-
¡ den hacerse con el mismo residuo 
• modelados y figuras ornamentales. 
! barandales de balcones y piezas pa-
1ra chimeneas. 
E n los Estados Unidos hay en l a 
actualidad varias fac tor ías de ce-
mento hecho de este residuo. 
Los productos de la madera pro-
porcionan también un gran n ú m e r o 
de residuos utilizables. E l serrín, 
que antiguamente era quemado ó se 
tiraba á los ríos y canales, nos pro-
porciona un buen ejemplo. E n rea-
lidad, combinando el uso de la pren-
sa h idrául ica y la apl icac ión do un 
intenso calor, se ha encontrado po-
sible dar al se cría a lgún valor en 
la manufactura de cierta clase de 
muebles, muy superiores al de ma-
dera sól ida . E s t a madera artificial 
se conoce con el nombre de "bois 
durci"—madera endurecida—y es 
susceptible de modelarse en cual-
quier forma y de recibir el más 
brillante pulimento. 
E n Noruega se hacen del serrín, 
por medio de la des t i lac ión , ác ido 
acétr ico , nafta y a lqui trán . E n el 
mismo país se hacen en grandes can-
tidades ladrillos ó bloques de car-
bón de igual manera. También puede 
obtenerse alcohol en buenas cantida-
des del serrín fino ó corriente. L a 
co lecc ión ó e laborac ión del serrín 
en una variedad de objetos, forma 
I una industria de considerable impor-
¡ taneia en muchas ciudades. E n Nue-
! va Y o r k , por ejemplo, hay unas 
: quinientas factor ías de serr ín , que 
• tienen un capital de cerca de dos-
| cientos mil pesos en oro. y hacen ne-
• gocios de m á s de $2.000.000 al año . 
De las grandes casas de matanza 
de Chicago, Kansas City y otras 
partes provienen multiud de resi-
duos que tienen gran valor coiher-
eial. No parecer ía obvia para un 
profano la razón por la que los pro-
j duetos de la materia gris cerebral 
de la ternera se emplee en el trata-
miento de varias enfermedades ner-
¡ viesas; pero el hecho es real. Entro 
las, enfermodHrb's nerviosas de, que 
forma tratamiento el cerebro de las 
perneras, figuran la neurastenia, ago-
; ragobia, corea, mal de San Vito y 
I psyeosis. 
L a l ista de los residuos de las ca-
| sas de matanza que se utilizan ac-
I tualmente en objetos comerciales, 
¡ c o m p r e n d e la crin, cerda, sangre, 
j huesos, cuernos, pezuñas , g l á n d u l a s y 
J membranas, de las que obtiene la 
j pepsina, la panecreatina. substan-
cias parót idas y cápsulas suprare-
nales; las gelatinas, las substancias 
glutinosas, las pieles, la lana, los 
intestinos, la glieerina de la cola 
etc., etc. L a a lbúmina se obtiene de 
la sangre de los animales sacrifica-
dos, y se usa en los estampados del 
calicot, en las tener ías , ref iner ías de 
azúcar y otros establecimientos. De 
los huesos de los p iés del ganado 
se hacen los manerales de los ccpjh 
Dos de dientes y mivajas. y en c-'-
neral. casi todos los art ículos para 
los que se neces i tar ía el marfil . De 
esta manera so utilizan estos desper-
dicios en ol país vecino dol Norte, y 
sin embargi. se le acusa de desperdi-
ciar p r ó d i g a m e n t e los residuos y de-
sechos de sus industrias. ¿Qué se 
diría do nosotros si la importancia 
industrial do nBcstro paíá merecie-
ra tal a tenc ión y tal é r í U c a l . . . 
E x p a n s i ó n i n d u s t r i a l 
y m e r c a n t i l d e l J a p ó n 
Se ocupa el ' 'Globo", important í -
simo per iód ico de Londres, en un ar-
t ícu lo de fondo, de la gran expan-
sión industrial y mercantil del im-
perio j a p o n é s y dice: '''Con jornales 
muy limtados y sin tener, p r á c t i c a -
mente hablando, dificultades de t r a -
bajo que vencer, es cosa cierta que 
pueden los japoneses, si así se les 
antoja, dominar todo el comercio del 
mundo en el Extremo Oriente y en 
todas las islas y costas del P a c í f i -
co, a d e m á s del mercado de China , 
que tienen en las mismas puertas de 
su país y que tratan no solo dominar 
si que también controlizar," 
V a l o r a s de t r a v e n a 
S E E S P E R A N 
Febrero. 
„ 5—Hivana, N . Yorlc. 
5—Progreso. Galveston. 
5—R. Larrinaga. Liverpool. 
„ 5 Lugano. Liverpool. 
r 5—Wittenberg. Bramen y Am-* 
beres. 
5—Lugano. Liverpool y escalas 
„ 6—Trurland Castle, Amberes. 
„ 9—P. Oscar, Tampico y escalan 
10—Esperanza. N . York. • 
10—Monterey. Veracruz. 
12—Saratoga. N . York. 
12—Puerto Rico. Barcelona y es-
calas. 
., 13—Segura. Amberes y escalas. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
16—Montevideo. Cádiz y escalas.: 
„ 16—K. Cecilie. Tampico y Ve-
racruz. , 









>2—Louisiane. Havre y escalas 
1—Segura. Tampico. 
8—Casilda. B . Aires. 
Febrero; 
Marzo. 
E l 6 A I T E R 
E s la sidra más sabrosa, de legitima man/.-ina as-
turiana, y se hace en el lagar de V a l l e B a l l i m i y 
F e r n a n d e z , de V l t t a t í c l o s a (As tur ias ) . 
ek>»llos únicos receptores y representantes en toda 
la Isla de Cuba 
L a n d e r a s , C a l l e & C a . 
Comcroianto^ .Banqueros CQU Tnsa /or ia . 
O F I C I O S 14. H A B A N A . 
Su garantía es un graltero pjntaüo con una graita al 
hombro, en la etlQueta de cada boteila. 
7—Morro Castle, N. York. 
7—P. Oskar, Vigo. 
7— Progreso. Galveston. 
8— Havana, N . York. 
8—Proteus, N. Orleans. 
10— Esperanza, Veracruz. 
11— Monterey. N. York 
13—Chalmette. N. Orleans. 
15—Saratoga. N. York. 
15—La Champagne, St. Nazalre., 
17—Mérida. Progreso y Veracruz 
17— K . Cecilie, Coruña y escalas 
18— Mérida. N. York. 
23—Louisiane. Progreso y escalas 
2—Segura. Canarias y escalas. 
10—Casilda. Buenos Aires y es-
V A P O E E S C O S T E R O S 
Coucs Herrera, fle la Hataca •«dec los 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. 
Alava I I . de la Habana todos os miércoles 
a ias ó lie la tardo, para Sa^ua y Caibañén, 
regresando los sábados par la mañana 8* 
nesoacha á bordo. — Viuda de Zulncta. 
P m r t o i e h H a . b s i i n 
BOQPBS :>r. TtíAV.'íBLA 
ICNTEA-DAS 
Día 4: 
!><- Puerto Caijfllo on i'l Oías fracata ale-
. mana (eÉcqela) Orossliersegin Eliza-
fíoih. capitán Honfromy. toneladas 1260 
al CYnsu!. 
De Cayo Hueso en 8 horas, vapor Ingles H»-
lifax capitán Ellls, toneladas 1875 coa 
carga y pasajeros & G. Lawton ChilcUí 
y comp. 
C. 49: 26-1F 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
I F E I N f É A Ñ O S s e i m p o r i a e n C n h a , e s e l d e 
divo M)lo nombre es . su í ic ie i i l e g a r a n t í a par ». \i¡» c o a s u uid.ire-i Ü0mn ts f i i 
tratado rte n m t a r t i vatzaoo, llamamort la a s a u c i ó n <ljl pá^UCJ a x ñ a las s l -
Ciiientes marcas: 
• T E L T A L L E R D E C A M I S A S 
l ü s t a b l e o i i n i e n t o de C a m i s e r í a en greneral. — A n í . i y a a casa de Soli<, do 
S . U J I E Y , (ff/le H a b a n a T¿ . Recibe constant3mente de los centro» d»'! la mrt.ii 
¡as Attimu novedades T.-abajoj e?Ja JTÍ la. COTÍ > ^ p . i i i, A p.-ecios eqaicisivoj. 
C. 488 L'fi-IF 
l . / ^ shoet > \ 
A ¿ í ) ! \ l j o / ; 
W i c h e r t i C f a n í n e r l para 
P o n s ^ C a . ¡ KOft,,r, 
P a r s o n s 
¡ a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i í i a s v s e ñ o r i t a s . 
T-.-.p-^v, (y ot ias unidas 
j u ^ . ü ^ u i iXi nombre do 
B U i i - J L ' C ^ I P O S » * Oa. 
p;'.ra.!o\ enes 
C R E D I T O V I T A L I C G u B i 
S O C I K l > A l > M U T U A D E S E G U R O S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
( apilal responsable hasta la íecha: $ 1 ,001.454 U . E . C y . 
Fondo de garantía, Acciones ú emitir; $50'v>,UOD U . E . Cy. 
Segruros en vida. (Obllgaaionea á lotosi. .Se^ur;»* s a b r á hl vid i C;>;itr .neíur.> 
de oblisracioues á lotes. S s^uro cnntr i m^eudios. atexorOJ ¡» j - . i . i r i > 
1 - K R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad Mutua de Seguro 
más liberal que se conoce; áu-i Pólizas son más ventajosas que las de cualquier 
otra Compañia; disfrutan do más beneticios y se obtiene mayor cantidad en 
présirtino. Las primas á pagar, son muy reduciuaf, y los beneficios sociales son 
dii-tribuidos entre lodos ios asociados, enlas épocas de8Í^9ud:i> 
y iiomb "a > i - a c h a r a -
494 
para . jóvenes 
y hombres. 
26-1F 
L A C E N T R A L 
(MARCA REGISTRADA) 
C O M P R E N las me;ores gooins m acizas coaouidu para c irrai ios y motores, 
de alambre por luera, 
M A R C A ^ " I ^ I S T O T ^ T E 
y las neumát icas para autoa ióv i l e s 
Se venden é instalan por sus agentes exclusivos en Cuba 
J o s é f \ t v a P C 3 y G o m D . 
FMJecia l ídad en A K T I C E L O S JDE T A L A B A R l E K t A , C A I t l t U A J E K l A 
v F E R R E T E R I A , existencia en Cemento • • L E H I G H " 
S E R V I C I O S S A N I T A R I O S . 
A . r - ^ i X L T o t i x ' v i S y l O , a 2 ? o l é > í " < 3 n o 1 3 3 2 . 
o. ÍÓÜ a-ir. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la manana.—Febrero 5 de 1908. 
A P E R T U R A D U R E G I S T R O S 
Día 4: 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y comp. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz vapor francés La Champag-
ne por E . Gaye. 
Para Hamburgo y escalas vía Vlgo, vapor 
alemán Prinz Oskar, por H . y Rasch. 
Para Mobila vapor noruego Ole Bull por L . 
V. Place. 
Para Veracruz y escalas vapor arfiericano 
Mérida por Zaldo y comp. 
Para New York vapor Inglés Windermere, 
por L . V. Place. 
Para Delaware (B. W.) vapor alemán Mará 
Kelb, por L . V. Place. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 4: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Olivette por G. Lawton Childs y comp. 
15 bariles 
3̂  pacas y 
191]3 tabaco 
28 cajas vacías 
80 bultos provisiones y frutas. 
Para Cayo Hueso vapor inglés Halifax por 
G. Lawton Childs y comp. 
En lastre. 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette por A. E . Woodell. 
9 cajas tabacos. 
2 id. muebles. . 
1 baril pasta tomate. 
60 huacales ajos. 
381 id. piñas. 
2.206 id. legumbres. 
Para New York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 
6000 sacos azúcar. 
11 bariles tabaco. 
583|3 id. id. 
809 piezas madera. 
23,000 tabacos. 
44 pacas esponjas. 
750 líos cueros. 
3 bultos efectos. 
356 huacales piñas. 
108 id. cebollas. 
2,297 id. legumbres 
494 id. naranjas. 
Horter y Fair: 5 bultos efectos. 
A. González: 12 Id drogas. 
Majó y Colomer: 9 id Id. 
Pérez, González y cp.: 2 zurrón som-
breos. 
Coca-Cola Co.: 10 tubos. 
O 0 L E S 1 0 D E ( M E D i i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 
CAMBIOS 
zsanqueros tx>mercio 
Londres 3 d!v. . 
60 d|v. . .., . 
París 60 djv, . . ¡ 
Alemania 3 dlv. . . 
60 d|v. .. . .. 
E . Unidos 3 dlv.. . 
España si. plaza y 




Greenbacs. . , , 








19% piü. P. 
5% PiO. P. 
4 piO. P. 
3% pto.P; 
9% P¡0. P. 
7% p¡0. P. 
9 12 piO.P. 
Comü. Viína. 
9% 9% p|0. P. 
93% 94 p 0. P. 








M A N I F I E S T O S 
Febrero 4: 
. Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G. Law-
ton Childs y comp. 
AZÜCAHES 
Azúcar centrifuga ce guarapo, poiarl-
zación 96' en almacón á precio de embar-
que á 4-7116 rls . arroba. 
Id. de miel polarización 8 9, en almacín 
á precios de embarque 2% rls. arroba. 
V A L O R E S 
Fondos pQbltcoa 
Bonos del Empréstito du 
35 millones. . w -»i . 
Deuda interior 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . . 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera bipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 116% 
Id. id. Id. id. en el ex-
tranjero. . . •. . . 116% 
!d. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 
I d . id . en el extranjero 
id. primera id. Ferroca-
rril de CÍenfuegos. . 
id. segunda id. id. id. .i 
!<'. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . 
Conos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
xionos de la Compañía 










9 3 * 
DE TAMPA 
L . E . Gwinn: 20 bultos árboles. 
Izquierdo y comp.: 1,062 atados tonelería. 
B. Díaz y comp.: 1 paca tabaco. 
Southern Express y Co.: 3 bultos efectos. 
DE CATO HUESO 
J . Feó: 2 cajas pescado. 
Herraduras, Land and Co.: 12 sacos abono. 
Vapor alemán Adelheid procedente de Mo-
bila, consignado á Louis V. Place. 
9 3 5 
R. Torregrosa: 10 cajas salchichón y 
10 id puerco. 
CarbomeM y Dalmau: 25 cajas salchi-
chón. 
R. Truffin: 1 caja sebo, 45 id salchi-
chón y 5 id puerco. 
R. Suárez y cp.: 30 cajais salchichón. 
García y López: 25 id id. 
A. Lamigueiro: 100 M id. 
R. Palacio: 10 id tocineta. 
E . Hernández: 15 id salchichón y 5 
tercerolas jamones. 
E . Dalmau: 100 cajas salchichón. 
Fernández, García y cp.: 100 id id y 
Bolaño y cp.: 25 cajas salchichón. 
Casteleiro y Vizoso: 1 caja de hierro. 
M. A. Monto jo: 5 bultos efectos. 
H. Astorqui y cp.: 49 tercerolas man-
teca. 
B. Fernández y cp.: 250 sacos harina, 
75 4 cajas ciruelas y 6 tercerolas jamones 
González y Costa: 300 sacos harina y 
20 cajas manteca. 
Piiel y cp.: 14765 atados tonelería. 
M. López y cp.: 2100 id id. 
R. P. Head: 250 sacos harina. 
Vilaplana, Guerrero y cp.: 300 id id. 
Galbán y cp.: 750 id id. 
Mestres y Sobrino: 550 cajas velas 
Swift Co.: 1 tambor abcmo, 32 barri-
les puerco y 3 cuñetes efectos. 
Landeras, Calle y op.: 23 cajas puerco 
J . M. Mantecón: 10 id id. 
Yen Sanchion: 20 cajas tocineta y 5 
tercerolas jamones. 
Negra y Galllarreta: 12 cajas puerco, 
y 5 tercerolas jamones. 
Mantecón y op.: 16 cajas puerco y 5 
tercerolas jamones. 
Armour Co.: 94 cajas salchichón, 10 
bultos efectos y 25 id amoniaco. 
M. Sobrino: 60 tercefrolas manteca. 
J . M. Bérriz é hijo: 36 id, 2 id tocine-
ta y 2 barriles jamones. 
W. Salvat: 22 cajas manteca. 
W. M. Croft: 25 tercerolas id. 
A. Salas: 14 bultos carpetas. 
Majó y Colomer: 15 bultos drogas. 
F . de Arriba: 14 id ferretería. 
B . García Capote: 62 id id. 
Grafía y cp.: 6 id efectos. 
Pons y cp.: 1400 piezas cañería. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 250 sacos harina. 
M. Quiroga: 27Ü sacos papas. 
Champion y Pascual: 30 bultos mue-
bles. 
J . Perpiñám: 10 barriles, 13 cajas y 
20 tercerolas manteca, 7 tercerolas ja-
mones y 5 cajas tocineta. 
R. Pérez y cp.: 12 tercerolas jamones 
y 50 tercerolas manteca. 
Milián, Alonso y cp.: 6 tercerolas ja-
mones. 
Garín, Sánchez y cp.: 5 tercerolas id. 
Costa, Fernández y cp.: 5 tercero-
las id. 
L.^Oldva y cp.: 1 caja efectos. 
J . M. Vidal y cp.: 4 id id. 
L . Sotolongo A.: 90 piezas madera. 
A. del Río y hno.: 7 66 id id. 
A. Arrtiand: 140 cajas huevos y 1 id 
mantequilla. 
Puig y Giberga: 100 banriles resina. 
J . B. Clow é hijo: 1062 piezas cañe-
ría. 
Orden: 112 cvajas carne, 17 tercero-
la?, jamones, 10 cajas tocineta, 1 id dro-
gas, 3 id efectos, 11 id muebles ,55 far-







way. . . . . . . . 
Id. de la Co. de Gas Cu-
bana 
Id. dei Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín. . . sin 100 
Id,, del Havana Electric 
Raílway Co. (en circu-
c ión . . . . . . . . . 87 96 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 109 115 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 108% 109% 
Bonos Cmpañía Eléctrica 
de Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 95 102% 
ACCIONES 
Banco Necional de Cuba 107 130 
Banco Español de ia Isla 
de Cuba (en circula-
ción 69 70% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . .• •., N 
Compañía Cuba Central 
Rai l way ( acciones 
preferidas) . . . . . N 
Id. Id. (acciones comu-
nes) K 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . .; N 
Compañía Dique de la 
Habana. N 
Red Telefónica de la Ha-
bana • N 
Nueva Fábrica de Heilo 100 sin 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
ways Co. . . . . . 74% 74% 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rai l -
ways Co . 26 ^ 26% 
F . C. U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) N 
F . C. U. H . y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock ordiiario. . . . 84% 85% 
Banco de Cuba. . . . N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 98 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 25 
láres Notarios de turno: Para Cambios. 
José de Montemar; para azúcar Pedro Pa-
blo Guilló; para Valores: Lázaro Can-
seco 
Empréstito de la Repú-
blica. 108 sin 
Id. de la R. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 97 101 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de ia Habana. . . . 114 119 
Obligaciones segunoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 111 114% 
Obligaciones hipoteca-
rlas F . C. Clenfuegoa 
á Villaclara. . . . . i 29 
Id. id. id. secunda- . . N 
la. primera .«?-rrocarril 
Caibarién N 
Id. primera Gibara á 
Holguín N . 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales . . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha^ 
baña 108 H 109% 
Bonos de la Habana 
Electric Uailway Co. 
na N. 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba- . 
na 109 115 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba emliidoá es 
1896 á 1897 N 
Qonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watofl 
Work es. . . . . . . N 
Bonos hipotecarlos Cen-
tral Olimpo í i 
Bonos hipotecarios Cen-
traJ í íovadonea. • . * ü 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 95 102% 
ACClOJSEa 
Banco Español de la isla 
de Cuba (en circula" 
c ión. . 69 70% 
Banco Agrícola de Puer -
to Príncipe. . . . . sin ^ 130 
Banco de Cuba. . . . . N» 
Cr nipañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, limitada. . . . 84% 85% 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . 
Compañía Cubana Cea • 
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id, (comunes). . 
Fef-acorril de Gibara ft 
Holguín 
Comijañíí. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 98 100 
Dique de la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . 
I d . id . id. , comunes. 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes. . . . . . . 74% 74% 
Compañía Havana Einc 
trie Railway Co. (c< 
muñes 26% 26% 
Compañía Anónima M 
tanzas c M 
Compañía Alfilerera (. 
baña. . N 
Compañía Vidriera de 
Cuba N 










PRESUPUESTOS PARA ALQUILER DE 
LANCHAS Y DE REMOLCADORES. — Ofi-
cina del Cuartel Maestre. Marianao, Febre-
ro 1 de 1908. En esta Oficina hasta mi 12 
M. del día 15 de Febrero de 1908, bajo plie-
gos cerrados y sujetos á las condiciones 
regrlamentariaF. se recibirán presupuestos 
para el alquiler de lanchas y de remolcado-
res para el servicio del ejército de los E . E . 
U. U. en el puerto de la Habana durante el 
resto del año fiscal de 1908, que vence el 
30 de Junio. 1908. Para más informes diri-
girse al suscritor. — Major CUauncey B. Eu-
ker, Chief Quartermaster, Marianao. 
C. 524 alt. 5-3 
B u q u e s á l a c a r g a 
Empresa de Goletas de la Habana 
á Mariel 
DE 
F A U S T I N O M A R A N T E 
P a r a M a r i e l y Q u i e b r a H a c h a 
Reciben cargas las goletas Altagracia y 
Pilar, todas las semanas, y EÍ la carga lo 
permite, se darán bisemanales. 
Informarán; Rufino Romero y Federico 
Dexctaamp, Muelle de Paula, Habana. 
C. 403 30-2K 
Compañía de Ccnstrncciones 
REPARACIONES 
Y OBRAS DE SANEAMIENTO DE CUBA 
Oficiua: O ' K e i l l y n. o. 
En cumplimiento de lo dispuesto en los 
Estatutos se convoca á los Señores Accio-
nistas para la Junta General ordinaria que 
debe celebrarse el día nueve de Febrero 
próximo, á las cuatro de la tarde, en las 
Oficinas de la Compañía, debiendo advertir 
á los Sres. Accionistas que para que pue-
dan ejercitar el derecho de concurrir á la 
mencionada Junta, es indispensable que. 
con quince días de anticipación al designado 
para el mencionado acto, depositen en la 
Caja de la Compañía, el número de Accio-
nes que determina el Artículo 17 de la Sec-
ción primera de la escritura de constitución 
de esta Sociedad. 
Habana. Enero 24 de 1908. 
Corresponsal * dei p 
Londres y Medico tín 





E l Secretario General. 
Claudio Lóseos 
4-1 
y S o c i e d a d e s -
C A J A D E A H O R R O S 
ele los socios de! 
Centro Gallego de la Habana 
De orden del Director del Consejo de 
esta Asociación y en virtud de lo dispues-
to en el artículo 67 del Reglamento, cilo 
á los Señores Socios Suscriptoreo, para 
la Junta General ordinaria que habrá Je ce-
lebrarse á las Siete y media de la noche del 
Domingo 9 del corriente, en los Salones del 
Centro Gallego de esta Capital, en cuya 
junta se dará lectura á la memoria y se 
tratará de la reforma del Reglamento.. 
Los Sres. Socios Suscriptores deberán pre-
sentar los recibos de sus cuotas correspon-
doentes al mes de Enero próximo pasado 
para acreditar su derecho y personalidad. 
Habana 1 de Febrero de 1908. 
E l Secretario, p. s. r. 
JoHé González Raléalo. 
C. 53S lt-4-5d-5 
G e i i a t Has y E l t ó i c í í a f l 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada el día de hoy. y de acuer-
do con los artículos 29 y 35 de los Estatu-
tos, acordó convocar la junta general ordi-
naria prescrita en el primero de estos ar-
tículos para el Martes, diez y ocho del pró-
ximo mes de Febrero, á las doce del día, 
en Monte número 1 con el fin de nombrar la 
I Comisión glosadora de cuentas que el re-
petido artículo establece. De acuerdo con 
i el artículo 37 de los Estatutos los libros de 
transferencias se cerrarán el día catorce de 
Febrero. 
Habana. Enero 31 de 1908. 
E l Secretario General. 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C. 39.4 I M * 1 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e r J * ! ? 0 ^ 
p o t e c a s v v a i o r ^ c o t i z a h t ' i * 
O F I C I N A C E N T R A r 
m u m m u i 
T E L E F O K O M 
i 
ON10N DE FABRíCANTdS DE LICORES 
D K L A 
CONVOCATORIA 
De orden del Sr. Presidente, cito á todos 
los fabricantes de licores pertenecientes á 
dicho Centro, para la Junta general re-
glamentaria que ha de celebrarse el Miér-
coles 5 de Febrero próximo á las siete de la 
noche en la calle de Mercaderes número 40. 
Habana 28 de Enero de 1908. 
E l Secretario, 
Fafaei Alfonso 
C. 365 8-29 
G o i a i l a ile Gas f E M r í c W 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada hoy, y con vista del re-
sultado del año social, ha acordado que se 
abone á los Sres. Accionistas que lo sean 
en esta fecha, un dividendo de cuatro pe-
sos cincuenta centavos moneda Americana 
por acción. 
Todos los días hábiles, de una á, tres 
de la tarde, después del día diez y seis 
de Febrero próximo, pueden los Sres. Ac-
cionistas presentarse en la Caja de la Com-
pañía á percibir las cantidades que lea co-
ntspondan. 
Habana. Enero 31 de 1908. 
E l Secretario General 
Dr. Domingo Méndez Capote 
C. 393 10-1F 
detc 
lavo: 
B A N G O L l l i l i l i 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
O F I C I A L 
100 
30 
Habana 4 ed Febrero 1908. -
co Presidente, Federico Mejer. 
- E l Síndi-
Fragata alemana (escuela') Grorsherzozln 
Eiizabeth, procedente de Puerto Cabello. 
9 3 b 
Al cónsul. 
C O T I Z A C I O N OFIGÍáL 
D E IJA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la isla 
de Cuba contra oro 3 á 3 % 
Plata española contra oro español 93% 
á 94 
Alcaldía Municipal de la Habana 
CARROS DE DOS RUEDAS 
De orden del Sr. Alcalde, se avisa á los 
dueños de carros de dos ruedas cuya.nume-
ración esté comprendida en la que se cs-
presa á continuación, para que el Jueves 
6 del actual, de ocho á diez a. m. con-
curran con sus vehículos, documentos y 
chapas metálicas al Depósito Municipal, 
sito en Campanario 228. á fln de cangear 
los documentos y chapas que en la actuali-
dad tienen por los nuevos que se expedi-
rán. 
Número de los carros: 
D e l 5 , 4 5 1 a l 5 , 5 0 0 
Habana. Febrero 4 de 1908. 
Manuel de Cárdenas 
Secretario de la Alcaldía 
C. 544 1-6 
HABANA, 28 de Enero de 1908. — Jefatu-
ra del Distrito de la Habana. — Secretaría 
de Obras Públicas. — Hasta las dos de la 
tarde del día 6 de Febrero de 1908, se reci-
birán en esta Oflclna. Calzada del Cerro nú-
mero 440 B, proposiciones en pliego cerrado 
para el tiro-̂ de siete mil quinientos (7500) 
metros cúbicos de piedra picada en la ca-
rretera de Columbla á San Cristóbal. En 
esta Oficina, se facilitarán impresos de pro-
posiciones en blanco, y se darán informes 
á quien lo solicite. —M. A . Coroallei», Inge-
niero Jefe. 
C. 354 alt. 6-28 
ENVIADAS POR CABLE POR LOS ffiSlllltB & Lo. M i m s ¿el "Síoc íExc l ianp' 
O F I C I N A S : B K O A I T W A Y 3 9 , I Í K W Y O l i K 
U E B I S I í l ñ i U : l . M C i R L E S A S & Co. CUBA 74. TELEFONO M 
" E S o l o x - o r o -4= c i é » l O O Q 
'ALOJiEÜ 
.. • • •. •. 
i». m .«i 
• • • • • 
• •. • « • • 
Vapor inglés Halifáx procedente df> Cayo 
Buepo consignado á G. L.awton Childs y Co. 
9 3 7 
J . Feó: 2 cajas pescado. 
Resto de la carga del vapor america-
no "Mérida": 
Otero y Colominas: 10 bultos efectos. 
J . M. Dueñas: 2 id id. 
Gas y Electricidad: 1 id id. 
Hierro y cp.: 12 id id. 
A. Rocha y hno.: 10 id ferretería. 
Valdés é nllán: 2 id tejidos. 
J . López R.: 2 id efectos. 
Swift Co.: 4 tercerolas óleo. 
J . M. Mantecón: 13 atados (65 ca-
jas) carne. 
Amal. Copper. . 
Ame. Car b\ .. :.. 
Texas Pacific. . 
Ame. Loco. . .. 
Ame. Smeliing. 
Ame. bugar. .. . 
Anacouoa. ... ... . 
Atchison T . . . 
Baltimore & O. M I», • • • • • *' 
i^ruoKiyu. . . .«i .•. .«. .•• ^ 
Cauauiau Pac. .., ... ... ... ... ... ... ... . ... »i 
Cfiesapeako. .. ,. ... ... . ... ... ... ... • 
Koct Is lán. . ... ... ... ... ... ... ... ... ••• " 
Colorado Puel., .. .. .. .. ... .. .. • • • 
DestUers fciec. ... .. ... . ... ... .. w. .. .• 
Erle C o m . . . . . . ... .. ... ... ... • -.• «' 
Hav. Elec. Com. . .. ... ... ... .i .. :« ... 
Hav. Elec. Pre£. .. ... ... ... ... ..¡ . ... 
Louisvilie. • ... ... ... ..: ... M . •• ... ... 
St. Paul . . • • ... . -• ... • * • •• 
Missouri Pac. . . ... ... t.. ... ... :.i w ... 
x, Ccntiui.. ... ... ... ... ... ... ... ... .. ... 
f ennsyivania. . ... ,. ... ... ... .. ... .. 
Keaaing Com. .. 
Cast iron Pipe, 
boutfieri- Pac. . 
aouüieru Ü y . . 
bnion Pacific. .. ... ... .. •. m «. • ... ... 
U. Steel Com. . . ... .. .. . . .. . 
ü . tí. Steel Preffc . . . . .. . . . . 
¿sortix Jracii. - . ... .. ... . ... .,, ... ... ... 
interoorougn Co. . . . ... .. .. . .: .. 
InterDorougfi pf .. 
Miss KansaS & Tesas .: 
Coucn i— Oct= . . . . . . . . . . .; .. 
Coito a i— Jan . . . . . e. . ., . ., ..j :.: 
Maiz • ... • ... ;.. .. >. ... 
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J — 1 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e ñ c a a o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R Í O D E L O S F 0 N D O 3 D3Í . m i U í ) k U l W A U 
Presidente: CARLOS DE ZALDO. 
J o s é I . de l a C á m a r a . E l i a s Miro . L e a n d r o V a l d ó ? 
Sabas E . de A i r a r é . Feder ico de Zaldo. J o s é t r a r c i a Tuücm. 
Miguel Mendoza. Marco» Caryajau 
Descuentos, préstamos, compra y venta de giros sobre el i n -
terior y el extranjero. Oirece toda clase de facilidades bancarias. 
78-1K 
B A N C O N A C I O N A L 
CAPITAL Y RESERVA $5,500,000 
D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóveda en que se hallan estos apartados, está construida con 
iguales planchas de acero á las que se usan en la construcción de 
los buques de guerra, y es tan resistente como una forcalezt; su 
pueita sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace imposiole el abriria en horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados y sóio el cliente puede 
abrirlos en compañía d« ua funcionario del Banco; separadamen-
te no podría abrirlos niaguno de los dos. Cerca de esta oóveda se 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama-
ños, para aquellos que deseen usarlos en combinafión con su 
apartado. Los apartados son de vanos tamaños y varían de pre-
cios, según el tamaño, siendo el precio de los más baratos de f 5 
curreney por año. Ls imposible perder por c.iusa de incendio ó 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 
y ü e v a anos de f ^ í ^ 
y de operaciones c ™ -
QO« .oaaca la /e-
c h a — S 1 628 ^ 0 . 
Asegura casas de mampostol 1 1 
ra. ocupadas por íamiiias * 
oro español por loo anual 3 ^ 
Asegura casas de mamnosSL 
normenu-, con tabiquería ¡n. a eí^ 
mamposuría y los pisos todos K 1 " , M 
altos y bajos y ocupados por f S ^ i 
a u2 y medio centavos ore e L - , N 
100 anual. esPaüol ¿¡J 
Casas de madera, cubiertas . J 
pizarra, metal ó asbestos v u n n a Z V ^ 
gan los pisos de maderk h-birL01* 
lamente por íamilia, á 47 y merifn "S 
vos oro español por 100 anual Cen,a• 
Casas de tabla, con techos de t J 
o mismo, habitadas solamente J ? ? ! 
has, a ÜÜ centavos oro español nnr 
anual. *or 
Los edificios de madera que tenean 
tablcimientos como bodegas café 
pagarán lo mismo que éstos,' es di 
la bodega está en escala 12a niiM 
ga $14 0 por 10 0 oro español anual el 1 
ficio pagará lo mismo y así sucesiv'ani 
estando en otras escalas, pagando siÜ 
pre tanto por el continente como por 
contenido. ' 
Oficinas: en su propio edificio- Hal* 
na número r.5. esquina á Empedrado 
Habana, '¿1 de Diciembre de 1907 
C. 
etc., 
f r i s o s 
¡SE COMPRAN casas en puntos « 
y de modernas construcciones sin in 
ción de corredores. Informarán Jei 




M I R I A H O 
Aviso <te r o b i a n z a á los censatarios 
Vencidos los inconvenientes que 
aliora se habían presentado para 
efectivas las responsabilidades exlg 
deudores morosos por réditos de lo 
que eravan los terrenos del citado Rí 
TO. se hace público por este medio, 
oíros empleados al efecto, que á par 
esta fecha y hasta el quince del cor: 
se admitirft. sin intentar reclamacií 
dícial alKuna, el abono de lo adeudaí 
dos los días hábiles de 2 á 1 (p. m.) 
Almacén de locería v cristalería "LA 
BA'". liicla 85 y 87 en esta ciudad 
.'. á 7 (p. m.' en Martí 88 en Mariana 
hiendo los interesados en el pago prosenu 
recibo del último que por el aludido" 
cepto hubieren realizado. 
Habana 1 de Febrero de 190ís 
Por poder de Doña Francisca Mídw 
Mlgiiel Humara. 
1758 
C. 436 26-1F 
B a n c o d e fíueva e s c o c i a 
9 I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 . 
Capital pagado | 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
Fondos reservados (1S07 del C a p i t a l ) . . . . o . - i O ü , O O ü 
Oficiua general: T o r o n t o G a n a d a . 
Sucursal en la Habana, O ' K e i l l y , e s q u i i u i á C u b a . 
en Cienluegos, 8 a i i C a r l o s y S a n t a I s a b e l . 
Se solicitan cuentas con individuales casas couaerciauii. y con 
Corporaciones. 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
Damos a tenc ión preferente á loa depós i tos del departamentode 









Habiendo Ik-Rado á nuestro conocimirt 
que por industriales poco amantes « I 
buen nombre se ha propalado la e8p«« 
que nuestro excelente "Anís Español 
pueden venderlo los detallistas P<Jr í! 
trarse fuera del alcance de la Ley de ¡u 
ícente en esta República, hacernos co 
ciue nuestra marca se halla 'e8'*'mej'j 
carada por haberse presentado 
ción. que nuestro "Anís KsPa"01 , r? " 
jor prodUL Ló de esta clase, conocido eu 
• •a. y que nuestros consumidores aeuê  
ne>- especial cuidado á, fin w ^ 
prendidos por productos similares. 
Al mismo tiempo ponemos e» 4 
miento del público en general qu« l"r„ , 
eos ' e:;pendedores del "Anís faspa""'y! 
como oel celebrado "Ponche ŜP* "-rf̂  
"Anís de Naranja" somos los que bíu 
SAN MIGUEL nüm. 301.-TeI*í«">0 ' 
HABANA 
Í J I S R I S Í R Í j 
Las leñemos en aaestí'i 
da construida con todos KH-0 
laníos modernos y Jas aiqüii . 
para guardar valorea <le,. ^ 
clases, bajo ia propia coutoa1* 
ios miereáadoi, 
En esta oriuiaa aareoa^ 
ios aetalies que .=« - i ^ 2 ' 
H a b a n a , Azono S de 1¿J 
A G U Í A R N. 108 
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I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S Dfc O B R A S E I N S T A ! L A C H I V u i - k 
C O M P L E T A S E>E T O O A CLASfcJ L>E H A ( ¿ ü IN . U C l \ 
P a b l e D r e h e r j 
J c é P r i r a e u e s [ M I E R O S D I R S C M m 
Representantes exclusivos de ias fabrica?. 
G r a n d e s Ta l l eres de B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a da CnT^ni». 
aa l l eresc ie Humboldt : A lemania . | l>lItíUteS y E a U i c i o s d é a c o r ^ 
tC^dei -as y m á t m i u a s da va iur . 
bmdicato A l e m á m de TuDer ias de hierro f i m l i d , . 
y otras D I V E R S A S f á b r i c a * 
S e f a c l l f i t í i r i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C' á39 26-1F 
L a s a i q a u a L n G S e u 
B o v e a a , c o n s t r u i d a con ' 
l o s a d e l a n t o s ^ d e ^ , 
g u a r d a r a c c i o n e s , | 
y p r e n d a s b a j o i a P r a P l 
t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o ^ 
P a r a m á s i n í o r m e s <* ^ 
á n u e s t r a o ñ e m a 
u ú m . 1. 
J t . ^ ¿ p m a n n & 
4 
U 1 A R I O D E L A M A P J N A - E J i c i ó u de la m a ñ a n a . - F e b r G r o o ae xuOS. 3 
ai. 
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La í i u e l g a ^ t a b a q u e r o s 
0 CARTA Y UN CUESTIONARIO 
! .ontiuacióu publicamos dos do-
tos que ofrecen en estos mo-
CUmtt in terés espec ia l í s imo. y que 
• í ' ambos, principalmente el se-
^ T o capital importancia. Se refie-
g - ¡a nueva huelga de tabaqueros, 
^ iDjustificada aún que la del año 
que sobreviene en momentos 
^ á r m e n t e crít icos, á causa de la 
I p ^ i ó n industrial, comercial y fi-
íiera que el país Miene sufriendo, 
^osotrc-s acerca de esta segunda 
' pernos dicho y a sinceramente 
^ ^ r a opinión y dado lealmente 
"^stro consejo; y si no hemos insis-
& nuevas razones y con nuevas 
dverteacias, no os porque falten mo-
8-os ni ocasione-.s para la insistencia, 
•Vo porque los que se han arrogado 
dirección de la masa obrera han 
• nesto empeño en hacer creer que los 
Embajadores no deben escuchar otra 
que la que -salga de sus labios y 
ue deben estimar como enemigo al 
V Ks eoníradiee y como sospechoso 
,j que no los aplaudo. 
\o solo no los aplaude, sino que 
' los contradice abiertamente, ol fabri-
cante de tabacos que ha dado re-spues-
K á cada uno de las preguntas del 
• inestionario que le ha dirigido un dis-
tinguido amigo nuestro que tieno va-
liosos intere-ses en C u b a ; pero los que 
rentan la t en tac ión de condenarle 
[eomo enemigo ó de tildarle simple-
Bínte de sospechoso, que se tomen 
previamente el trabajo de refutar sus 
• rszonamientc-s y de probar la inexac-
titud de sus datos. 
He aquí ahora, el cu^esionario pre-
cedido de la carta que lo acompai 
tos céntrlríi 
sin Interveiw 
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Estimado amigo: L a nueva huelga 
de tabaqueros viene á afectar otra 
vez con sus desastrosas consecuen-
cias á los obreros del ramo del taba-
co, á los fabricantes, á todos los de-
más obreros de industrias que con la 
del tabaco se relacionan, y por últ i -
fflo comercio en general, que como 
á¡ no fuera poco la crisis que sobre 
;él pesa y cuando ya renac ía la espe-
•miza de ver terminadas todas las 
huelgas y normalizado el trabajo que 
pleva consigo la a l egr ía á tantos ho-
gares, he aquí que, como si no fue-
ra nada lo pasado, volvemos á empe-
zar con otra huelga que, aunque par-
jeial por el momento, sabe .Dios á 
Afonde puede llegar, pues estas cosas 
sabemos cuándo empiezan pero no 
leómo concluyen. 
I Deseando saber lo que haya de 
perto en lo que se dice de los moti-
vos que puedan hacer dado lugar á 
feta huelga, le a c o m p a ñ o un breve 
[cuestionario, para que V d . tenga la 
Siondad de contestarlo todo lo m á s 
pncreto posible. A l hacerlo, le rue-
p) se despoje de todo perjuicio apa-
¡«onado. pues la verdad se abre pa-
lo y solo con ella habrán de conven-
.cerse lo-s obreros, si acaso estuviesen 
p un error ó pretendiesen algo que 
^«ese injusto y fuera de lugar . F a -
íwicantes y obreros deben darse bien 
cuenta de que es imposible la vida del 
trabajo cuando unos y otros se en-
cuentran divorciados, y la inteligen-
cia solo se logra cuando unos y otros 
tienen conciencia y están bien po-
se ídos de sus respectivos derechos y 
deberes, que tienen que ser recí-
procos. 
Siempre suyo, etc. 
V —¿ Cuáles son los motivos que 
obligan en Ico, actuales momentos á 
los fabricantes de tabaco, á hacer re-
baja de personal en sus fábr icas? 
. — L a gran escasez de órdenes , de-
bida á la mala calidad de la rama v á 
la crisis porque están atravesando k-s 
Estados Unidos, que también reper-
cut ió en Inglaterra, llegando hasta 
nosotros sus efectos. 
2a. P . — ¿ L a necesidad de rebajar, es 
igual para todos? 
R . — L a nece-údad de rebajar depen-
de de las órdenes que tengan los fa-
bricantes, de la d i sminuc ión de vitolas 
finas ó de vitolas ordinarias ó corrien-
tes ó de ambas á la vez, y también 
cuando la fábrica tenga escasez de 
rama ó no sea és ta apropiada ó de 
buena clase para trabajar determina-
das vitolas. 
I5-—Demostrada la necesidad 
en el fabricante de relbajar perso-
nal por falta de órdenes ú otras 
causas ya expuestas ¿qué dife-
rencia hay para el fabricante entre 
dejar todos los tabaqueros que tra-
dejaban antes de la rebaja, ponién-
dolos á tarea, á trabajar de lleno con 
los tabaqueros que e x t r i c t a m e n t é ne-
cesita para hac-er determinado núme-
ro de millares á fin de cumplir las ór-
denes que tenga? 
R . — L a diferencia es muy importan-
te, como se d e m o s t r a r á : 
De conservar 500^ tabaqueros (los 
suficientes para producir 50,000 taba-
eos diarios) para solamente hacer 
¿i5.000 tabacos diarios, el promedio de 
gastos sería mayor á la producc ión de 
de 50 millares diarios, como también 
m á s elevado el promedio de picadura 
y fuma por millar. 
Dejando los los 500 tabaqueros para 
producir la demanda de 35,000 taba-
eos diarios (210 millares á la semana) 
en c u a t r o - d í a s , a u m e n t a r í a el prome-
dio de gastos generales por conceptos 
de sueldos, pues que habr ía que sos-
tener m á s personal del necesario en 
los departamentos del rezagado, se-
cado de tripa y patio. Conservando 
los tabaqueros necesarios para la pro-
d u c c i ó n de 210 millares, el promedio 
de gastos es menor y t a m b i é n cabe la 
probabilidad de reducir el promedio 
de picadura. 
•4a. P.—Suponiendo que una fábri-
ca que hac ía á la -semana 300 millares 
y hoy no tenga pedidos m á s que para 
210 millares ¿cuá les son los perjuicios 
que sufre el fabricante de poner to-
dos los tabaqueros á tarea ó rebajar 
los necesarios para no bacer más que 
los 210 millares? 
R.—Aumentar la pérd ida actual en 
$6.91 por millar al hacer 210,000 ta-
bacos en sei-s días , con 500 tabaque-
ros.—Con el personal necesario para 
la demanda de 210 millares semanales, 
disminuye la pérdida en cada millar 
producido. 
5a. ¿Cuáles asimismo, los perjui-
cios para el fabricante, entre traba-
j a r tres ó cuatro días á la semana con 
los tabaqueros e x t r i c t a m e n t é necesa-
rios para producir los 210 millares? 
R . — S i n ahondar el cap í tu lo de g?.-s-
tos generales, he aquí la d e m o s t r a c i ó n 
de los perjuicios á que Y d . se refiere 
en esta pregunta y en la anterior: 
210 millares hechos en cuatro d ías por 
500 tabaqueros, s e g ú n desean éstos , 
importar ía el consumo de fuma $4.76 
por millar, y el desperdicio en pica-
dura $10.20; total $14.96 por millar. 
210 milares de tabacos hechos á ta-
rca por 500 tabaqueros en seis d ías , 
tal como piden éstos , importar ía el 
consumo de fuma $5.71 y el desper-
dicio en picadura $12.20;'total $17.91 
por millar. 
Ahora bien, 210 millares hechos en 
seis d ías por 350 tabaqueros, ó sea 
rebajando los operarios innecesarios, 
tal como siempre se ha venido practi-
cando en las fábr icas , importar ía en 
este cc-so el consumo de fuma $3.80 
por millar y el desperdicio en picadu-
ra $7.20; total $11.00 por millar. 
Aumento en la pérd ida actual en 
el primer caso: $3.96 p|m. 
Aumento en la pérd ida actual en 
el segundo caso: $6.91 p'm. 
6a; P-— Qué cantidad de personal 
auxil iar, como rezagadores, fileteado-
res, despalilladoras. etc., necesita la 
fábrica para hacer 300 millares á la 
semana, y c u á n t o s para hacer 210 mi-
llares, quedando los tabaqueros á ta-
rea toda la semana .ó tres ó cuatro 
días enteros trabajando todos, ó bien 
rebajando la proporc ión de los taba-
qeuros para hacer los 210 mil lares? 
R - — R a r a hacer 300 millares senia-
nales, se necesitan 12 fileteadore-s, 16 
rezagadores y 100 despalilladoras. 
P a r a la producc ión de 210 millares 
semanales á razón de 35 millares dia-
rios con 500 tabaqueros, se necesitan 
8 fileteadores. 12 razagadores y 100 
de-spalilladoras. 
Para la misma producc ión en cuatro 
días, con 500 tabaqueros, se necesitan 
16 rezagadores, 10 fileteadores y 100 
despalilladoras. 
P a r a hacer la misma produec ión , 
con el personal necesario, 350 taba-
queros, se necsitan 8 rezagadores, 6 fi-
leteadores y 70 despalilladoras. 
7a P .—¿Cuál es la cantidad de ta-
bacos llaonada " f u m a " que consumi-
rían los tabaqueros en cualquier de 
los tres ca^os y á cuánto a scenderá su 
valor? 
R.—500 tabaqueros producc ión se-
manal de 300 millares. 
M í n i m u m de fuma 24,000 tabacos 
semanales. Costo $1.200. 
500 tabaqueros 210.000 tabacos en 
cuatro días. 
M í n i m u m de fuma 20.000 tabacos 
en cuatro di a?. Costo $1,000. 
350 tabaqueros para producir 210 
millares á la semana, trabajando de 
lleno. 
M í n i m u m de fuma 17,000 tabacos. 
Costo $850. 
Diferencia para el fabricante entre 
trabajar con 50O operarios á tarea pa-
ra hacer 210 millares, á trabaja^ con 
850 para producir igual n ú m e r o de 
tabacos: $600 semanales solamente en 
la fuma. 
Diferencia para el fabricante en el 
desperdicio de l a picadura en los dos 
casos respectivos i $5 por millar. 
8a P.—¿ Puede una fábirica f;oste-
ner todos los tabaqueros con que ac-
tualmente está trabajando, si le dis-
minuyen los pedidos de tabacos de 
vitolas inferiores, ó, viceversa, si le 
disminuyen los de vitolas finas ó su-
periores? 
R — C o n lo ya expuesto se demues-
tra que es imposible sostener todos 
los tabaqueros que t e n í a m o s antes. 
No 'habiendo ó r d e n e s de vitolas in-
feriores, h a b r á necesidad de rebajar 
los que elaboran esas vitolas, porque 
no pudrían hacer vitolas finas. 
Disminuyendo las órdenes de re-
gal ía , t a m b i é n nos ver íamos obliga-
dos á rebajar de la vitola inferior, 
pues de lo contrario el promedio de 
venta ser ía tan bajo, que har ía inso-
portable la pérd ida diaria. 
9a P . — ¿ P u e d e n los fabricantes po-
ner los tabaqueros que trabajan vito-
las inferiores á trabajar vitolas finas 
sin perjuicio del crédi to de la marca? 
¿Se avienen por el contrario los que 
trabajan vitolas fkias á trabajar otras 
de menor precio? 
R - — X o se puede hacer, por lo ya di-
cho anteriormente. 
Los de vitolas finas siempre se han 
conformado con hacer vitolas infe-
riores durante los tiempos de escasez 
de órdenes . Por otra parte ¿ c ó m o es 
posible poner los tabaqueros de infe-
riores vitolas á trabajar vitolas finas 
ni los que trabajan parejas á traba-
j a r vitolas figuradas, cuando se es-
tán recibiendo á cada momento que-
jas de lo descuidada que es tá salien-
do la mano de obra, como acaba de 
atestiguarlo p ú b l i c a m e n t e en un pe-
riódico de esta capital uno de los m á s 
grandes importadores de tabacos en 
Londres, el señor Morris? 
Actualmente los capataces que re-
visan las tareas, pasan la pena negra 
para hacer que los tabaqueros defec-
tuosos corrijan sus defectos en la 
e laborac ión , porque amparados és tos 
en la amenaza del Comité Federativo 
exigiendo que no se rebaje á n i n g ú n 
tabaquero sin darle cuenta de cuá les 
sean los motivos que tenga el fabri-
cante para justif icar la rebaja, se 
despreocupan y envalentonan, ha-
ciendo su tarea salga bien ó mal, y el 
crédito, de la marca que se lo ll<>ve 
el diablo. 
10» p .—¿Pned( í un fabricante sepa-
rar ó rebajar libremente á los taba-
queros defectuosos que por desperdi-
ciar mucho material ú otras causas 
graves no le convenga en sus talle-
res? 
R . — D e haber hecho uso de este de-
recho que nos corresponde durante 
los cinco meses pasados, habría ocu-
rrido lo que ocurrió al abandonar los 
tabaqueros los talleres. 
S e g ú n lo ordenado por el Comité 
Federativo, si los fabricantes lo aca-
tasen qo .podrían rebajar los taba-
queros que en sus talleres no les con-
viniesen, bien por defectuosos ó otras 
causas graves, bien porque no tengan 
vitolas á propós i to que darles, bien 
porque trabajando vitolas parejas no 
puedan ponerle á vitolas figuradas si 
no son prác t i cos en ellas, etc. ete. P a -
ra todo esto e s tá cohibido el fabrican-
te por el Comité Federativo, al que 
tiene que darle cuenta, siendo el Comi-
té el arbitro de juzgar si el fabricante 
tiene ó no razón, y esto es lau veja-
minoso para el fabricante, que no se 
concibe que sean hombres que se 
precian de libres los que impongan 
absurdo semejante, contrario al dere-
cho iniiertnte que tiene todo ciudada-
no de gobernar y administrar sus pro-
pios intereses. 
E n cambio los tabaqueros, haciendo 
uso de su l ibérr imo derecho, pueden 
marc'harse de la casa donde están tra-
bajando para otras fábr i cas y también , 
como muchas veces sucede, marchar-
se después del trabajo de por la ma-
ñana l l e v á n d o s e la fuma del día y de-
jando la capa y tripa, abandonadas, 
hasta que el capataz ó encargado vie-
ne á recojerlas, que y a entonces no 
vienen á ser otra cosa que residuos de 
los propios materiales que iban á em-
plearse. 
Mucho de esto ocurre en los dias 
de juego de pelota y otras fiesta, en 
que si se sientan ciento, se quedan 
solo cincuenta trabajando. 
E n ninguno de estos casos enumera-
dos, el obrero estima que tiene que 
Nuestro querido amigo y activo 
colaborador del D I A R I O , J o a q u í n N i 
A r a m b u m , ha sido objeto en su mo-
desta residencia de Guanajay de un 
dar cuenta á nadie, ni el fabricante j h o m ^ a j e de cons iderac ión y respe-
er j to á su talento y á su patriotismo, 
j que, seguros estamos de ello, ha de 
quien quejarse, y s i tiene peí 
juicios que se aguante; todo, menos 
rebajar. 
11a P . — ¿ C ó m o se resarce el fabri-1 ser por todos aplaudido y celebrado, 
cante del material que le dejan m o - ¡ dentro y fuera de l a i-sla. 
jado los tabaqueros al declarase en 
huelga ó q u é empleo puede dárse le? 
R . — E l fabricante tiene que confor-1 
E l Ayuntamiento en pleno de l a 
hermosa vil la que tiene la suerte de 
marse á la fuerza con la pérd ida que \ contar entre sus hijos al esclarecido y 
le ocasiona el abandono del material i popular escritor, ha visitado su casa 
mojado, saliendo un poco menos p e r - e n c u m p i i m i e ¿ t o de un acuerdo 
judicado si puede vender la capa de-' , , . . , 
• „ j i • • ¡ adoptado por ac lamación , como pue-
jada . al precio que quieran pagar. j ^ « v . ^ ^ av. a , ^ , 
12» p . _ ¿ Q u é tiempo pueden du-1 de verse en él documento oficial que 
rar á su juicio las causas ya demostra- ¡ en otro lugar publicamos, hacerle en-
das, que obligan á los fabricantes á ' trega de una magní f ica pluma de oro 
hacer hoy la rebaja en sus fábr icas? | eon sus primorosamente cince-
K . — A juzgar por las malas not ic ias ' , , ; . , u 
que se reciben del extranjero, ya p o r ¡ l a d a s ' e n t r ^ a (lue el tenit?llte alcalde' 
la crisis de los Estados Unidos y E u - ! seilor Jerez, a c o m p a ñ ó de un s e n t i d » 
ropa ó por las fuertes quejas recibí- j discurso, y al que siguieron las coa-
das por la mala e laborac ión y mala ' gratulaciones v parabienes del A l c a l -
calidad de la rama, creemos que po-j de v ¿oneejaléa asistentes, 
dra durar esta s i tuac ión unos ciyco! ^ . . . ; 
meses. ! Felicitamos cordialmente á la eor-
13a P . — ¿ Q u é otras razones estima i porac ión municipal de Guanajay por 
usted exponer á todas las preguntas i el acto realizado, acto que le honra 
de este cuestionario, y que más se le I p e 8Íempre 0s honroso pagar 
ocurre respecto a tan importante! j •, , L . j -T 
asunto9 i deudas de gratitud, y esa era una deu-
R.—Debemos manifestarle as imis - |da ^ el Ayuntamiento tenía con el 
mo. que es de tal naturaleza la cose-j s eñor Araraburu. S u pueblo no p o d í a 
cha existente en plaza, que aún con' olvidar que, por privarle de asiento 
abundancia de órdenes , nos v e r í a m o s | en nn m 6 n del mim¡c ip i0 ha,e c in , 
onligarios a disminuir la producc ión i -
por el riesgo de que pudiera afectar C0 afios' Cn P060 e!ituvo ^ue corrie,3e 
al créd i to de nuestra marca. 
A d e m á s , c ú m p l e m e manifestarle 
con toda la franqueza que este impor-
tante asunto requiere, que al punto 
donde h a b í a m o s llegado nos era de 
todo punto imposible conservar el 
orden en el interior y buen gobierno 
sangre por las calles de la vil la, como 
no ha olvidado aun la iniquidad co-
motida para arrebatarle un acta de 
Representante. 
E l Ayuntamiento de Guanajay acu-
diendo en desafírravio de Aramburu 
de nuestras fábr icas . Los obreros, tan ' cumple una mis ión casi maternal, no 
celosos de su propio decoro, no es po- reñida, ciertamente, con el carácter de 
sible que pretendan arrastrar el núes - ^ institutos, qu 
tro por el suelo. 
L o ú n i c o que deseamos, es v iv ir 
como hombres libres en un país libre. 
Nosotros reconocemos el derecho en 
nunca son mas 
i respetables qué cuando salen en de-
fensa de sus hije-s desconsiderados ú 
(;f endidos. 
los obreros á pedir todo lo que sea 
justo y puesto en lugar. Deberes y 
derechos rec íprocos entre obreros y 
fabricantes, como usted dice muy 
bien. E n este terreno habremos de 
entendernos siempre sin dificultad. 
Estas san las contestaciones dadas 
al cuestionario por el fabricante á 
quien le fué sometido esta importante 
cues t ión , que para bien de todos de-
seamos vivamente ver solucionada. 
Hora es ya de que reine la paz y la 
tranquil idad de los esp ír i tus , que el 
trabajo en general renazca y se nor-
malice, que en los hogares de los obre-
ros no haya más miserias, ni que és-
Ante la perspectiva de una ley da 
Empleados, n ó t . s e movimiento en e l 
personal de algunas oficinas.' 
Y es natural. E s a ley hará probable-
mente inamovibles los destinos públ i -
cos y tontos serían los aspirantes si no 
aprovecharan la ocasión para ingresar 
en el presupuesto á fin de que esa ina-
movilidad les coja bajo techado. 
Lo jue ya no parece tan natural, es 
que las que se disponen á gozar de tales 
tos tengan^pie sustentarse á espensas l inniaini iadw 110 P t̂enezHian á nin-
de la limosna que perciben de los que j ^una de ¡as fracciones del partido libe-
están trabajando; y sobre todo de que ¡ mi. pues según vemos en sus respecti-
á un p u ñ a d o , que son los que más gri- ^es órganos, ambos se quejan de dichcw 
tan. no se sacrifiquen los m á s que pen 
sando cqn sensatez no desean otra eosa 
que trabajar para evitar que sus fa-
miliares sean presa de la miseria. 
NO H A Y N A D A M S J O R . 
6 retratos imperiales por un peso. 
Otero. Coloinm y c o m 
32 San Rafael 32 T e l é t o U t t 
nombramientos, lo cual no sucedería sil 
('.]: < fueran los favorecidos. 
Y si no son los liberales ¿quiénea 
son los que se apresuran á colocar á su^ 
recomendados y con qué derecho lo ha-
cen si no pertenecen á la situación—* 
t í tulo que aquí se exije para todo des-
de que gobiernan partidos, ó fragmen-
tos de partidas? i 
( M I M A 
C u b a . 
D E L 
Dr.J.Gracía Cañizares 
P ^ E S p V ^ ^ j p Químico Fafmacéutíco. 
El mejor depurativo conocido. 
^ A D O S l " ^ ^ ? 2 ^ 5 \\ Limpia y renuévala sangre. 
•Vñxvcv^íXes-^ • \ cura ulceras rtbe\des,rcu-
i matismos por crónicos quo 
Y D F M A C A ^ • . \ ^ ^ \ C 0 > ^ ^ N \ SMn.escr^lasyenferm T U t M A S Afecciones de\-Nl¿^ose5auaeV\\iO.. \ w ^ 
•as vías respiratorias. ^sM^^^!^^^^^^^-^1^^. dd nioado. 
K A R A 
R A 
N A 
P Ü M E Í i E L S I B O Í Í E T 
c 3'<9 25-1F 
El remedio más soberano para NEU-
RALGIAS, DOLORES de CABEZA, de 
muelas, de ijada, de oidos y para toda cla-
se de dolores. En la fiebre no hay na-
da mejor, hace bajar ia temperatura. 
De venta en todas las buenas boticas. 
D E P O S I T O F R I N C I P á l : 
c 211 alt la-El 2 
B E G A Í M G O I L L E I L 
I m o o i e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s o o u e -
b r a c u r a s . 
Ccnsuluta a»; 11 4 1 y OM 3 * ». 
41» U A t J A Ü A . 4 » 
C. 509 26-1F 
C A B A L L O S C O J O S 
curación rápida y segura de las 
corvazas, esparavanes, sobrehuesos, 
formas, esfuerzos, moletas, vjigones, 
etc . , por el 
UNGÜENTO ROJO MÉRÉ 
no dejando cicatrice* - 40 anos de éxito 
El mejor tópico para la curación 
de todas las llagas v de los caballos 
heridos en las I<odílias, es el 
B L A C K M I X T U R E M É R É 
P. MÉRÉ da GHANTILLY M 0RLEAN8 (Frwcit) 
Proveedor de las Reales Caballerlias 
de S. M. el Rey de España. 
En Mas Faraacias. — lepuits (uaral: 
M. SORi ANO, Cuba n*33(Altnsi Habana 
J B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
I M l i N K i i i l G 
POR 
( A R L O S M E R O U V E L 
(Est 
K\ P i l c a d a por la casa editorial 
Venra Madrici. se encuentra da 
Pr* en ^ librería l̂ a Moderna 
^esla Obispo 135. — Habana 
I>ebi 
ICONTISCA' 
la lla^er ocurrido alguna cosa 
Qv grave en casa de los Dantenac, sin 
adi«n tardado <,n •sali,r el tiempo 
No para eu^nchar . 
E ^ o i a podido euteraree de nada 
t«oCeiail(10ulle?aiv'n á Ia ^ : l c clel C ir -
Potel \ r - ,'"n '""¡a al herido al 
¡ftida d l 0 ^ ' atrav€saba al paso La ave-
fierta. i a i ' W > entonces casi de-
HÜSn QQ*°n tuvo 11 breve conversa-
• f c ^ a i .e* cloctor Desbarres, que en 
A L ! ^ h c ^ t ó lo ocurrido. 
I ^ P i ^ 111 . ^ P ^ a d a del marido, 
evito • grave, escándalo 
1Lar, curacián segura en pocos 
L ^tonc-es ia , , . , 
p P ^ c i ó 'i ^ ^ a l que tanto temía 
| B : i escán " i entera ante slls 0Í0S-
VJ^-übo vai;,rnahía tenid0 
t ? 1 ^imen 1 sc' amabaD! 
^ a m o r p (?Cit'aba eornetido. porq.uc 
ra UI1 crimen horrible, cu-
ya responsabilidad le alcanzaba á él en 
primer lugar. 
U n a inmensa amargura se apoderó 
de él. 
De aquellos tres seres, únicos que le 
erau queridos, uno estabi condenado. 
E r a la dulce Raquel, sobre cuya salud 
no podía hacerse ilusiones. 
Otro, eu hijo; acaba de sufr ir un 
atentado, del que no habían podido l i -
brarle ni su nombre ni su fortuna. 
Esto pensaba el viejo Mosés. como si 
ila persoiM de su hijo, por el solo hecho 
de serlo, fuera sagrada é inviolable. 
Se indignaba de que un Dantenac se 
hubiese atrevido á poner la mano sobre 
aquel hijo tan poderoso. 
| Qué feroz suplicio podría inventar 
¡ para castigarle! 
Estas eran las ideas que bul l ían en 
atque': cerebro de rajah, cuando llegó 
cerca de Matilde. 
A la vista de la joven, acobardada 
sobre un si l lón, carabió de pensamien-
tos. 
¡'Raquel estaba perdida! 
J a c o b o . . . ¡humi l lado , herido, ame-
nazado quizá, en el porvenir! 
L a que contemplaba adí abatida, la 
culpable, ocupaba también buena par-
te del cariño del banquero. 
A l ver que le miraba con temor, la 
dijo con una voz llena de piedad: 
— ¿ E s t a h a s aquí cuando llegó ese 
desgraciado í 
—Si. 
—'¿Y t ú eres la causa de todo, ver-
dad? 
— E s cierto. 
—Quiero saberlo todo. Habla. 
Caussedé se había retirado. 
E l padre y la h i ja se encontraban 
solos. 
Y al ver que ella no se atrevía, el 
barón ta dijo: 
—'Matilde, yo te he tomado bajo mi 
protecc ión; te he cañado; he tratado de 
proporcionarte una juventud dicho-
s a . . . Ahora no te pido más que una 
cosa: la v e r d a d . . . ¿Qué es lo que ha 
passdo ? 
— ¿ X o lo comprende usted?—mur-
muró la joven. 
— A l contrario, tengo miedo de com-
prenderlo. ¿Jacobo te amaba? 
— L o que puedo a f í rmar—dijo ¡Mft-
titefe—es que yo le quer ía con toda mi 
alma. 
—'¿Hace mucho tiempo? 
—illace años. Mi ambición, mi único 
deseo hubiera sido casarme con él. 
— ' i Y é l? 
— S i lo hubiera deseado tanto como 
yo—dijo a mía idamente la joven,— ¿se 
hubiera podido casar con otra ? 
— Y o he sido quien le ha obligado á 
ese anatrimouio. 
— u s t e d , sin embargo, dice que 
me quiere! 
— ' Y cierto. rNo has pensado al-
guna vez que si yo me oponía a vuestra 
unión, es porque la consideraba impo-
sible ? 
—¿Impotsible. dice usted? 
L;Í' joven contemplaba a' barón con 
sus ojos .brillantes de fiebre. 
E l permanecía silencioso, irresoluto, 
retrocediendo aute su tremenda confe-
s ión . 
Matilde insist ió . 
—-Usted me ha pedido la verdad; es 
humillante para 'mí; sin embargo, voy 
á decirla toda, pero con una condi-
ción : que usted me la d irá también, 
cualquiera que sea. ¿Lo promete us-
ted? 
—No he conocido á m is p a d r e s . . . 
Usted lo sabe mejor que yo, y es - e l 
ú n i c o que sa'be la verdad en este miste-
rio. A los diez y ocho años, cuando sa-
lí del colegio donde usted me tuvo edu-
cando, me vi en u n miundo de lisonjas 
y adulaciones que me trastornó. Ser 
protegida de usted vale más que un do-
te, y eso todo e l mundo lo sabe. Multi-
tud de declaraciones me asediaron. E n -
tre los que me perseguían con su amor, 
el que demostraba mayor ardimiento, 
más entusiasmo, era uno que le toca á 
usted muy de cerca. Rechazándole rea-
licé una obra difíci l , porque le quería, 
y me atrevo á decir que no quer ía á su 
fortuna., sino á su persona. 
— « s í . . , 
—Espere usted. Y a he dicho que le 
amaba con toda mi alma; pero aquel 
laraor yo le ocultaba con cuidado. J u -
ro á usted que no le di el menor moti-
vo para creerse correspondido. L a s cir-
cunstancias nos reunía á cada instan-
te. E n Plessis-Mortcerf, en P a n ' s no 
pasaba día sin que tuv iéramos ocasión 
de vernos y hablarnos. Y o trataba,de 
evitarlo, porque, aceptando aquel amor 
Ope con tanta, insistencia me ofrecían, 
hubiera correspondido muy mal á los 
favores que recibía en esta casa, donde 
me tenían recogida por caridad. E x a s -
perado por mi aparente frialdad, el 
¡amante de que hablo juró usar d i to-
dos los medios para tr iunfar de mi re-
sistencia. Por desgracia no hablaba en 
vano. Una noche de recepción en Pies-
sis, le encontré tendido en la puerta de 
m i habi tac ión, cuando iba á recogerme. 
E r a ia inedia noche. E l castillo estjba 
lleno de invitados; el menor ruido po-
d í a provocar un e s c á n d a l o . . . yo quise 
rechazarle. . . é l se negó á r e t i r a r s e . . . 
L e dije que no le amaba, que nunca se-
r í a s u y a . . . m e n t í a ; pero él debió 
creerme, porque sacando una pistola 
f i n g i ó querer suicidarse de desespera-
c ión . . . Tuve miedo y retrocedí delan-
te de un escándalo . ¡Qué quiere us-
ted ! . . . ¡ m i s i tuac ión era horribleI 
¿'Qué hubiera dicho usted á encontrar-
se delante de la habitación de la que 
todo se lo debe, oon el cadáver d e . , j . 
un L a joven se detuvo, y media; 
gesto del barón, a ñ a d i ó : 
— ¡ D e su h i jo ! 
(Mosés cogió á Matide por las dos 
manos, y fijando los ojos en los suyos, 
dijo: 
— T ú me has confiado todo tu secre-
to. ¡ Ahora verás el m í o ! Y o trataba de 
separaros, de levantar obstáculos entre 
vosotros, porgue ese amor era un cri -
m e n . . . ¡ porque Jacobo es tu herma-
no! 
L a joven se incorporó sobresaltada, 
l ív ida, con la mirada llena de espan-
to, y contemplado al barón estúpida-
mente, d i jo : 
—'¿Qué ha dicho usted? 
E l barón pros iguió lentamente: 
—Digo que es una falta mía, de la 
que me acuso . . . que yo hubiera debi-
do prever todo lo que ha pasado y 
acabas de decirme. 
— ¿ De manera que soy ? . . . 
— M i hija, la h i ja de unas e f ímeras 
relaciones, que terminaron por la 
muerte de tu madre. 
—Pero ¿por qué me ha engañado 
usted? ¡ E s t o es h o r r i b l e ! — m u r m u r ó 
l a joven. 
Iba á a ñ a d i r : " Y ese hijo sin nom-
b r e . . . ese hijo inocente, launque haya 
nacido del inoesto, ¿qué va á ser de 
é l ? " Pero no se atrevió . Se sentía hu-
vnillada por aquella inesperada revé-
Lición. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do l£ m a ñ a n a — r e o r e r c 5 cíe 
r Veamos de esclarecer 
•que es muy importante. 
este punto, 
Dice E l Tr iunfo: 
Hemos si-do de los primeros que 
aplaudieron el propósito de la actual 
in tervenc ión , -de dotar al país de una 
buena L e y -de Empleados basada en la 
inamovilidad. Pero nos ha causado 
cierta sorpresa ver que desde que se 
auunc ió que esa L e y estaba en estudio, 
las oficinas -públicas se han llenado de 
nuevos empleados, en su inmensa ma-
yor ía ineptos, dos -cuales deben sus des-
tinos á las influenei-as pol í t icas , como 
si a l g ú n partido estuviera interesado 
en poner en manos de sus afiliados ex-
clusivamente toda la Admin i s trac ión 
de la Repúbl ica . E l favoritismo ha im-
perado de una ananera deplorable; lo 
que hace ios servicios públ icos es tén en 
la mayor ía de los casos muy mal aten-
didos. 
No cabe duda de que tal n ú m e r o ex-
traordinario de nombramientos se ha 
hecho con fines electorales, porque solo 
así, a l g ú n grupo pol í t ico podrá alar-
dear de tener afiliados en todas las po-
blaciones de la Isla. Y así es en efec-
to. L a s oficinas del Estado se han con-
vertido en asilo de cierto elemento po-
lítico, que de otra manera estaría re-
ducido á media docena de jefes sin sol-
dados. 
H a y en las palabras copiadas una 
ins inuac ión , pero no lo suficientemente 
clara para deterimnaa* iquién pide y ob-
tiene los nombramientos. S i n embargo, 
de ellas no puede deducirse que sean 
los zayistas, porque á esos no los califi-
car ía el colega con la perí fras is de 
"cierto elemento p o l í t i c o " ; les llama-
¡ria "liberales disidentes" y no daría á 
entender que no cuentan m á s que con 
media doeena de jefes s in soldados en 
toda la isla. 
Hay , pues, un "grupo," un "ele-
mento p o l í t i c o " que no es liberal, á 
quien debe achacarse el padrinazgo de 
esos nuevos empleados, verdaderos in-
trusos en el predio revolucionario que 
se ve asaltado á deshora y cercanas 
unas elecciones, como si se tratara de 
una hacienda sin dueño . 
VJué grupo es ese? 
Pues, á lo que parece, no se trata de 
un grupo sino de un partido. 
Del partido conservador. 
* * * 
A E l Liberal corresponde el honor 
de haber tirado de la manta, en estos 
t é r m i n o s : 
E l general Emil io N ú ñ e z , G-oberna-
dor civil y t a l : . . . en las postrimerías 
•de su gobierno, ó desgobierno, -que pa-
r a el caso es igual, ha emprendido una 
vigorosa c a m p a ñ a contra los pocos l i -
berales empleados del gobierno civil . 
Hace pocos días obligaron a l señor 
A y a l a que renunciara para ocupar su 
lugar el señor Chenaird y ayer, en aten-
tia comunicac ión notifican á otro libe-
ral , nuestro querido correligionario 
señor Bof í i l l que el señor Gobernador 
ha tenido á bien dar por terminados 
sus servicios como Agente Especial. 
S e g ú n se dice en el propio gobierno 
ocupará el puesto vacante un recomen-
dado de la Asamblea Conservadora de 
P i n a r del Rio . 
Únase eso -al incidente ocurrido en la 
ú l t ima ses ión municipal, en que el se-
ñor Porto, ial dar cuenta de un expe-
diente instruido contra un empleado del 
mercado de Tacón, por faltas en el 
servicio, afirmó que en aquel 'mercado 
se amenaza constantemente a l peysonal 
dependiente del mismo para 'que se 
afilie en determinado partidos polít i-
cos, invocando para ello el nombre del 
señor Alcalde, y se t endrá la evidencia 
de que el partido conservador es el que 
se aprovecha de esos nombramientos. 
* 
* * 
Ahor^, bien; por evidente que el he-
cho resulte ¿puede ser cre íble? 
Desde luego afirmamos que no. 
Bás tanos para ello recordar lo que en 
el gran mitin conservador de Tacón 
afirmaron los oradores de ese partido 
cuando dec ían que no se organizaba 
par'a solicitar destino, y la buena armo-
nía y excelentes relaciones de amistad 
existentes entre los conservadores y el 
señor Zayas, que tanto ha hecho por 
esa organizac ión en Oriente, en las V i -
llas y en la misma Habana. 
S i existiera semejante apoderamicn-
to de los destinos públ icos por parte 
de los conservadores, en perjuicio de 
los liberales zayistas, el jefe de esta 
agrupac ión tendría derecho á llamarse 
á engaño y á retirarles, per consecuen-
cia, sus s impat ías , no pudiendo contar 
ya con ellos en las elecciones. Eso úni-
camente p o d r í a creerse en el caso de 
que los conservadores hubieran olvida-
do sus espontáneas declaraciones a l 
comenzar la propaganda y tuviesen ya 
resuelto si han de presentarse en los 
comicios con candidatura propia. 
Cosas ambas de las que no tenemos 
la menor noticia. 
hacer algunas leyes necesarias á nues-
t ra vida nacional, que oportunamente 
no hicimos; y, sobre todo eso, nos está 
ofreciendo una admirable lección obje-
tiva de cómo se gobierna sin pasión, sin 
intransigencias, con ductilidad, con el 
pensamiento fijo siempre en los intere-
ses generales. Y todo ésto, olvidado de 
su fuerza y nuestra debilidad, proce-
diendo siempre con guante blanco, con 
suprema delicadeza, con la exquisita 
bondad necesaria para transigir con 
muchas susceptibilidades latinas, ex-
trañas al sabio y práct ico genio de la 
gente del iXorte. ¿Qué más puede pe-
dírseles á nuestros poderosos vecinos? 
Necesitan, ahora, por sus conveniencias 
ínt imas, dejarnos. Y se van. ¡ D i o s nos 
tenga de su mano! 
E s la plegaria de muchos. 
Y esperamos que Dios la oiga, no só-
lo porque es de muchos sino porque es 
de l a Re.vista Municipal que cuando 
pide algo á Dios lo pide con tanto fer-
vor que siempre se lo concede. 
D ir ig i éndose la Revista Municipal á 
los que creen que el interventor hace 
en Cuba pol í t ica cubana, escribe: 
A h í es tá el error. No es pol í t ica cu-
bana, sino pol í t ica norteamericana—y 
es lo natural—lo que siempre ha hecho 
aquí la Intervenc ión anglo-sajona. 
E s a pol í t ica , inspirada en Washing-
ton y sujeta ahora á los complejos pro-
blemas de la p r ó x i m a e lecc ión presi-
dencial ds los Estados Unidos, parece 
requerir que, sin pérdida de tiempo se 
monte da m á q u i n a de nuestra Repúbl i -
ca y se la eche á andar. Que no están, 
todavía , expeditas todas las ruedas de 
l i máquina ? Que es casi imposible su 
ajustamiento inmediato? Que no está 
aún preparado el aceite indispensable 
léase paz moral, tolerancia m ú t u a 
entre los partidos pol í t icas opuestos, 
desapasiorfamiento, etc.—y sin engra-
sar bastante toda la máquina es seguro 
que no andará bien? A h ! Todos estos 
interrogantes surgen dentro de la con-
ciencia nacional cubana; pero esto es 
cosa muy distinta de l a conciencia na-
cional norteamericana. Y está fuera de 
lo racional y aún de lo humano pedir-
le á un pueblo ó á un individuo que 
piense, sienta y actúe por otro y que 
trasponga su personalidad y su espíri-
tu para sentir, peusar y hacer lo que á 
ese dtro pueblo ó á ese otro individuo 
le convenga, desechando los requeri-
mientos de la propia y personal conve-
niencia. 
E s a es nuestra s i tuación. No hay que 
culpar sino á nuestro Destino. E s e 
grande y noble pueblo americano, bas-
tante favor nos viene haciendo. Nos sa-
có de la anarquía armada, vecina del 
exterminio y nos dió la paz bendita; 
ev i tó nuestro pleno descrédi to ante el 
mundo; nos layudó, fraternalmente, á 
F Ü M E X E L S I B O N E Y 
P O S T I Z O S 
de todos los materiales en uso, y 
de todos los sistemas conocidos, 
se construyen á toda perfección 
en el 
GaMnete de operaciones áeatales 
del D R . T A B O A D E L á 
También se construyen con to-
da eficacia las afamadas D E N -
T A D U R A S de P U E N T E , en 
todas sus variedades. 
Las operaciones dentales se 
practican por los métodos más 
modernos, y menos molestos pa-
ra U>9 pacientes. 
Sus precios moderados y favo-
rables para todos. 
Todos los días de 8 á 4. 
W E P T U N O 5 7 
c Í09 F 2 
Dice E l Camagüeijano refiriéndose 
al Superintendente de Escuelas de 
aquella provincia, ^ l Mont Pelee, como 
fué llamado, de nuestros oradores, al 
señor Xiques, en fin: 
Como Superintendente Provincial de 
Escuelas,'su obra más notable es la que 
ha sabido escribir sobre ¡a nómina. 
I l é l a aquí : 
Su sueldo como Superinteu-
'dente $300.00 
Una maestra de Kindergar-
ten, prima suya 
U n a Auxi l iar de Sloyd, h i ja 
suya (13 años) ahora au-
mentada de 30 á. . . . . 
U n a maestra de corte y cos-
tura, prima de él, (plaza 
creada por él) 
U n a idem idem idem, prima 
de é l . 
U n a Auxi l iar de Kindergar-
ten, sobrina suya 
Una idem idem idem (una 
n i ñ a ) 
U n a maestra del Distrito 
Urbano 
U n a Conserje idem idem, 
prima 
U n a idem de la Superinten-
dencia 
piración de los Soles de B o l í v a r . — 
Puentes y alcantarillas urbanas.—Las 
déc imas del Dr . Palomino.—La prensa 
en el año 1800. GRABADOS: Escudo de 
los Roustan de E s t r a d a . — E l puente do 
Vil lavhi . 
¡Ade lan te ! E l n ú m e r o 6 de esta Re-
vista contiene art ículos y poesías de 
P a u l Doris, H e r n á n d e z Miyares, José 
Francisco Padrón , Antonio Traizar y 
Vi l lar , Maix Romero, José N. Rivero 
Muñiz , Manuel A . de Carr ión , L;izcano 










E l s e ñ o r G a m b a 
Ayer regresó á esta capital, por la 
vía de Tampa, nuestro distinguido 
amigo el señor don Francisco Oámba, 
Presidente del Casino Español . 
Reciba nuestro afectuoso saludo de 
bienvenida. v 
C A R T A S A L E M A N A S 
A cont inuac ión publicamos la pri-
mera que nos remite, desde la capi-
tal del Imperio, nuestro nuevo co-
rresponsal P . de Mugica, catedrát ico 
de la Escuela Superior de Comercio 
y del Seminario Orientalista anexos 
á la Universidad de Ber l ín . 
E l señor Mugica es un literato de 
alta reputac ión , muy conocido y es-
timado por sus estudios de lexicogra-
fía. 
Como verán nuestros lectores es 
también maestro en la crónica perio-
díst ica . L a que sigue es un bello 
cad£. filfa que canta el credo. Mi 
mejor crítico. Monner Sans, de Bue-
nos Aires, dice en un art ículo que 
como conozco bien mi E s p a ñ a , es de 
suponer que estoy enterado de lo 
que es Alemania. 
As í lo espero. Y dicho el introito, 
entro en materia. 
Empiezo con un muerto. Busch. 
un hombre que ha hecho morir de r i -
sa á media humanidad con sus feli-
ces ocurrencias de poeta y dibujante, 
siendo el aleluyista m á s grande del 
mundo. Especialmente los niños ale-
manes deben estar muy agradecidos 
á su memoria. Mi hija, de muy niña , 
recibió unas Navidades Max vnd 
Mositzt de regalo. No lo dejaba nun-
ca, aunque no sabía leer. A todas 
partes iba con el libro á hacer releer 
y reoir á todo quisque esa historia 
de dos granujas que todos conocen. 
Sus aleluyas se han traducido á las 
principales lenguas, excepto al caste-
llano. ¡ Cuánto celebrarían sus chis-
tes en E s p a ñ a y la Amér ica E s p a ñ o -
l a ! 
E l cuervo de mal agüero es una 
de las m á s famosas historietas. U n 
chiquilicuatro con un cesto de uvas 
quiere atraparle, monta á la rama, le 
encasqueta su gorra cuyo forro queda 
sujeto á la cabeza del ave, se la 
lleva á su t ía en cuya casa hace dia-
bluras con el ama, el perro, el gato 
y todo bicho viviente, hasta que pes-
ca la p í t ima hache saboreando un l i -
cor, y queda iel cuervo ahorcado en 
la labor de calceta. 
E l baño del sábado por la noche. 
Dos rapaces, F r a n z y Fr i t z , juegan 
en la improvisada bañera, hacen vo-
t latines en vascuence, se cogen,, de los 
i pelos y se zampan la cabeza' bajo 
' el agua, hasta que la artera vuelca, 
de la rueda hecho una rosmm 
rece el tercero en clis J S U l l l a - At 
minees en la caja de ¿ J ^ 
¡ p a t a p l u m ! cierra k n„ 
y le decapita. PUerta ^ 
A un hombre que tant 
reir á medio mundo, sobre he 
chicos,^ debemos gratitud ^ 0 á 
¡Que pensará el extranWo ai 
lo que los periódicos d i o l } 1 
procesos Moltke-Harden i» de 
Peters! Que Alemania se h ^ 1 
ha llegado á la époea d e ^ l 
dencia romana, que por arm dl 
desencadenado todos los vj J? 
Sodoma y Gomo rra. que ios 
20.00 
$652.00 
Seiscientos cincuenta y dos pesos 
mensuales, repartidos entre diez miem-
bros i e una misma familia. 
A la verdad, mucho les cuesta el se-
ñor Xiques á los contribuyentes. 
Pero no hay que olvidar que les cos-
taban más sus antiguos radicalismos. 
Y á trueque de que no vuelva á 
ellos, debe dejársele disfrutar en paz 
ríe esos 652 del ala. 
Publicaciones recibidas: 
E l Arte del Teatro. Revista ilustra-
da. E l número I I I de esta interesante 
publicación, que dirige el conocido pe-
riodista señor Mart ín Pizarro, contiene 
muy notables trabajos literarios, entre 
ellos uno sobre los hermanos Alvarez 
Quintero y otro sobre Bonifacio Byrne 
y Mario Luque, aparte su crónica tea-
tral de la semiana y las notas locales. E s 
un número que se recomienda por sí 
solo. 
E l Curwso Americano, con el si-
guiente sumario: Catá logo genealógico 
de lapellidos cubanos: Ronstan de Es-
trada.—Desafío entre D . Diego de 
Monsalve y D , Diego Mazariegos (con-
c l u s i ó n ) . — A n t e c e d e n t e s sobre la oons-
es que el d a ñ o hecho, va n -
cil remediarlo. Brant fué un 
dor r id ícu lo de Harden, lt[\ , 
tore de le p a t r i a " (risum teneaTuí 
y á su vez Harden quedo á la ¡ju ' 
del b e t ú n como Brant. 'ri 
E n Colonia anda la gente dr 
da en tirios y troyanos. Si á 
té s le hubieran armado un proc( 
como a l africanista Dr. Petes 
nitas cosas habrían salido á L 
lada! Parece que en Kilmíáá 
cada a lemán guerrero tenía su 
rrespondiente coima. Allí se aho 
caba á la gente por un quítajní 
esas pajas. ¿ Y esas son las enseñai 
zas que han sacado de nuestro 
ejemplo de desenfado elegante y de y ia estufa y la mesa adjunta rué- pai-í0i moí \0 ¿e colonizar? SaV 
dan por el suelo, derribando l_a cena j es que los castellanos> .lo ^ ^ 
dispuesta para después del baño. Udificaiban en las colonias era i 
L a valiente h i ja del molinero. Tres los portu^eses > 
bandidos se aprestan a asaltar un si ilos fl,aneeses ^ salón 1 
molino. L a joven les atisba Pene- le ^ es un ít 
tra el primero, y ¡ z a s ! le planta en-! ,enclirdarse. A creer á los ; 
cima la piedra de moler y le hace i ^ -c^.,— ^ eD 
nes están dejados de la i, 
Dios, y .¡m- pronto caerán l o ^ 0 3 
v.s s.,1.re el enemigo l i e r e d i f ? H 
le harán papilla. O t a r i o , 
E<tá fresco el lector. Cn¡{nA 
terminac ión de la primera f H 
primer pleito, ya dije particulaSLdel 
te m, parecer al t a l e n t i u l í s i ^ 
nafoux. y lo mismo antes d 
Todo 
camarilla T 
generac ión , homo-sexualismo ^ 
q u e d ó en agua de cerrajas. L0 
cluir la fase segunda 
monumento de 
naturalidad encantadora. 
O E S D E B E Ü U R I 
A ñ o nuevo, tarea nueva. E l ami 
go Rosell se corta la coleta de corres-
ponsal de un periódico tan importan-
te como el DIARIO DE L A MARINA, por una plasta. Viene el otro; le echa un i ^ de +^ters' lc\ ^meúto que 
' - - • ce un tudesco al crear colonias no poder atender á tanta ocupación | laz0 corredizo, Y q^eda sujeto al eje 
profesional, y me encaja el honroso 
mochuelo á mí, engolfado en serios 
estudios f i lológicos, aunque de vez 
en cuando enristro la pluma para arr i -
mar un palo á a l g ú n sabio de paco-
tilla ó componer un libro alegre. 
" H e recibido carta del DIARIO DE 
L A MARINA contestando afirmativa-
mente á mi p r o p o s i c i ó n , " me espeta 
el señor Rosell como aguinaldo de Re-
yes. Luego viene por micasa, un pa-
raíso que pongo á disposic ión de mis 
nuevos lectores para cuanto gusten 
mandar, y declina el alto honor de 
que 'ha estado investido, confiando la 
tarea en mis no pecadoras manos. 
¡ E n buena me meto! Yo , que sue-
lo guardar todo lo interesante, he 
sentido mil veces no haber conserva-
do una de las mejores crónicas del 
gran crít ico " C l a r í n " , de los poquí-
simos españoles que me han compren-
dido y estimado, acerca de los debe-
res que tiene el corresponsal de un 
diario en una gran metrópol i . No re-
cuerdo y a muchos pormenores. Ve-
n ía á decir que en sus art ículos ha 
de enterar al lector de todo el movi-
miento literario y c ient í f ico del pa ís 
en que está. ¡ N o es nada lo del 
ojo! P a r a conseguir en parte cum-
plir con esa mis ión, tengo dos venta-
jas, es verdad: conocer la lengua y 
las costumbres. 
A veces ocurre que un chisgarabís 
desconocedor de ellas cae por estas 
tierras, arr ima palo de ciego á los 
buenos berlineses, y encaja al lector 
o l i c i í a m o s A g e n t e s P a r a N u e s t r o s C u a d r a o s . 
Deseamos establecer agentes en todas 
las poblaciones que tomen órdenes para 
ampliaciones de retratos, marcos y artí-
culos de arte. Ampliamos retratos de 
cualquier original pequeño por el precio 
de 50c, 75c 6 $1.00 oro. Suplimos buenos 
marcos por 40c, 50c y $1.00 oro. Nuestro 
surtido incluye los mejores cuadros 
religiosos y sagrados. Por asi decirlo, 
todos los géneros conocidos en el ramo de 
arte á los precios más bajos. 
Gangas en ampliaciones á agentes y 
comerciantes. Ampliaciones de cualquier 
número de cuadros hasta 16x20 pulgadas 
(% del tamaño natural), montados en 
marcos dorados de 6 pulg. completos con 
vidrios y respaldos, solo $1.20 cada uno, 
6 en marcos de 4 pulgadas completos, á 
$0.95. Estos cuadros se detallan de $4.00 
á $6.00 oro cada uno. 
Equipo especial de muestras. Tres 
cuadros de 16x20; un crayn, una sepia; un 
pastel, en voltura de cuero, completo, por 
11.40 oro, enviados por correo. Precio 
corriente $4.60. E l precio da este equipo 
especial será, devuelto al agente al recibo 
de un pedido por valor de $10 oro. 
E L V A L O R d e $ 2 5 E N C U A D R O S P O R S Ó L O $ 5 . 5 0 
Vendemos á nuestros agentes 100 cuadros religiosos de 16x20, asuntos 
varios, en variados colores, incluyendo, la vida de jesús. El Sagrado Corazón, 
La Familia Sagrada, Genealogías de la familia. Recuerdos, Liciencias de 
matrimonio. E l Padre nuestro, (protestante y católico). Santa Cecilia, Roca de 
las Edades, El Angel de la Guardia, etc., etc.—un surtido esplendido en cajas 
elegantes & prueba de agua (las que valen $1.00 por si mismas). Precio total 
$5.50 oro. Se detallan á 25c cada uno. Ganancias $19.50, sin la caja. Se 
garantizan artículos de primera calidad. 
Nuestro catálogo do 64 páginas en aspañol contiene muchas Ilustraciones, 
cotiza los precios más bajos, explica detalladamente nuestro sistema de negocios 
y se envía gratis á petición. No pase Ud., esta oportunidad. Solicitamos 
agentes en todas partes. No lo posponga Ud., mas escribanos hoy. Si no ha 
tenido Ud experiencia como agente ó comerciante, en este ramo, nosotros le 
enseñaremos por corespondencia, asegurándole así éxito desde el principio. 
Diríjirse á 
CONSOLIDATED PORTRAIT & FRAME COMPANY, 290-243 W. Adams S i , CHICAGO, ILL, E.U.A. 
M A Q U I N A R I A D E T O D A C L A S E 
¿ N E C E S I T A N U S T E D E S C U A L Q U I E R M A Q U I N A R I A P A R A C U M P L I R S U C O N T R A T O ? 
T E N E M O S M A Q U I N A R I A D E T O D A C L A S E D E L A S M E J O R E S , A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
Motores y D iuamos de l a C r o c k e r - W h e e l e r Co. 
T r i t u r a d o r a s G i r a t o r i a s "Syuious" y Mezc ladoras 
de Concreto 4<Sa^íth',. 
M a q u i n a r i a de Caminos de l a I n d i a n a R e a l M a -
chine Co. 
Maciuinar ia p a r a hacer pozos profundos. 
M á q u i n a s de i m p r e n t a y L i t o g r a f í a de H a r r i s 
A u t . P r i n t . Pres s . Co. 
Maquinar lo de Alcohol , G a s o l i n a y G a s P o b r e . 
B o m b a s C e n t r í f u j f a s de todos t a m a ñ o s de B y r o n -
J a c k s o n Co, 
Tornos y M a q n i n a r i a de T a l l e r de li, K . L e 
B l o n d M a c h i n e Too l Co. 
Acepi l ladores de W o o d w a r d & Powel l P l a n e r 
Co. 
Ta ladros Kec tos de J . K . Snyder & Son. 
T a l a d r o » K a d l a l e s de Dres s Mat-hine T o o l Co. 
Locomotoras de T l i e l>avenporte Locomotive 
W o r k s . 
Hacemos presupuestos p a r a p lantas de hielo y 
ponemos l a n i a q u i u a r i a completa. 
P e d i d n o s c a t á l o g o s y precios. 
D A R N E L L & S C H A F E R , M f g s . A g e n t s . 
N E P T U J S O N U M E R O l í » , H A B A N A . 
alt c 331 
D I S P E P S I A , 
G A S T R A L G I A , 
V O M I T O S , 
N E U R A S T E N I A 
G A S T R I C A . 
en niüos y adultos, eBirefii* 
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con el 
E L I X I R ESTOMACAL 
D E SAIZ DE CARLOS 
Marca " S T O N t A L l X , , 
Serrano, 30, Farmacia 
' MADRID 
T principales del mundo. 
Pildoras de Podonilno y de Purgatlna. De-
pósitos generales. Droguerías de Surrá y <U 
Johnson. Unico Representante J. ilaíe?a^ 
Obrapla 19. 
C. 507 26-1F 
Aire í r e s e o á t o d a s h o r a s del d ía j 
de l a n o c h e » ¿ l í m e n t a c i f i n nutritiva y 
abundante , D e s c a n s o f í s i c o y menta! 
y e l U s o cent inuade de l a Emuls iSn de 
Scottp const i tuyen el tratamiento h i g i é -
n i c o moderno de e s t a enfermedad. 
Un t í s i c o que c o m e mucho y m 
f r e c u e n c i a y digieie hien, t iene a s e g u -
rado s u r e s t a b l e c i m i e n t o por ¡ o quo 
e s de m u c h í s i m a impertenc ia e l m a n -
tener e l e s t o m a g o en buenas oondh 
c i o n s s . 
Debe ev i tarse , por lo tanto , e l uso 
de a l imentos d a ñ i n o s y sobre todo da 
medioinas irr i tantes como l a s emulsio-
nes c o n c r e o s o t a 6 p a f a c o l que muy 
§ menudo inflaman e l e s tomago y lo s 
r í ñ o n e s , c a u s a n e v a c u a c i o n e s intest i -
n a l e s , detienen l a n u t r i c i ó n d e l enfermo 
y di f icultas s e c u r a c i ó n . 
E s por s e r un alimento oonoentrada 
i s a n o , perfec tamente 
as imi lab le y eminente-
mente nutritivo y que no 
contiene s u b s t a n c i a s irr i -
t a n t e s que lo s m ó d i c o s 
cons ideran l a E m u l s i ó n 
de S c o t t como e! fac tor 
m i s A p o r t a n t e en e l 
tratamiento do l a t i s i s . 
I S í 
Sin esta Marca 
Ninguna es 
Legitima. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? To-
me la Pepsina y Kulbaibo de BOtí, 
QUE. 
Y se curará en pocos días, recobrará 
BU buen humor y su rostro se poncirí 
rosado y ulegre. 
La Pepsina >- Ruibarbo de Ooxaue. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las eníermeda. 
dea del estómago, dispepsia, gastrá.1-
gia, indigestiones, digestiones lentas 
y difíciles, mareos, vómitos de las 
embarazadas, diareas, estreñimiento, 
neurastenia gástrica, etc. 
Con el use de la PEPSINA Y RUI-
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pono mejor, digiere bien, iibimlla 
más el alimento y pronte llega á la 
curación compelta, 
Ĵ oa mejores médicos la recetan. 
Uoce años de éxito creciente, 
tíc vende en todas laa boticas de la 
Isla. 
E x í j a s e s i e m p r e l a 
L e g í t i m a 
c o t í 
MARCA CONCEDIDA 
/ / y 
C. 431 
' o / a 
El m á s solicitado vino de mesa, en cajas de D ^ 
medias botellas, t in to y blanco, y en cuartos y barfi 
ü n i c o i - r e c e p t o r e s e n l a I s l a de C u b a : 























i rttar una horca. Graciosa es en 
PT nleito la discusión de si hay 'una 
. i ó varias. ¡Por supiiesto que 
i f ^ á i v e í s a s moralidades! L a de 
ta íKisma que la de \m alemán. uu 
DO es 
LlegAD en este momento unos dia-
de Boston .poniendo en las nu-
amiíjo Constantino. do cual ríos 
ílrece indicar que ahora diga a.Igo 
y . t.ómo andamos respecto á opera. 
EQ uno de los primeros artículos 
Una obra que me encontré bajo el 
árbol de Navidad tengo que reco-
mendar eficazmente al lector: '"Re-
cuerdos de Ricardo Wagner," por 
Angelo Neumann. el famoso empre-
sario que cargó con las decoraciones 
de los fracasados Nibelungen de 
Bayreuth. y con una soberbia com-
pañía recorrió Alemaaiia. Italia. Ru-
sia y pasó á Londres, á educar á 
los ansiosos y curiosos públicos en 
la música del porvenir, que en par-
te es ya del presente, exceptuando 
de la mañana.—peorero 5 de rJ08. 5 
escribí en esta._ recién llegado. Tristau é Isolda, que el gran .públi 
allá cerca 
diccndo así: L a ópera berlinesa es 
museo de antigüedades." Conti-
^ en parte siéndolo. Entanees te-
níamos á cuatro representantes de 
Ja famosa época wagneriana: Xie-
iiian el tenor, que se cortó la coleta 
de 20 añazos. empezaba 
á tiempo Betz el barítono, que como Tamherlick se retiró demasiado tar-
de- mi amiga la Sucher. que se reti-
j^'con todos los honores debidos, y 
por 
co entenderá acaso dentro de M 
años. Parsifal. que en 1913 queda li-
bre para ser representado por do-
quier, desgraciadamente, y el Oca-
so de los Dioses, que ahora ha -extre-
mado en la Escala de Milán el ami-
go Oatti, «lirector activo del céle-
bre coliseo. E l también estrenó el 
"Oro del R í a " y yo tuve la honra 
de enterarles á él. al gran tenor 
Borgetti y al director Campanini del 
O A . 
Almacenes de sombrero» 
Ramón López y Ca. . . . $ 50-00 
Viuda de F . Parajón é hijo 
y Compañía 40-00 





O. E . 
$ 10-60 
10-60 
García, Coto y Ca. . . 
Gervasio Fernández . . . 
IMielly y Ferrari 8.43 
Total oro español . . . . $ 29*68 
o <rto me escribió á la sazón | mecanismo del-movimiento de las on-
dinas, que vuelan por la escena ha-
ciendo que nadan. Por eso me dijo 
al año siguiente que yo había contri-
buid* al éxito. 
^na humorística carta que conservo; 
v e-I insustituible Lieban, el Mime 
que tanto encantó á Wagner, el cual 
sigue haciendo admirablemente ese 
¿iticilísimo papel. 
Hoy tenemos unos cantantes anti-
cuados imposibles: la Hiedler, que 
¿ebiera estar mandada retirar ha-
ce tiempo, pues para cuando sale la 
roz de su garganta se duerme uno; 
Modlinger. un buey coano cantante 
y un rascachimenees. como actor; los 
tenores Gruning. detestable, y Kraus, 
ya gurdo y aviejado. 
En cambio (¡gracias á Dios!) te-
nemos á la gran Destina, una cantan-
te con toda la barba, aunque natural-
mente la tiene pelada, y al excelente 
¡bajo Knüpfer. que suele cantar en 
Bayreuth, á donde voy en Agosto 
por séptima vez, á oir Parsifal por 
vez octava y Lohengrin, cuya mejor 
representación oí allí,* 
Con estos magistrales cantantes y 
otros bastante aceptables, nos dan 
«na Aida como no se ve ni oye en 
ninguna parte, con preciosísimas de-
coraeinnefc nuevas, lujosísimos trajes 
apropiados á la época, y una orques-
ta soberbia dirigida con tempera-
mento por Blech. 
Antaño me dijo una vez S. A. R.. 
]a hermana mayor del Kaiser que no 
fuese á esta ópera, que por cierto 
pertenece á S. M., sino á la de pro-
vincias, si quería oir algo decente. 
Ogaño siguen aquí las deficiencias. 
Ya volveré sobre este punto, que sé 
es favorito del público habanero que 
tantos pesos derrocha en música. 
Hoy es domingo, día de inmensa 
¡paz en mi hermosísima casa. Este 
día aparece la revista semanal que 
traduzco y arreglo, y on la cual 
colaboro, muy interesante. 
En Berlín vengo á representar el 
papel de >;Cónsul de Vizcaya." Los 
"ehicuclos'7 á mí recomendados van > 
siendo ya uu ciento y la madre. 
Ellos me enteran de lo que ocurra 
en mi pueblo, que ya ni es mío. Co-
mo hace días me dijo aquí el sabio 
rascófilo Azcue, soy más berlinés que 
bilbaino. aunque rae llaman el bil-
baino berlinés. 
Este día lo destino generalmente 
k mis artículos de crítica. Alguno 
que otro lector estará enterado ds 
lo que dije en España y América", 
sobre el detestable Diccionario del 
Quijote por Cejador. y acerca d̂ el 
magnífico texto crítico del Poema 
dfj Fernán González, cuyo autor me 
da ahora las gracias desde Baltimore. 
eti excelente castellano. Ahora sale 
tina nota crítica del hermoso libro 
""Les Maitres du Román espagnol 
con témpora in," de Vezinet, catedrá-
tico de Lyon; y luego otra de la 
interesante obra "Rinconete y Corta-
dillo," texto crítico del novísimo 
académico "Bachiller de Osuna," 
ex-anliacadememo, 
m domingo lo paso en casa como 
n̂ el campo casi, muy feliz. 
* # * 
Espero no haber hecho del todo 
mal la primera vez el papel de su-
cesor de Rosell. Jamás he visto una 
crónica suya. Acaso haya tenido 
canguelo de mi crítica qu« según fa-
ma es muv fuerte. 
p. DE MUJICA. 
C o m i s i ó n G e n s u l t i v a 
A. las cuatro p. m. se declaró abier-
ta la sesión de ayer. Se dió lectura á 
un voto particular formulado por el 
Vocal señor Viondi relativo al Pro-
yecto' de Ley Orgánica del Poder Ju-
dicial. 
Por encontrarse enfermo el doctor 
Carrera y Juztiz, Ponente del Pro-
yecto de Ley de Impuestos Municipa-
les, se acordó suspender la sesión á 
las cinco p, m. y reunirse á las tres y 
treinta p. m. de hoy. 
L a E s t a c i ó n I n v e r n a l 
Nota de las cantidades donadas por 
los gremios que se expresan á conti-
nuación : 
Fabricantes de chocolate. 
O . E . 
Sombrererías 
Liborio Palacio . . . 
Silvestre Granda . . 
Gerónimo García . . 
Faustino Puertas . . 
Casimiro Fernández 
Manuel G. Bonachea 
José González . . . 
Joaquín Boves . . . 
José López 
Daniel Lorenzo . - -




















Sangenis y Hermano . . 
Ramón Diaz . . . . . » 
González y Collía . . . 
Maximino del Canto . . 
Narciso S. Caso . . . . 
Felipe Gallo 
Alcántara y Hno. . . . . -
Caso y Viña 
Gumersindo González . . 
Andrés González . . . . 
Joisé Núñez 
José Elias Regás . . . . 







vamos ;, podremos adelantarlo? 
,• Habrá soca hasta el 6 de Junio 
como nos pasó el año pasado ó ten-
dremos que parar la molienda en 
Marzo, al comienzo de la primavera? 
También ha dicho " B l Clarín" 
de Caibarién. que no hay finca azu-
carera que reciba en el batey tarea 
completa. ¿Por qué? por falta de 
brazos—¿donde están n.en los pue-
blos—¿qué hacen allí?—(nada)—es-
perando ver desenvolver los comi-
cios de la lucha política, lucha que 
va á durar hasta el primero d<i Di-
ciembre. Así es que desde ahora, 
podremos despedirnos hasta la za-
fra de 1909 q«e á no dudarlo será 
'buena, porque tendremos mucha ca-
ña de la que se nos va á quedar este 
año sin cortar y por lo tanto podre-
mos empezar temprano. 
A l paso que vamos, esta comar 
ca que dió la zafra anterior 800,000 
sacos sólo nos podrá brindar en 
presente 300.000. 
Y cada día tocando más de cer-
ca la falta de brazos—como si los 
braceros pudieran estar siempre 
la disposición de los ingenios. 
Comparemos: los ingenios tienen 
sus boyadas, que en tiempo muerto 
mandan al .potrero á descansar, pa-
ra tenerlas en buenas condiciones 
en la zafra. 
Los cortadores de caña tienen co-
mo potrero el pueblo; pero corao 
hay buen pasto no es tan fácil sa 
lir de él y estamos mirando como 
cosa de .poca importancia la organí-
zai-ióu del campesino. 
De usted atto. s. s a. 
Domingo Madariaga Penelle. 
Total oro español $ 77-38 
P : E . 
Hijos de José Baguer . 
Rubine é hijo . . . . , 
Alvare/ y Menéndez . . , 





Fernando Ruviera . . . . 
Faustino Rodríguez . . . . 
Sombrerería "Los Cuatro 
Hermanos" 
Baldomcro Diaz 
José Cibrián Collía . . . . 
Camino y García 
Vicente Pérez, 












C U R A G A R A N T I Z A D A P A R A L O M -
B R I C E S rn niños y adultos. Cómprese un 
frasco del VERMIFUGO de B. A. FAHNES-
TOCK para exterminarlas pronto. Nunca 
ha fallado. Fíjese en las iniciaies B. A. 
79-50 Total 
Total oro español . . $196-10 
Bazares de ropa hecha. 
Sres. Suarez y Lamuño . . 
,, Cordero y Torres . . . 
.. Ruiz y Zarracina . . .. 
,, Xeyra y Ca 
Francisco López S. en C. 
" E l Siglo" 15-90 






en plata española $ 28-00 
¡908. 
Total oro español . . . $132-50 
O . E . 
Fabricantes de licores. 
Nicolás Merino $ 10-60 
Xegreira y Hnos . . . . 5-30 
Domenech y Artau . . . . 4-24 
Juan Romañá 10-60 
Fernández y Casado . . . 4-24 
Trespalacios y Xoriega . 4-24 
Tnie'ba, Hnos. y Ca. . . . 10-60 
Oliver y Ca. (2 recibos) . 10-60 
Dussaq y Gobier . . . . 10-60 
Uñarte, Homaza y Ca. . . 4-24 
J . Rodríguez y Ca 4-24 
Fernández y Ca 4-24 
Contáis, Canals y Ca. . . . 4-24 
Ramón Otamendy . . . . 10-60 
E , Aldabó 10-60 
* 
Total oro español . . . $109-18 
Estas cantidades fueron deposita-
das ayer en el Banco Nacional de 
Cuba, 
S O B R E L A Z A F R A 
Caibarién, Cuba, Febrero % 
Sr, Nicolás Rivero 
Habana. 
Muy señor mío: Un cálculo esti-
mativo hecho para la actual zafra 
por los señores Gumá y Mejer, hace 
ascender la producción de esta co-
marca á 640.000 sacos del 1.165.241 
toneladas para toda la Isla. 
Otro cálculo estimativo hecho por 
el señor P. B. Ajiderson. apoderado 
de la casa Zariaga & Co. de esta 
plaza, hace ascender la producción 
de esta, comarca á 560.000 sacos. 
L a seca ifesrota Noviembre de 1906 
á Junio de 1907, ha sido desastrosa, 
arrastrando en su ida la menor can-
tidad de la Provincia de Santa Cla-
ra. 
Todos vamos á tener que lamen-
tar el error de estos números—esta-
mos en plena xa I ra y desgraciada-
mente, los números arrojan el si-
guiente resultado, comparado con la 
producción del año anterior: ( 
" L a Zafra 
¿<Del Clarín", de Caibarién 
"Hasta el 31 de Enero del pasado 
"año 1907, se habían recibido en 
"almacenes 126.634 sacos. 
"Hasta el 31 de Enero del actual 
"se han recibido en almacenes 29.5;« 
"sacos. 
E n honor de A r a m b u r u 
E l DIARIO DE LA MARINA siente viva 
saüsfaoción en publicar el aouerJo uná-
nime con que el Ayuntamiento de 
Guana ja y se ha honrado y honrado á 
su pueblo, rindiendo tributo de almi-
ración y justici i al ilustre escritor cu-
bano l). Joaquín X. Aramburu, cuyos 
artículos, inspirados siempre en las más 
altas y generosas ideas y en el patrio-
tismo más puro y desinteresado, real-
zan diariamente las columnas de este 
periódico. 
Dice así: 
D. Juan Pérez y Rodríguez. Conta-
dor del Ayuntamiento de .Gu.j.najay. 
Certifico: que en la sesión ordinaria 
celebrada el día 13 de Enero de 1908. 
bajo la presidencia del señor Alcalde 
Juan Inda y Rodríguez, y asisten i,1 
de los señores Tenientes de Alcalde Jo-
sé Muño/ Valdés. Justo Jerez López y 
Guillermo Arias Mena, y señores Con-
cejales Emeterio de Ureña Duarte, Ma-
nuel Galainena Cruz, José López Mén-
dez. José Ramón Etitévez. Francisco 
Aizcorbe Pérez, Leocadio Regal Guate, 
y Angel Astiazarain Otero, entre otros, 
se tomó el acuerdo siguiente: 
Tercero.—Seguidamente el señor Je-
rez solicita de la Corporación que, an-
tes de pâ at-.x' á \A orden del día, se 
proceda á tomar un aouerdo en .sentido 
de hacer suyos las legítimos triunfos 
b- MI compatriuta e'. señor Joaquín N. 
Aramburu; honrado de modo tan elo-
cuente y halagador por propios y ex-
n-año.s. con motivo del banquete que á 
iniciativa del -Centro Progresista, ge-
nerosa y 'altruista Sociedad, le ofre-
ciera en los salones ck» dicha Sociedad; 
resonando aún los vítores, las aclama-
ciones, los entusiastas Mp ausos prodi-
gados al genial artista de la pluma, 
que tanto honra 4 su pueblo: retenien-
do aun nuestras retinas los radiantes, 
hermosísimos destellos de luz, de belle-
za ; esplendor que en aquella fiesta de 
confraternidad 7 amor, exponente de 
la respetuos.H admiración de .MIS coie-
rráneos se ohserviaba. y de.l afecto sin 
OCW de sus amigos de distintas locali-
'lades de la República, expresados en 
«•artas, telegramas, mensajes y brindis; 
acto magnánimo cuya realización ten-
drá eco grato en los anales de esta vi-
lla, porque él determina el inicio de 
una era de saludables rectificaciones, 
tendentes al engrandecimiento, auge y 
preponderancia de este pueblo en to-
dos los órdenes. Que acuerde asimismo 
el Consistorio mostraT su adhesión á los 
trabajos ya ejecutados, adquiriendo un 
objeto tle arte dedicado al señor Aram-
buru. como recuerdo imborrable, impe-
recedero, de su compenetración é iden-
tidad de miras con el pueblo que ad-
ministra. 
Recibida con el mayor entusiasmo la 
anterior pivpi sición. fué apoyada por 
todos los señores Concejales, y discuti-
da ampliamente: en cuya discusión hi-
cieron manifestaciones. I-a totalidad de 
los concurrentes, ensalzando los méritos 
que concurren en el señor Aramiburu. 
y teniendo presente que nada enaltece 
•más á loe* pueblos, que honrar los me-
recimientos, virtudes y grandezas de 
sus preclaros hijos, siendo de tal mane-
ra riería h afirmación anterior, que 
al'lí donde se practique con desinterés 
y con amor, al par (pie con estricta 
justicia esa doctrina sacrosanta de 
confraternidad y respeto, allí se expe-
rimenta el placer inefable de gozar con 
los éxitos de rUM patria grande y fe-
liz. Por el Consistorio se acordó unáni-
memente, ha-cer suyos los triunfos del 
señor Joaquín X. Ar^nburu; y que en 
señal de adhesión á los actos ya reali-
zados, se adquiera por los componentes 
del Ayuntamiento una pluma de oro y 
en nombre de la Municipalidad se de-
dique al guanaj.Hyense de timbre glo-
rioso en ia República le las letras, lu-
chador inquebrantable por todos los 
derechos y todas las conquistas que la 
humanidad persigue para perfecciona-
miento del hombre, y con predilección 
por los derechos y glorias del cubano y 
del gu.^na.iayense. Y se acordó final-
mente enviar copia certificada le este 
acuerdo al interesado, para su satis-
facción. 
Juan Pérez, Vto. Bno. Juan Inda, 
Alcalde Presidente. 
M E R E C I D A D I S T I N C I O N 
La prestigiosa asociación "Centio 
Gallego", en reciente junte general, 
proclamó socio de mérito al distingui-
do letrado y orador eocuente nuestro 
buen amigo don José Fernández Fuen-
tes. 
Anoche visitó al señor Fuentes tm-a 
comisión de la junta 'lirectiva del 
"Centro Gallego'', para hacerle entre-
ga del título correspondiente. La co-
misión, formada por los señores Añel, 
Ruiz y Franco, hizo presente al señor 
Fuentes fia satisfacción de la directiva 
y de los socios todas del Centro al otor-
garle aquella merecida distinción, pe-
queño premio á los grandes servicios 
prestados por el señor Fuentes á la 
sociedad. 
E l señor Fuentes contestó en fra-
ses elocuentes y cumplidas, aceptando 
el honor y prometiendo dedicar su in-
teligencia, voluntad y amor, cada día 
más. al servicio del Centro. 
Mucho nos oompiaee la distinción de 
que ha sido objeto nuestro amigo, uno 
de los cubanos que con mrás amor viene 
ledicando sus valiosas gestiones en pro 
de nuestras sociedades regionales. Cen-
tro Gallego y Centro Asturiano, en ou-
yas directivas ocupa puesto preferen-
te y de cuyos asociados es bien que-
rido. N 
VHVH nuestra felicitación más sin-
cera. 
F a l s i f i c a c i ó n y e n g a ñ o 
Ha llegado á mi conocimiento que 
en algunos establecimientos se relle-
nan con productos muy malos, las 
botellas de "Triple Sec" Aldabó y 
las de "Bombón Crema," unos lo 
harán por mero negocio, otros, qui-
zás con la perversa intención de la-
brar el descrédito de la industria li-
corera cubana, hoy triunfante en to-
das las Exposiciones del mundo. 
Para evitar responsabilidades á los 
que estén en dicho caso, les aviso, 
que he temado toda clase de medidas 
para evitar esas falsificaciones, sin 
que pueda impedir los perjuicios 
que sobrevengan, cuando los Tribu-
nales de Justicia hayan intervenido. 
E . Aldabó. 





ría en general B r i -
llantes y Iteiojes. 
Verdaderos y au-
ténticos Relojes F . 
E . Roskopf Paten-
te, fabricados por 
el único hijo del 
difunto R o s k & m f 
creador de ese sis-
tema. 
Depósito al por 
mayor M U R A L L A 
127, altos. 
Apartado 24:8. 
N E C R O L O G I A 
Ayer falleció en esta capital la 
distinguida señora doña Rosa Pu-
jol y Masip, viuda de Saenz de Cala-
horra. 
Fué en vida una dama ejemplar 
y estimada por sus virtudes. Su 
muerte ha causado hondo pesar, no 
solo entre sus familiares sino tam-
bién en muchas otras personas que 
le admiraban. 
Hoy á las ocho de ia mañana se 
verificará su entierro. La casa mor-
tuoria está en Corrales 190, letra A. 
Reciban nuestro pésame los hi-
jos y hermanos de la finada á quie-
jos y hermanos de la finada á quien 
Dios tenga en su santa gloria. 
L A E S P A L D A A V I S A 
l C O M O E S T A N S U S 
I N T E S T I N O S ? 
Esa es la primera pregunta que hace todo 
doctor. Él sabe muj bien que en diez caso?, nuere 
de ellos, constipación es la causa de la indisposi-
ción. Él doctor sabe esto porque su larga prác-
tica le ha enseñado que los intestinos afectan di-
rectamente el hígado, los riñones, el estómago j 
la sangre. El sabe igualmente que nna persona 
no puede estar bien á menos que sus intestinos se 
hallen saludables. 
Si Ud. supiera tanto como el doctor, todo 
esto le sería muy fácil de comprender. Ud. sabría 
que los intestinos digieren el alimento. Si están 
constipados, no pueden deserapefiar sn función 
natural, y el alimento depositado en ellos en con-
dición indigesta, se corrompe, enTcncnando asi la 
sangre y despidiendo gases nociros, los cuales 
irritan el estómago y trastornan el hígado y los 
riñones. El mero hecho de ser la primera pregun-
ta que hace todo doctor, cada TCZ que es llamado, 
¿Cómo están sus intestinos ? es bastante para 
conTencer á Ud. de que, los intestinos son la parte < 
más importante del cuerpo humano. Es de abso-
luta necesidad, si Ud. quiere gozar de buenasalud, 
tener sus intestinos en perfecto orden. 
Conservar sus intestinos en perfecto orden, 
no quiere decir qne debe Ud. medicarse para siem-
pre, sino que debe Ud. ejercitarlos. Dele Ud. bas-
tante ejercicio á sus intestinos. Hay dos modos 
de conseguirlo: bien, dedicando una ó dos horas 
diarias a caminar, ó. á cabalgar, 6 cualquiera ot-
ra forma de ejercicio que fatigue, 6 bien tomar el 
úr.ico substituto del ejercido—las Pildoritas De 
Keuter. 
Laxátivos, pildoras de confección anttqua, 
cantáridas, etc., solo irritan las distintas partes 
de los intestinos, dejándolos en una condición dé-
bil y de excesÍTa tensión. Tal tratamiento des-
truye el precioso jugo gástrico y require repetidas 
dosis más anaeundo y en cantidades mayores. Las Pildoritas De Reuter no deben considerarse como una 
cantárida. Ellas son un tónico para los intestinos. Ellas estimulan lot mismos á su actiridad normal. 
.-^Ellas fortalecen á la manera que la buena nutrició? fortifica el cuerpo. Todo el mundo debe canecer lai 
Pildoritas De Reuter. 
E S T A M B I E N 
P A K A L A S SEÑOKAS. 
Pueden Detener la Caída del Cabello 
ron el Uerpicide. 
Las señoras i quienes sé le ha puesto ciar* 
el cabello pueden impedir su calda y aumen-
tar el crecimiento cen el Herplclde Ncwbro, 
que es ademáa una de las mds dellciosaB lacio-
ues, para el cabello. £1 Hcrplcide mata el ger-
men de la caspa que ree el cabello en sus raí| 
oes. Una vez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y e' cabello crece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence 
r& cualquier señora qne el Herpicide New oro 
es nn requisito indlspeasable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni tifie. 
Cura la Comezón del cuero cabellado. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y fl foro) 
"La Beunión." Vda. de José SarrA é Hijos; 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es-
peciales. 
É 
m m m m a m m * i 
\¿9&áá Cuadro Htbta pir Si." 
• 
• 
N O M A S f 
DOLORES DE MUELAS 
USESE LA 
m m 
F O R M U L A D A POR E L 
D O C T O R T A B O A D E L A | 
Quita eu el acto el do- ^ 
$ lor m á s agudo de m u é - ^ 
íSt las cariadas. ^ 
¿. .Lleva una ins t rucción ^ 
lll 
$ para usarla. 
E N T O D A S L A S 
| DROGUERIAS Y BOTICAS 
408 F 2 
« 
* 
Dolor de espalda y dificultad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los riñones están tupidos y conges-
tionados, que el sistema se está l!e 
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa 
dos en la orina. • 
Los riñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los días mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los riñones están enfermos este proceso 
I de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que el cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
riñones están enfermos, y es debido 
á que mucha gente descuida los ríño-
nes enfermos que las enfermedades de/ 
los riñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los riñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad >llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los riñonc». ^ 
Los mas comunes de estos síntomas son : dolor en las paletas, caderas 6 coa-
tado ; dolor al inclinarse 6 levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espeit, 
oscura, ó d« mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre», 
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. » * ~ 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración general que 1c vá de día 
dia aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. '»«><•' 
Tal vez solo tenga Vd. uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar cnse-̂  
guida á atender los riñones con las Pildoras de Foster para los riñones. 
Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los riñones y actúan solamente sobre esto*, 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos cntermos, disminuyen la inflamació 
congestión y normalizan la acción de los riñones. 
E l Honorable Charles A. To^rne, coya prominencia po-
H lítica le ha hecho acreedor á ser considerado como candidato 
I para la Presidencia de ios Estados Unidos, Senador Nacional 
A que fné por el Estado de Minnesota y en la actualidad Miem- i 
§ bro del Congreso por uno de los Distritos de la ciudad de | 
« New York, nos escribe lo signiente: ''Tengo el gusto de re- 1 
% comendar las Pildoras de Foster para los riñones. E l remedio \ 
% me faé aconsejado hace algunos meses á tiempo en que me 1 
« sentía miserabie y abatido: macha nerviosidad y penosos do-
X lores de espalda; dolor de cabes» y neurálgicos en las piernas 
H y brazos y malestar general. Coa algunos pomos de las Pildo-
ras de Foster quedaron extirpadas mis dolencias y me alegro 
tener esta oportunidad de reconocer públicamente el mucho 




L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De vente en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, i 
quien la solicite. Foster-McClellan Co., Buffalo, N. Y., E . U. de A. 
D I A R I O DE L A MARINA—Edic ión de la mañana.—Febrero 5 de 1508. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
Autorización 
Don Manuel Cachano Mena, ha 
sido autorizado para instalar IUIÍJ lí-
nea telafoniea partk-nlar entro su ca-
sa en Las .Martinas. (Pinar del Rio) 
y las fincas de su propiedad deno-
minadas "Babineyes" y "Cayos de 
la Montañesa" . 
Petición de indulto 
Don José Castro Quintana á nom-
bre del Gremio de Escogedores de 
tabaco de San Crustóbal. ha dirigido 
V«na instancia al GoberniWlor Provi-
sional solicitando el indulto de los 
Veteranos de la independencia. 
Dicha instancia, recomendada por 
e.l general José Miguel Gómez, fué 
entregada ayer en Palacio por nues-
tro compañero en la prensa el se-
ñor Modesto Morales Díaz. Director 




Lázaro y Rogelio 
al juzgado. 
S A N I D A D 
« E G R B T A R I A D E 
M A G I E M D A 
E l presupuesto municipal 
ÍM Secretar ía de Hacienda ha de-
vuelto nuevamente al Ayuntamien-
to de esta ciudad, el presupuesto 
municipal del actual ejercicio, man-
teniendo todos los reparos que ha-
bía formulado aquel centro. 
Naufragio 
El Administrador de la. Aduana de 
la Habana t ras ladó ayer ' a l Secreta-
rio de Hacienda el telegrama si-
guiente del Delegado de la Aduana 
en Arroyos de M á n t u a : 
' 'Mantua. 4 de Febrero, á las 2 p. m. 
Vapor qué se encuentra en arreci-
fes Colorados naufragó. Tripulación 
salvada yate " A g u s t í n " y otros bo-
tes con auxilio del vapor "An to l ín 
Collado," embarcó para esa en este 
vapor. 
Juan Ooy." 
E l vapor "Anto l ín del Collado" 
l legará hoy á este puerto. 
Hoy saldrán para los Arroyos de 
Mántua dos Inspectores de la Adua-
nn. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I G U b T U R A 
Marcas de ganado 
. Por esta. Sécretarfc se ha. revoca-
do la caducidad de la marca, de ga-
nado del señor Angel Escandón ¡ 
se han concedido las de los seímres 
Lecwi Hurtado. José Bra.gé. Modesto 
Fom>eca. Gregorio Fernández, Be-
nito Rubio. Manuel Rosábales. Mo-
desta) Peralta. Miguel Reyes. Roge-
lio López. Fernando Pestaña. Ma-
nuel Kamos. Amado Menescs. Manuel 
Anmón. Manuel Macias. Miguel ¡Al-
fonso, Marcelino Díaz. Mareos Men-
gana. Manuel Fajardo. Secundino 
Abren y Ata.na.sio'López; y se han 
denegado las de los señores Antonio 
Maya. María Pérez. Aurelio Mon-
tes, Gabriel Quesada. Juan Rosa-
les, Dámaso Miguel, Julio Chávez. 
Rafael Toledo y Miguel Consuegra. 
Nuevo caso 
Ayer fué confirmado caso de fie-
bre amarilla el enfermo Vicente Tr i -
go, natural de España y vecino de 
la calle de Aguila 179, de esta ciu-
dad. 
Se encuentra aislado en la quinta 
de salud " L a Benéf ica ." 
E N R I Q U E R O I G 
Criminalifita 
Procesos criminales. 
Recursos de casación 
Aguiar Nos. 81 y 83 
(Altos del Banco Español) 
Teléfonos: 3300 - 1420. 
CaJble y Telégrafo: Gior. 
G O B I E R N O P R O V I P S G I A U 
Detenidos 
En Monserrate 123 fueron deteni-
dos por la policía especial los indi-
viduos siguientes que ai parecer se 
lencontraba.n jugando á la baraja: 
Pedro Narciso. Serafín Bemaleu, 
Cándido Quintana. José. VaMés y 
Yaldés, Porfirio Aguirre. Abelardo 
N o t i c i a s j u d i c i a i e s 
Sin lugar 
El Tribunal Supremo declaró ayer 
sin lugar el recurso de casación inter-
puesto por José G-ento Pérez, contra 
la sentencia de la Audiencia de Car 
maguey que lo condenó en causa que 
se le ins t ruyó por un delito de rapto. 
Sin lugar 
La misma suerte corrió el recurso 
de casación interpuesto por Domin-
go León, contra una sentencia de la 
Audiencia de Santa Clara que le con-
denó en causa seguida por un delito 
contra la salud pública. 
También sin lugar 
También fué declarado sin lugar 
ayer por el Tribunal Supremo el re-
curso de queja interpuesto por José 
de la O Duany contra una sentencia 
dictada por la Audiencia de Cama-
güey. 
Por tener que asistir á otra vista el 
letrado defensor, la Sala primera de 
lo Criminal acordó suspender la vista 
de la causa señalada para ayer, se-
guida por un delito de asesinato frus-
itrado, contra Juan Azcárraga. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 
Atentado 
Elíseo León, procesado en. causa 
seguida por un delito de atentado, 
compareció ayer tarde ante la Sala 
primera de lo Criminal. 
Y practicadas que fueron las prue-
bas, el señor Fiscal, haciendo defini-
tivas sus conclusiones provisionales, 
pidió que al procesado se le impu-
siera la pena de un año y un día de 
prisión correccional. 
La defensa, alegando que su patro-
cinado resultaba inocente de la prue-
ba, terminó su imforme solicitando su 
absolución. 
Tentativa 
Ante la misma Sala también com-
pareció ayer tarde Cosme Alfonso, 
procesado como autor de un delito de 
tentativa de robo. La pena solicitada 
por el Pineal para este procesado fué 
la de dos mil pesetas de multa. 
Después de informar la defensa, 
tratando de llevar al ánimo del tr ibu-
nal la inocencia de su patrocinado, la 
Sala declaró el juicio concluso para 
la sentencia. 
Vista 
En la Sala segunda de lo Criminal 
tuvo vista ayer tarde la causa instrui-
da contra Andrés Hernández, por de-
lito de tenencia de instrumentos úti-
les para el robo. 
El señor Fiscal, considerando al 
procesado autor del delito que en el 
sumario se le imputaba, solicitó del 
tribunal que le impusiera la pena 
de dos años de presidio, pena que 
fué combatida por el letrado encarga-
do de la defensa, que terminó su in-
forme pidiendo la absolución para su 
defendido. 
Infanticidio 
Ante el mismo tribunal se celebró 
ayer tarde la segunda sesión de la vis-
ta de la causa seguida por un delito 
de infanticidio contra Josefa Ramos 
Huiz, Juana Julia Ramos, Vi ta Alva-
rez Naranjo, Pastora Ramos Ramos 
y Manuel López Busto. Prestaron 
declaración varios de los testigos que 
figuran en el sumario hasta terminar-
se las horas hábiles. ' 
Hoy, á la una de la tarde, continua-
rá la prueba testifical. 
Suspensión 
Por lo avanzado de la hora la Sala 
segunda acordó suspender la vista de 
la causa, señalada para ayer, seguida 
contra Darío Pascual por un delito 
de homicidio por imprudencia. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 
L a V i d a P a r i s i e n s e 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA 
Juicios Orales 
Sala primera de lo Criminal.— 
Francisco Tabernilla y Andrés Cas-
tañeda , por homicidio. Juzgado del 
Ceoitro. Acusador; Havana Electric. 
Sala segunda de lo Criminal.— 
Balbino Sánchez, robo. Juzgado del 
Oeste. 
Máximo Calero, insultos. Juzgado 
de Bejucal. 
8ala Provisional de lo Civ i l .— 
Benjamín Pcreira y Estévez contra 
José R. Echevarr ía y Olagorta. en 
cobro de pesos. Ponente: V. Fauly. 
Letrados: Casuso y López. Juzgado 
del Sur. Secretario; Segura. 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D C L R I O 
(Por telégrafo) 
Guane, Febrero 4 
á las 6-25 p. m. 
A l DIARIO D E L A M A R I N A 
Habana. 
A las tres de la tarde de hoy salió aquel gran carácter, digno 
el Juzgado de Instrucción para Arro-
yos, á practicar diligencias en el su-
mario por lesiones causadas á Emi-
lio García por Luis Pujol Riera. 
Este está detenido. 
E l Corresponsal. 
EH la Academia F r á n c t í a ) Recepción 
del marqués de Segur. 
Apresúrase la ilustre Compañía á 
presentar la antítesis de sus escogidos, 
y ú recibir un miembro de la nobleza 
después de un hijo de la democracia: 
después de Maurioe Donnay. el mar-
qués de Segur. Esto es atávico ba-
jo la Cúpula de la lengua francesa. 
Y sin negarle al nuevo académico mé-
ritos, si puedo asegurar que un Don-
nay no hubiera podido entrar á aque-
lla casa con el equipaje literario del 
marqués de Segur; á él le era nece-
saria la consagración de sus triunfos 
ruidosas, é imponerse por el talento; 
mientras que al otro le bastaba con 
poca cosa. Quiere gente de buena ra-
za, la Corporación que fundó el Car-
denal de Rkbeliu. que representa el 
pasado de la antigua Francia contem-
poránea. ¡ € u á a lejos están los tiem-
pos en que el abogado Patm decla-
raba solemnemente en su discurso de 
recepción lo siguiente: " S e ñ o r e s : no 
esperéis encontrar en lo futuro hom-
bres de nuestra tallas basta que nues-
tro siglo haya -togrado reunir cuarenta 
personas de tanta suficiencia y vir-
tud. Tan grande esfuerzo no ha po-
dido producirse sin agotar la natura-
leza. Vuestros sucesores, no serán si-
no la sombra de lo que sois; hijos que 
poseerán el nombre glorioso de sus 
padres." . Cuando pronunciaba esas 
palabras el abogado Patru, n i Cornei-
lle, ni Racine, ni Boileau. La Fontai-
ne, Labruyere y Víctor Hugo, perte-
necían á la Academia. 
E l marqués de Segur viene á ocu-
par el sillón de Edmundo Rousse, 
abogado eminente que cosechó laure-
les en el Palacio de Justicia, en tor-
neas oratorios, amante del arte y la 
literatura, y hombre de otra ^aza 
por el carácter y la v i r tud. No en-
tendía aquel abogado la profesión del 
derecho sino en defensa de la ver-
dad y la justicia. No pertenecía él 
á la cepa que hoy domina que defien-
de toda causa, si los honorarios son 
abundantes. Su actitud durante la 
Comuna bastaría para hacerle digno 
del respeto de las generaciones futu-
ras: él osó aceptar ser defensor de 
los sacerdotes prisioneros, que Raúl 
Rigault hizo luego fusilar, y lo que le 
valió á. Edmundo Rousso figurar en-
tre los que debían ser fusiladas en la 
próxima lista. 
La entrada en París de laí? tropas 
de Versalles salvóle la vida á 
de ser 
comparado con Malesherbes por la | 
grandeza de alma y el valor cívico. | 
Ese acto vale más aún que su Mira-
narquistas y las reglas vigorosas de 
La investigación moderna. Dos de 
sus libras le hacen digno,—siendo no-
ble, y de acuerdo con las que yo 
imagino leyes de la Academia—de 
pertenecer á ella: su vida de principa 
del Luxcmburg y el Trappissier de 
Notre Dam-e. sin olvidar otros dos l i -
bros que tuvieron entusiasta acogida 
entre los del "aubourg St. Germain", 
Gens d ' autrefois, y le Boyammc de 
la rué Saivt-Honcré. 
Muy bello el discurso del señor 
Marqués, á quien contestó, bellamen-
te, Alberto- Vandal. Deliciosas fies-
tas donde se olvidan las icrueldades, 
y las vulgaridades de la vida. 
PEDRO CESAR D O M I N I C I . 
toria, el método de los escritores mo- cion de águila y de genio virilísimo 
' pregunta lo que taies hombres hacen-
•y cuando responde—¡ orar l—s^ Dá* 
rrafos son plegarias cinceladas, pleíuJ 
| de inspiración y de ternura, como si ^ 
i decir—omr—, el genio orase. 
Y esos hombres hacen más: tamb?^ 
enseñan: una legión que sale de M 
claustros recoge y junta los niños v". 
educ^ y 'ios guía ; en medio de k vora^ 
gine de la sociedad moderna, les mar^a 
un camino recto, que lleva siempre, m. 
variablemente, á un fin. noble y honra" 
do; y haoe de ios niños de hoy "los hom-
bres intachables del mañana.' 
Esa gloriosa tarea es la q ^ aquí 
han emprendido numerosos reiHosos. 
entre ellos, los del Colegio Je LaQSalte' 
en el Vedado. * 
Detallar la última fiesta á que asis-
timos resuitaría improcedente quizás* 
era fiesta de familia, hecha en familia* 
siendo el colegio el hogar, siendo loi 
niños hermanos, y disertando y tocando 
oon h misma confianza oon que en .«su 
casa lo ha r í an ; era una de esas fiestas 
en que parece se respira ambiente pro-
pió. y en lo ique todo es sencililo. todo 
ingenuo, y todo, por ingenuo y por sen-
cillo, encantador. 
El acto fué el de repartir las notas 
del mes: acto que a¡T.í se celebra siem-
pre con 'fiestas de esta clase; acto en el 
que los niños hacen ver cuan sumamen-
te aprovechan la instrucción que se les 
da, y acto en tfln que despierta en unos 
y otros esa envidi-a. única santa, única 
honiy^a, que se llama emulación, 
Y salimos de La Salle recordando á 
Vi r to r Hugo: allí se enseña y se ora. 
Paris: 1908. 
L . o s r e l o j e « J u l i o s d e 
S i r a r d - í P e r r e g a u x 
son insuperables 6 indiscntiblemente 
\ los más exa¡fetos. 
IXXS G A R A N T I Z A M O S 
Siempre existencia de nuevos mo-
delos 
EN EL FENIX. OBISPO 68. HIERRO Y C» 
Agentes en Cuba de esta gran fá-
brica-
U n a f i e s t a e n e l c o l e g i o 
de " L a S a l l e " 
Cuando visito un colegio regido por 
religiosos, no puedo míenos de recordar ^ 
aquellos párrafos de un hombre que ¡ 
MOTOR TE6ICLB EXCHANGE 
J . M . D U E Ñ A S 
Vehículos de locomoción propia en ge-
neral.—Automóviles. Traotomóviles. 
Lanchas de Gasolina. 
Prado 5 0 
0 542 
Apartado 3 4 4 
alt 9-5 
F U M E N E L S I B O N E Y 
G R A N T A L L E R D E M E C A N I C A 
D E L A 
P R Ü D E J í C I O . R A B E L L C I G A R R E T T E M A C H I N E C 0 . 
C A M P A N A R I O 1 0 5 . 
Este t a l l e r do t ado de t o d o l o necesario para l a c o n s t r u c c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de todas clases de aparatos de m e c á n i c a , se hace cargo 
de i n s t a l a r bombas m o v i d a s 6 acopladas k mo to re s e l é c t r i c o s pa ra 
e levar agua hasta 80 me t ros de a l t u r a y desde 500 á. 20.000 ga lo-
nes de agua p o r hora . E s p e c i a l i d a d en e levadores para e d i f i c i o s 
de c u a l q u i e r a l t u r a . E levadoras p o r t á t i l e s para t o d a clase de ma-
ter ia les m o v i d o s por v a p o r y p o r e l e c t r i c i d a d . . Calderas y ma-
q u i n a r i a s á v a p o r en g r a n d e y p e q u e ñ a escala. I n s t a l a c i o n e s e l é c -
t r icas modernas , s u b t e r r á n e a s ó a é r e a s ; in s t a l ac iones de agua, gas 
V ace t i l eno con aparatos generadores modernos ; E s p e c i a l i d a d en 
c o n s t r u c c i ó n , r e p a r a c i ó n y m o d i f i c a c i ó n de t o d a clase de m a q u i -
narias de hacer c igarros y aparatos de c a r p i n t e r í a . 
L l a m a m o s la a t e n c i ó n de los S e ñ o r e s I n g e n i e r o s , a r q u i t e c t o s 
y con t ra t i s tas que necesiten a l g ú n t rabajo pa ra que se s i r v a n pe-
d i r n o s presupuestos. 
TELEFONO 1523. REPRESENTANTE: LORENZO OLIVA. 
c 498 1 F 
(Por Telégrafo) 
Alquízar, Febrero 4, 
á las 2-20 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
El pueblo trabajador protesta de 
la campaña perturbadora contra la 
tranquilidad emprendida por elemen-
tos llegados de esa capital y de Güi-
ra de Melena para apoyar la huelga 
que aquí nadie quiere. En este mo-
mento celebran una reunión con poco 
entusiasmo. 
García, Agente y Corresponsal. 
'heau v su Defensa de la Libertad 
Beligiosa, que su amor por Cicerón y 
por la lengua latina. 
E l marqués 'de Segur trae consi-
go el brillo de la estirpe, y el há-
bito que ha contraído la Academia de 
tener á alguno de Segur, desde el 
heroico general Felipe hasta el obis-
po del mismo nombre, cuya vida con-
sumióse en un ardor de propaganda 
con la pluma y la palabra, familia 
batalladora, en los campos de guerra; 
en la prensa y en el parlamento. Pe-
ro el nuevo académico no trae sola-
mente la gloria de su sangre, ni el 
I espíritu del atavismo ancestral, y reu-
1 ne en la manera de escribir sobre his-
"No h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n . 
•mereció todas las alabanzas y homena-: d o se a c o m p a f l a i a c o m i d a con 
jes de quienes 4 los raBgwsos persa-1 
guen y calumnian.:—'Víctor H^igo. 
Su lógica no era tan ciega como t á 
de la incredulidad que le ap laudía ; y 
en uno de esos momentos en que entre 
i as tinieblas de la duda brilla la fe—ó 
la razón—ante los ojos, la pluma que 
escribió Los Miserables trazó en el'los 
estos párrafos magníficos: 
" E l convento, bajo el punto de vista 
de los principios.— . 
Reúnen&e varios hombres, y habitan 
en común. ¿ E n vi r tud de qué derecho? 
En virtud del derecho de Asociación. 
Se encierran en su casa. ¿ E n vir tud 
de qué derecho? En vir tud del dere-
cho de ir y venir, que imipiica el dere-
dio de estarse en casa. 
Y allí en su casa, ¿qoié hacen? 
Hablan quedo; bajan los ojos; tra-
bajan. Renuncian al mundo, a las ciu-
dades, á la sensualidad, á las placeres, 
á las vanidades, al orguillo, á los intere-
ses. 
Visten tosca lona ó grosera tela. 
Ninguno de ellos posee cosa alguna en 
propiedad. E l entrar allí, el que era 
rico se hace pobre. I>o da todo á todos. 
E l que era io que se llama noble, hi-
dalgo y ücñor, es iguial al que era sim-
ple campesino. La celda es idéntica pa-
ra todos. Todos se someten á la misma 
tonsura, Idevan el mismo sayal; comeu 
el mismo pan negro, duermen sobre la 
misma paja; mueren sobre la misma 
ceniza. La misma cogu/lla á la. espalda, 
la .misma cuerda á la c i n k i r a . . . 
Donde hay comunidad, hay asocia-
ción; donde hay asociación, hay dere-
cho. E l monasterio es el producto de ia 
fórmula: Igualdad. Fraternidad " 
Y luego, el coloso aquel 'de penetra-
E L D O L O R . 
Dolor de Caber*—como cualquier otro dolor a* 
es sino efecto d* una causa. Dolor es conges-
tión, nada más <|ue la agolpación de sangre sobre 
un punto. Asi io asegura 
 de saugr 
Dr. Shoop y en 
fe 
OH 









L A P E R L A D E L A S C E R V E Z A S 
L A C E R V E Z A 
T I V O L I " 
S E R E C O M I E N D A S O L A 
c 393 26-1 F 
s
prueba de que ea así ahí están su* pasnllas ro-
•adM—AnalgtJice del Dr. Sboop—que concluyen 
coa el dolor, dlíiaando la sangre congeotioaata 
4e los centro» adoloridos, 
dables y placenteros. 
8i Va. tiene dolor de cabeza no es más que 
presión de sangre. 
Los Períodos dolorosos ea la mujer tieaen la 
Misma causa. 
Si Ud. está nervioso, desvelado 6 inquieto, no 
es sino congestión sanguinea. El Aaalgésico 
del Dr. Sboop concluye con el dolor ea 80 minu-
tos, distribuyendo la presión sanguínea. 
El color que aparece de un golpe es producido 
por uua congestión sanguinea sobre ese punto. 
Donde quiere que hay dolor hay congestión «an-
guines. Este es de sentido común. 
Vendemos á 95 ceaU por caja y recomendamos 
con gusto el 
A N A L G É S I C O 
D E L D R . S H O O P . 
De Venta por José Sar rá 
Teniente Rey 41.—Habana. 
P i ense u s t e d , | o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g r a r á á v i e i o . 
Y O 
C U R O 
. Cnrarlas no significe en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
íl". d- dijeado toda la vid-* al estudio do la 
E p i l e p s i a , O Q P ü I s i o i i e s 6 
B o t a C o r a l . 
Garantizo que mí Remedio curará los 
casos más severos. 
para rehu-
i quien lo 
i" ALIBLE 
j-'nn «udrVobnTEpiíevíia y lodo los p«decimi«sto« 
aejviosos. Nada cuesta probar, y Ja curaciónesseguia. 
DR. MANUTL JOHNSON, 
Obispo 53, Kibana, Cuba, 
Es Ttii único ajfente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
iraus, Tratado y l/atcos granues. 
Dr. H . G- R O O T , 
P R U E B A G R A T I S . 
Cualquier lector de esto periódico <jue envíe su nonv 
bre completo y dirección correcumente dirigida ai 
DR. MANUEL JOHNSON. 
) Obispo 30 y 55. <J 
Apartado 730, HABANA^, 
recibirá por correo, f anco de porte, un Tratado sohr» 
U cura oe la Epücpsii y buques, y nn frasco de prû  
V GRATIS. 
E l V i g o r d e ! C a b e l l o d e l 
D r . A y e r 
es un nufricio del cabello. Aporta al 
cabello aquello que es necesario á su 
sanidad. • Cuando se pone reseco y 
S B O N E Y " 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a de L A 
T K O P I C A L . 
D I S P E N S A í ^ r C A R I D A D 7 ^ 
Parece que las almas g-eLerosas y 
caritativas tiene olvidadoy á nuestros, 
niúos, porque nos faltí; la teche con* 
densada, el arroz y el azúcar que les 
distribuímos diariamente. Suplicamos 
á las personas buenas remitan ai dis-
pensario, Habana 58, ŝos artículos 
que hacen mucha falta para que mu-
chos niños pobres no se mv • ,r ..e, 
hambre. Dios se lo p a s a r á y las tieiv 
üísimas criaturas las bendecirán. 
Dr. M . Delñn. 
D E V E R D A D E R O I N T E R E S 
L o que d ice e s t a C a r t a , S u s c r i t a 
p o r u n Conoc ido P e r i o d i s t a 
de l a H a b a n a 
rasposo, sa hienden las puntas, se cae 
ó Tuelve gris, débese á que el cabello 
no recibe la nutrición necesaria á su 
naturaleza. Por de contado qu© el 
V i g o r d e l ' C a b e l l e 
d e l B r . y í ¡ i e r 
no se ha de tomar intcmalmeute. sino 
que se aplica externalmente, estimu-
lando por este medio y nutriendo las 
raices del cabello, lo hace crecer abun-
dante, suave, sedoso y atractivo. Para 
conservar la apariencia juvenil, usad 
sin reparo el Vigor del Cahello del 
D r . Ayer, 
Preparado por el Dr. J. C. ATER y Ca., 
LoweU, Mass., E . U. A. 
Las Pildoras del Dr. Ayer — Aaucaradas-
Son un purgante suave. 
M A D R E S D E F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L » L I ^ D I A M A I N T E 
LONGMAN & M A R T I N E Z 
si que ré i s evitar desgracias ea el hogar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos oH años 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . C r l y n n , 
o 2£tt -'«• iS-13 N 
d e 
QO ha 
¡ 2 . 
i i6 IMPERIALES POR Sl.OOÜ 
En la afamada galería Otero, Coló-
minas y C?, álmacén de electos foto-
gráficos, se hallan de venta á precios 
de catálogo. 
32, SAN RAFAEL 32. TEL. 1443. 
El mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Ctaudul 
MAS DE 40 AfiOS DE CCTRACIONEES 30K-
PRENDENTES, EMPLEESE EN" 1A 
Sífilis. Llaps.. Herpes, etc., ele. 
y en todas las enfermedades provenien-
tes de MALOS HUMORES ADOUIRI-
DOS 6 HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas 
Vale la Pena Leer lo que dice de las 
Pildoras del Dr. Williams el Sr. 
D. Ulises Gómez Alfau, cuyo 
nombre es Conocido en 
toda la Isla. 
Uno de' los principales anhelos de to«j 
do buen hombde es de haoer um bien a 
la humanidad. E l Sr. Gómez Alfau qua 
reside en la calle de Aguiar 24, Haba-
na, es un honi'bre muy rac-de.sto peroi 
no antepone su modestia á su humam-; 
dad, por cuanto sfibe qnc. es hacer iinj 
bien el escribir esta carta al Dr. Ww 
lliamí; Medicine Co., fabricantes de di* 
chas pildoras: 
"Habiendo sido solicitado á dar una» 
claracjones ele esta índole, cuando es-j 
gre y los nervios, y juzgando que do-
tan dentro de la wrdad, son para el 
bien común, no vacilo en declarar ral 
completa creencia en la eficacia de dii» 
chas pildoras -basándonie en los sigmeiH 
U.A casos que han venido bajo mi pro-, 
pía ohiservación: 
1. " L a Sra. Da. Magdalena Fiol da 
Mendoza, vecina de ia calle de las Ani-
mas N0. 122, en esta Ciudad. Esta sei 
ñora por consecuencia de prolongadd 
padecimiento del estómago, hallábase: 
eh extrema delgadez. Tomó las 
ras Rosadas del Dr. Williams, y á laa| 
seis stmanas de tratamiento se trans-
formó con la robustez de que disfruta 
hoy. en perfecta salud. 
2o. "Dotn Melchor Ferrer, conoc.^ 
comerciante del embarcadero de I"0 
Blanco. Peia. Pinar del Río. En un* 
vki ta que hice á dicho señor me lUnwj 
La atención ver en el convoy con b co-
midia um pomito le las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams, y le pregunta 
quién esta;ba tomando las pildoras. SoOi 
una gran medioina.—me contestorn 
pues hace des años que padecía de iwKJ 
Mtíiquns y fUbili.'da l que me imposibilW 
tabao para atender á mis qnehacerej 
de este modo tan rudo como Vd. ye, yi 
con es) as píldooras volví á s r la e0*^7i 
na que sostiene esta numerosa 'aJ,*vjy 
Desde entonces hago usoyde c^a .OÍLjJ 
vez que me sk-nto indispuesto y 
gustoso el mejor propagandista 4 j 
dichas pildoras tiene por acá g 
:5n. " E n este temer caso hablo por ^ 
propia experiencia. Hallábame ^ 
bil durante una temporada y deSp~¡J 
de haber tomado varios rcconstitayeoi 
tes sin o-btener resultado. Pri;If fpr# 
tomar .as Pildoras Rosadas del 1 
Williams, con las cual s logré que ^ 
paciera la dolencia, reeobratodo ei ' 
pe jo mental y el gusto para mis la™ 
intelectuales." . . ^ . - i 
Más de treinta años al servicio ^ 
"Diar io de La Marina." es ""a, jei 
mejores recomendaciones eu íaV0 
Sr. Gómez Alfau. Muchas personas^ 
Cuba y en otros países han es p ^ j - a í 
tas similares respecto de las rU' . 
Rosadas del Dr. Williams, y en e i * ^ 
basa la incomp-arabie. P^P.^'^eieiita 
enfern^ medicamento, como á tónico cv ' 
para la mult i tud de pequeñas 
Í-.LF 
u i d a i To-dades que aquejan á la h u m a ^ - - - ^ 
cías las boticas venden las Pildora* 
Mtdas del DR. W I L L I A M S . 
.^es que Uegue el jolgono 
A Estación I ^ r m l 
Madoou volverá a la Habana, 
: Vreo qu« val!era 
^ 6 ü á i a eSP/al(la 
f dentro la credenaal 
L futuro Presidente, 
r í vke y de ios demás 
altos pu¿tos? incluyendo 
Acalde Municipal^ 
Gobernador, Consejeros, 
Legisladores Y a 
' i i )e e1 mister de memoria 
Cuanto pueda interesar 
i buen Gobierno de Cuoa 
v desús hombres. Verdad 
Lie en año y medio de activo 
¿andero provisional 
{oca á las mil maravi'das 
cuanto se pueda tocar 
en español traducido, 
con notas. ¿Que si no habrá 
elecciones? ¡Ya lo creo!, 
v en las urnas votarán 
libremente los del eenso, 
y libremente sa ldrá . . . 
lo que saliere, de modo... 
nue en cuanto á la legalidad 
todo ai pelo, al pelo... libre, 
y nadie protestará. 
Antes -que llegue el jolgorio 
de la Eátación Invernal, 
iíaffoon llegará á la Habana 
y con Magoon lo demás. 
J H A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n de la mañana.—Febrero 5 de 1908. 
C. 
L O S S U C E 
E l Jefe de la Policía Secreta señor 
Jerez Varona, ha recibido ayer de 
jsíew York una carta suscrita por 
doña María Pérez, artista española 
conocida por " L a Sirenita", denun-
ciando que su compañera de profe-
sión y que hasta hace poco actuó 
bn el teatro de Payret conocida por 
•;La Españolita", se había ausenta-
do de aquella ciudad llevándose dos 
piezas de música de su propiedad, por 
cuyo motivo solicita se proceda á su 
detención, para que con arreglo á las 
leyes cubanas sea castigada. 
Esta denuncia ha sido trasladada 
al Juzgado Correccional competente, 
para que se proceda á lo que haya lu-
'• Mr. Fritz Sanderhof. Jefe del De-
partamento de Giros del Banco Na-
cional, denunció á la policía que á 
la Sucursal de dicho establecimiento 
de crédito en Matanzas, le estafaron 
en 21 del mes próximo pasado la su-
ma de diez libras esterlinas, por me-
dio de carta crédito expedida á fa-
vor _de 'Slv. Cleveland Coxe, por el 
Banco Nacional de la Habana, y sos-
pecha que el individuo que cobró 
dicha letra sea el mismo que hace 
pocos días fué detenido en esta ciu-
dad por estafa á la casa de Lawton 
y al Banco llábana. 
1> esto hecho se levantó la corres-
pondiente arta, que se remitió al se-
ñor Juez de Instrucción del Este. 
En la oficina de la Policía Secreta 
Be presentó ayer don Manuel Loris 
Cores, vecino de Animas número 118, 
denunciando que al ir á cobrar una 
cuenta en el café establecido en Te-
niente Rev esquina á Aguacate, á don 
'Antonio González, este le maltrató y 
amenazó que le. iba á partir la cara. 
Ayer embarcó para Méjico sin el 
consentimiento de su esposo, la blan-
ca Consuelo Domingo, de 24 años de 
edad, por cuyo motivo su referido es-
poso ha denunciado este hecho á la 
policía. 
F U M E N E L S I B O N E Y 
S A N I D A D 
Habana, Felbrero 4 de 1908. 
Durante el día de ayer v por las 
Bngadas Especiales se han efectua-
do los trabajos siguientes: 
D E S I N F E C C I O N E S 
Por Tuberculosis. . ± 
Por Tifoidea. . . . * . * . . 2 
Por Sarampión. . . o 
Por Difteria. . * ' * ' T 
Por Tétano. ^ 
Se remitieron al Crematorio 12 
piezas de ropa. 
P E T R O L I Z A C I O N Y ZANJEO 
Recogida é inutilización de 5,227 
latas y petrolizaeión y barrido' de 
charcos, zanjas y desagües en las 
calles 21, 23, 25 y 27 de G al Cru-
cero, Presidio, de Infanta á G, C, 
11. I , J , de Línea á Mar, Hospital 
numero 1. Universidad Nacional 
Estrella. M. González, Maloja y Di-
visión, Sitios y Francos, Peñalv^r 
número 110. Arbol Seco, Subirana. 
Franco. Oquendo, Carlos I I I . Arbol 
Seco y Peñalver. Huerta de Chi-
nos, 4 pocetas al final de Santa Emi-
lia, fondo de la casa 382 y 334 de la 
Calzada, E l Tamarindo, San Benigno, 
San Indalecio, Santos Suárez, Dolo-
res, Enamorados, San Leonardo y 
Correa. 
Las Brigadas Especiales petroliza-
ron varios charcos, zanjas y desa-
gües en las calles de Auditor, San 
Pablo, Calzada L a Rosa, Pinera, Do-
mínguez. Quinta L a Covadonga, 
Clavel, Quinta del Obispo, Tulipán, 
Vista Hermosa, Falgueras, Santa Ca-
talina, Alejandro Ramírez, Carri-
llo, San Francisco, Buenos Aires, 
Tamarindo, Colegio Í£E1 Corazón de 
Jesús", Ancha del Norte, Lagunas, 
Animas. Virtudes. Concordia, Neptu-
no, San Miguel, San José v San Ra-
fael. 
Limpieza de 1.095 metros linea-
les de zanja en el fondo del Cemen-
terio de la Ciénaga. Estancia ' ' L a 
Riqueña" y Estancia "San Juan 
Bautista." 
G A C E T I L L A 
Por los teatros.— 
E n el Nacional función de moda. 
Se pondrá en escena por la aplau-
dida Compañía Dramática de Paco 
Fuentes L a Zagala, comedia de los 
hermanos Quintero, y obra en la cual 
se luce la aplaudida actriz Antonia 
Arévalo. 
Como todos los miércoles será hoy 
la sala del Nacional el punto de reu-
nión de nuestro mundo elegante. 
E n Payret, que cada noche se 
ve más favorecido por nuestras dis-
tinguidas famalias, se anuncia para 
hoy el estreno de las siguientes vis-
tas cinematográficas: 
liatones en casa, L a diva por amor, 
L a guitarrista, Nuevo viaje á la 
luna, en colores y E l astrónomo. Y al 
final de cada tanda números de va-
rietés. 
E n Albisu una novedad. 
Consiste ésta en el estreno de To-
dos somos unos, saínete lírico en un 
acto de Jacinto Benavente y música 
del maestro Lleó. 
Antes y después del estreno irán 
Los falsos dioses y Cuadros disolven-
tes, respectivamente. 
Una buena noticia para los asiduos 
concurrentes al popular teatro de 
Martí. 
Según nos dicen nuestros amigos los 
señores Adot y Argudíu. atentos em-
presarios de Martí, el día 20 reapa-
recerá en ese coliseo el notable trans-
formista Toresky. 
Respecto á la función de esta no-
che diremos que las vistas que se ex-
hibirán son las mejores de la eolec-
ci6n que poseen Adot y Argudín, 
y que habrá diversos números de va-
riedades. 
L a función que se ofrece esta no-
che en Actualidades es á beneficio 
del Cuerpo de Bomberos de la Ha-
C A S T O R I A 
p a r a P á r r i i l o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta Años 
Lleva la 
firma de 
baña, con lo cual está dicho que el 
éxito es seguro. 
E l programa es variadísimo. 
La luneta con entrada para toda 
la funcin vale un peso veinte centa-
vos y la tertulia, por tanda, diez. 
E n la Sala-Rosas habrá esta noche 
tres tandas. 
Entre las vistas que se exhibirán 
figuran las tituladas E l pequeño sa-
hoyano. Por la bandera, Escenas de 
capa, L a hija del corzo y Maldito 
regalo. 
Y en Alhambra va hoy á primera 
hora Me hace falta un hombre y des-
pués Salón Realista 
Nada más. 
L a Compañía de Fuentes.— 
Después que termine su actual tem-
porada en la Habana, que será pa-
ra el veinte del mes presente, se 
propone el distinguido actor don 
Francisco Fuentes emprender una 
tournée por el interior de la isla al 
frente de su notable Compañía Dra-
mática. 
A lo que parece será Cárdenas el 
punto inicial de esa tournée. 
Los periódicos de aquella culta ciu-
dad anuncian que ha sido abierto 
un abono para seis funciones en las 
que se representarán las mejores y 
más escogidas obras de su repertorio. 
L a sociedad cardenense muéstrase 
muy animadísima para la temporada 
de Fuentes. 
Extasis.— 
La, vf dormida sobre el blanco lecho. 
Venus sobre la espuma de los mares, 
descansando su rubia cabellera 
sobre almohadón de plumas y d© encajes. 
Se agitaba su pecho levemente, 
y entreabiertos sus labios virginales, 
dejaban escapar blando suspiro, 
como un beso de amor puro y suave. 
De su aliento el perfume se esparcía, 
como nube de Incienso por los aires, 
y reinaba el silencio, ese silencio 
Que reina en las desiertas catedrales. 
Huyeron los mezquinos pensamientos 
que hacen brotar impulsos de la carne, 
y doblé mis rodillas sobre el suelo 
y la miré como se mira á un ángel. 
Vf en su lecho un altar de sus virtudes, 
miré en su alcoba un templo en que pos-
(trarme 
y su imagen sagrada que surgía 
cercada de fulgores celestiales. 
Narciso Díaz de Escovar. 
Pacotilla.— 
Habla Pepe Estrañi: 
A un señor de Mondariz llfinalo don 
Victoriano Tomé llamos, le han corres-
pondido en el último sorteo de la timba 
nacional, 25.000 pesetas en un décimo 
del premio segundo. 
Hallándose en Madrid para gestio-
nar no sé qué asunto en el ministerio 
de Fomento, compró la lista grande y 
se encontró con que la fortuna le habíti 
protegido. 
Después repasó la lista más deteni-
damente y vió que otro décimo que lle-
vaba, también estaba premiado. 
Siguió compulsando números y se 
encontró con otra porción de premios 
pequeños que le habían correspondido 
en' varias participaciones. 
¡Viaya un tío con suerte! 
Con suerte irritante para los que 
juegan años y años muchos números en 
cada extracción y no les sale del bom-
bo ni una bola. 
Si ese señor Tomé hubiera alcanzado 
sólo las 25.000 pesetas del segundo pre-
mio grande, buénd; merecería por su 
suerte ser felicitado deseándole que Ins 
gastara con salud. 
Pero obtener en un solo sorteo un 
premio grande y otra porción de pre-
mios pequeños, es una suerte loca que 
despierta involuntariamente antipa-
tías. 
Yo á nadie se las tendré 
porque sea afortunado; 
pero sí oon buena fé 
le digo tal señor Tomé 
que eso es tomar demasiado! 
D E B U T E L S A B A D O E N " P A L A T I N O " 
• y I > o i x x i i i . g r o j p o i r l e t t a r d e 
! £ L A C T O M A S S E N S A C I O N A L D E C U A N T O S 
H A N T E N I D O L U G A R 
L A H A B A N A ! 
'eyer en bicicleta re-1)1 ^ b b Seiu, 
Corre con 
una velocidad vertiginosa 
iarf,a . 
rga Plataforma colocada á 120 
e altura y qUe en su centro 
012 una 
. ?rau ondulación: en el 
• aí Altarle 99 piés para He-
cta. 534 
gar al extremo de aquella plataforma 
—que imita la montaña rusa—el dia-
blo suelta el biciclo y ambos (biciclo 
y diablo) con la horripilante veloci-
dad que llevan siguen la misma ele-
va ila dirección en un trayecto de 120 
2t.-4 
piés, desde cuya notable altura el 
arrojado artista desciende en línea 
recta á un tanque de agua de doce 
piés de diámetros por cuatro de ele-
vación. 
2d. 4 
T O S E S , C A T A R R O S , A S M A , B R O N Q U I T I S 
L I C O R d e B R E A d e l D r . G O N Z A L E Z 
T R E I N T A t CINCO AÑOS DE E X I T O . W MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS. 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C: 425 26-1F 
L a Física Moderna.— 
Como podrán ver nuestros lectores, 
el número 21 de Enero ha sido la fe-
cha agraciada en el popular estable-
cimiento de ropa Lo Física Moderna. 
Salud y Rayo. 
Además de sus precios baratísimos, 
hay la gran ventaja de poder recupe-
rar íntegro el valor de lo gastado, 
si la suerte le es propicia. 
Esto de comprar barato y que to-
davía le devuelvan á uno el gasto, 
es magnífico. 
¡A comprar á L a Filosofía Mo-
derna! 
De Pepe Estrañi.— 
Un despacho de Nueva York dice 
que el millonario Wliister se suicidó en 
su domicilio. 
Se ignoran las causas de su fatal de-
terminación. 
¡Le meterían algún duro falso! 
E l baile de esta noche.— 
Se celebra en E l Progreso. 
Baile de máscaras que es el pri-
mero del reinado de la careta que 
ofrece la simpática Sociedad de la 
Víbora. 
Acusamos recibo de la atenta invi-
tación que se sirve enviarnos nues-
tro querido amigo, el señor Pedro 
Bustillo. presidente de E l Progreso. 
Muchas gracias. 
L a nota final.— 
—¿Con que has despedido á tu la-
vandera porque te ha perdido una ca-
misa ? 
—Sí; me he visto obligado á ello. 
¿Y eso? 
—Porque era la única que tenía. 
M m de l i t ó P e r s o i l 
U N I O N B A R G A L E S A 
Esta Sociedad celebrará junta gene-
ral el jueves 6 en el local de'. Orfeón, 
•altos del Centro Gallego, en la que se 
dará cuenta del primer balance y de 
reformas del Reglamento. 
1849 P 3t-4 2d-5 
C R O N I C A E E L I S I O S A 
D I A 5 D E F E B R E R O 
Este mes está consagrado á la Puri-
ficación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en el Vedado. 
Santos Albino y Oémino, confesorios; 
Prblo Mihi, Juan de Gotto y Diego K i -
sai, de la C. dé J . , y Felipe le Jesús y 
compañeros, mártires del Japón; San-
tas Agueda é Agata, Calamanda y Fe-
liciia, vírgenes y mártires. 
Santa Agueda, virgen y mártir. Xa-
ció en Siciüa, de pedrés nobles y oris-
trianos, hacia el año de 230. ' E r a esta 
Santa rica y hermosa tanto que p:̂ ;:: i 
por la mayor hermosura de su tiempo; 
pero lo que le hacía más sobresaliente 
era su singularísima virtud. Xo podg 
ver sin mucho odio tanta virtud en la 
íSanta el enemiga de nuestra salvación 
y excitó furiosas tempestades, para 
que naivfragai'i en ellas su constanc'a. 
Halllábase Agueda en Catania cuan-
do Quinciano. gobernador de Sicilia, 
habiendo oido hablar del extraordinario 
mérito y de las raxts prendas que 
adornaban á la tierna sierva de Jesu-
cristo, quiso verla, y se resolvió á pre-
tenderla por espesa. Con esta noticia 
recibió Agueda un singular júbilo, co-
nociendo que de la orden de! gaberna-
dor había de resultar unión de la 
corona de mártir á la de virgen. Logró 
nuestra Santa su deseo, pues el gober-
nador viendo su constancia y fervor, 
mandó ponerla en una cruel prisión, 
atormentarla con varias eV.ses de tor-
mentos, y por última, murió en la cár-
cel haciendo oración al Señor. Sucedió 
su preciosa muerte el día 5 de Febrero 
del año 251. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Díi 5.—Corres-
ponde visitar á Xuestra Señora de las 
Xieves en Pau'.a. 
c o M t m i c i J P O S . 
C e n t r o G a l l e g o 
A l»s Contratistas y Maestros fe Oirás 
Procedente de la demolición de los edifi-
cios anexos al Gran Teatro Nacional, se ven-
den materiales de deshechos y se regalan 
escombros. 
Habana 30 de Enero de 1908 . 
La Comislfio. 
C. 377 alt. 4-C0 
Central Constancia 3 de Enero de 1908. 
Sr. Director del Dlari» de la Marina. 
Después de desearle un bienestar en com-
pañía de su familia y amistades, me dirijo 
& usted para que tenga & bien publicar en 
su periódico lo siguiente. 
Colonia Bnpafiolu de Cieufuê oa 
IMPORTANTE OPERACION 
Hallándome hace muchos años padeciendo de un fuerte dolor que no pude encontrar quien me explicara mi enfermedad, después de caminar Santiago de Cuba y varios pun-tos en donde no pude hallar un Médico que me curase, hasta que tuve la dicha de lle-garme á la Colonia, al lado del inteligente Doctor Alfredo Méndez que me operó de una Hernia y la enfermedad del hígado, que na-die podía acertarla. 
Pues viendo que el doctor Méndez encon-tró mi enfermedad y sabiendo yo la fama de él, y su acierto me pasé á. operarme de la hernia y el hígado de lo que milagrosa-mente me salvé. 
Ful operado de Hernia Inqulnal y en el curso de la operación fué herida la vejiga que estaba en el saco hemiario. Por la no-che presentó hematuria abundante siendo llevado nuevamente á la sala de operacio-nes en donde se me practicó la Talla Trans-versal y se me suturó la vejiga. Por lo cual hubiera dejado de existir si no fuera por el esmerado cuidado de dicho doctor: que po-niendo al incansable practicante Elodoaldo de la Güerga. y al enfermero Andrés Epiñei-ra al cuidado que en 5 noches consecutivas no han tenido un momento de reposo. 
Además el Doctor de la Real que ni per-•.••iisciendo á su s-ala ha tomado igunl in-terés en salvarme. 
Me limito á nombrar estos cuatro por-que fueron mis salvadores tanto por la cien-
a como por el esmero que conmigo han tomado, sin tener queja de ninguno de los otros empleados. 
Sr. Director: ruego á V. me dispense el mal escrito y mal dicto por que me falta el alcance para expresarme mejor. 
Le ruego á V. lo publique lo más pron-to posible. Yo le explico á V. mi enfermedad V. escribirá como le parezca mejor. Queda de V. atento affmo. S. S. 
¡ k í F 
E l i x i r d e n t í f r i c o 
Para la dentición de los niños toda ma-dre no debe emplear otro Jarabe que el de la Primera dentición del Dr. José Arturo Flgueras; no contiene nada nocivo y es el mejor. 
Pídase en Farmacias y Droguerías. De-pósito principal. Teniente Rey 84, bajos. C. 476 -'b-lF 
I m i l O S E K W A m fWBiYOS | 
^ pan los Anuncios Francases son l&s • 
9 18, rus Ji. 'a Granie-Sateliére. PARIS j j 
A N A T O M I A D E L O S S E N O S 
Lóbulos da lat 
r'ándaUs 
Mujer formada Despue* dal 
a:rt:n:i:;Lttjaicnto 
189S 
José Süuchez Rodríguez. 
1-5 
TARJETAS DE BAUTIZO, muy bonitas y 
baratas, acaban de recibirse en Obispo S6. 
librarla. 
1715 4-2 
EN LA NOCHE del Sábado M ha extra-viado una pulsera en forr da barra de oro cincelado, en el trayecto de Prado al , afé "La Isla": se gratifioará al que la nn-trogue en Galiano 47, "La Francesita". 
1793 4-4 
Pérdida de Documentos 
SUPLICO á la persona que haya encon-trado un pliego de adjudicación de bienes de los herederos del Sr. Manuel Cañizares perdido de Colón á la Habana, sea devuelto á la administración de Correos, División de Certificados, Sr. Cañizares ó en Colón al Sr. Godlnez. Se suplica que los periódicos de Colón lo reproduzcan. 
_ 1663 4-1 
i'.N' PERRO perdido, de raza "bull" con el rabo y orejas cortadas, color amarillo con vetas negras. Se le gratirtcará bien al que ¡o entregue en Suárez 79. 
1362 10-28 
&i ¿ l i a m n i l g e a e Def (3)* ^ o f a c e ^ 
9^° 2 McoudfLhiije, euOutrce ^ i(uut~ 
tiene fa- la t̂Ocr DeE pecíjo ca.i3t> á, couce-
bcuuieuto 
Mcfauut¿i UIO>:IIIC,:XD abó o la ta-. 
íReáafUxOo táptOo tj. DurxDeto-
^Piu-Da/ Oe 3oA¿ ScLXXCL ¿ SGî o, cjae 
eu>auxu. ucfcicux á dCutCM» t<x pi3<X/ ó wcriint cií 
V i n o O r a o l a d o P E S Q U I 
l l i F A L I B L l 




Exposición Parla 1900 — 2 Grandes Premios 
[KB8T. ERAfiGE I C'a. SBC" 
ENVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 
CASA 
» D E S T I L A C I O N 
privilegiado E l 
Alcohol reclifli-ado A 96 • 97» al primer chorro. 
I n s t a l a c i ó n comple ta de D E S T I L A T O R I O S 
Fábricas de RON. LICORES y CONSERVAS. 
J A R A B E « P I L D O R A S de 
c o n Y O n V R O D O B L E de H I E R R O y Q U I N I N A 
Est« Tónico poderoso, regenerador da la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLOBÓSIS, FLORES Bl iÜCÁS, SCPRISiOS < DESOHDENESo. U NEKSTBDACIOR, BIFEHMEBiDESid PECHO, t'ASTPALGl i 
DOLORLS 1 ESTOMAGO. HAÜÜITISMO. ESCIÓFBLAS, FIEBRES S'MP: • rw—ut....,^ EHFERMEBADES HERVIOSAS 
Dt el único remed.o que oonriene y se debe emplear con «TCÍIMW. — .̂ ilquitm otra tíutaneia. 
Téaoe el Folleto que acompaña ú eatia Fratteo. 
Venta por Mayor : L . GRUET, 4, rué Pp.yenne. en PARIS. 
% De venta en todas las principales Farmac ias y Droguer ías . 
T I L L E DE S 
SERVICIO DF. LAS 
EXPEDICIONES 
PARA I.A 
I S L A DE CUBA 
Cualquier bulto 
postal do 5 kilos con-
teniendo al menos 
40 francos '¡o mer-
cancías mandase 
franco do trasporte. 
Para un bulto 
suplementario con-
teniendo solamente 
25 francos de valor 
al menos, la mitad 
del transporte está 
al cargo del com-
prador. 
FAUB0UR6 SAINT-OENIS & RUE DE PARAD1S 
D P . A . " R X S 
N O V E D A D E S 
SEUV1CIO DE LAS 
EXPEDICIOKES 
PARA LA 
I S L A de CUBA 
Todos los bultos 
que, con motivo del 
peso, volumen o 
naturaleza, no puc 
den ser admitidos 
como bultos posta-
les son mandados 
franco según un des 
tajo. (Ver las con-
diciones en el cata-
logo). 
R E M I T I M O S F R A N C O N U E S T R O S ' C A T A L O G O S Y A L B U M S 
E L I X I R Y V I N O 
c i é T R O U E T T E - P E 
á l a r A F A I N E 
es el más poderoso DIGESTIVO conocido para combatir las 
Z X T T E B M S S A n B S S E L , E S T O ASAGO . G A S T R I T I S . G A S T K A X . G Z A B , 
D I A R R E A S , V O M I T O S , P E S A D E Z D S E S T Ó M A G O , 
D I G E S T I O N E S L A B O R I O S A S Y D I F Í C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O , E t c . 
Una cepita desputi -ie cada comida.. 
Venta al por mayor : E. TROUKTTI, 15, roe dei Immenbles Inc.ustriels, PABIS. — Ce TÍIU n tedij Us Imnáxi. 
fiOTOSOS 
Si querei» «visar que osas criáis se repitan tomad da u 
P I P E R A Z I M E 
Inofeaaiva. Ocho vecea mem activa que la L.thiaa, 
E l mayor disoiven.a conocido del Acido úrico. 
MlOY.lI3.Fau)>' Sl-Honoré,PARIS / tn u$ dtmU ftrmicluy oniuerltt. 
DIARIO D S L A MAKIIIA—Edi< 
N O V E L A S J O R T A S , 
E L MARQUES D E 8 A N J Ü D A S . 
- , -.-pr 
( C O N C L U Y E ) 
l í i 
Entre tanto, es decir, en los quince 
años transcurridos. Augusto había 
heredado de su padre un buen caudal. 
E r a labrador inteligente y quiso aso-
eiar á su fortuna el mayor número de 
familias honradas y trabajadoras. Al 
objeto fundó una colonia agrícola con 
los adelantos más modernos. A su 
frente tenía nn ingeniero agrónomo y 
él mismo dedicaba la mayor parte de 
su tiempo á los cuidados de la ha-
cienda. 
Pronto obtuvo en recompensa la 
bendición de una comarca, pero la 
fortuna le fué hostil. Por espacio de 
tres años consecutivos ese-asearon las 
cosechas y abundaron las contrarie-
dades de todo género. 
Ante la crisis. Augusto vaciló mu-
cho para reducir gastos, porque con-
denaba á la miseria á numerosas fa-
milias, y ccn la esperanza de dias me-
jores afrontó los peligros y vióse pjr 
último envuelto en el desastre. 
Necesitó usar del crédito primero 
y luego vender para pagar reducien-
do la extensión de la colonia. 
Por entonces Augusto conoció á la 
hermosa Elvira, de la que se enamoró 
con toda su alma. 
Y da decía: 
—Tu serás la reina de estes valles 
y de estas nobles gentes que bendicen 




—Vengo para no separann 
tí. si quieres ser mi esposa. Tú eres | g'de ja maQaaa. 
la única que conseguiría hacerme di- c. 45o 
choso siendo pobre, pues en tí hallaré 
un tesoro. 
Mientras, el señor basto y grueso 
preguntaba á algunos concurrentes si 
conocían art joven recién llegado. 
—Sí. Marqués—le dijeron;—es un 
caballero de Córdoba, prometido de 
esa señorita, que fué muy rico y está 
arruinado. Se llama Augusto X . . . . 
—¡Ah! Le conozco y sospecho la 
causa de su ruina. Desde hace quin-
ce años lo había yo calificado: ¡es un 
tonto! 
D E . H E R N A N D O 
Eiiíeriu«r*I«df» «lei Pecta» 
N A R I Z Y OIDOS 
S E P T U M ) 137. DE 12 á 2. 
Para enlernios pobres, «le Garganta, 
Nariz y Oidos. —Cousulias y operacio-
nes en él Hospital Mercedes, ú las 
B f 
n i i i 
t?K Ü K S E A comprar unn escalera de cara-
col de uso, en buen estudo, preHriendo que 




Al dia siguiente Augusto recibió es-
ta carta de Elvira: 
'"Siento entristecerte, pero mi pa-
dre se opone á nuestra boda y ha ofre-
cido mi numo al Marqués de Sanju-
da-. Necesitaré obedecerlo." 
Augusto cayó enfermo de grír^edad. 
Pero dos meses después escribía, con 
ánimo tranquilo estos renglones: 
'•Clet'): BFace quince -años enjugué 
sus lágrima-, ignorando que, eonno 
cons-n'iieneia, haría usted derramar 
raudales de ellas, por avaricia, á mi-
llares de pobres, 
TenWo grar.des remordimientos; pe-
i > r . M a n u e t D e l í i a 
Médico do niños 
tot.iulía* de u »= 3. - chacón j»- Minata 
A^a^v«lc. — Tcielt-O Qia. 
SOLICITUD DE FINCA 
Un a g r i c u l t o r americano dosoa comprar 6 
arrendar directamente a! d u e ñ o , ne a tu 
acres de buena t i e r r a para el cu l t ivo de na-
ranjas y pinas, en las provincias de la l l á -
bana 6 Pinar del R ío - Con fr^oa Y t^wU-
«.iones, e s c r í b a s e á. numero 100, D l A K I O -íl^ 
L A M A R I N A . . „ 
1704 HÍ 
Migue l A n t o n i o N o g u e r a s 
Abogado 
Campanar io 77 A g u i a r 2 
A . 
MAGÜITA DE I M P R E N T A 
Se compra una de r o t a c i ó n , que e s t é en 
perfecto estado. Galiano 116. 
1516 í^.0— 
COMPRO y vendo casas en todus los pun-
tos Doy dinero en hipoteca desde el 8 en 
¡o ¿ d e l a n t e . T o m ó $S0.000 en hipoteca con 
buena g a r a n t í a . M u r a l l a 63. P e l e t e r í a L . 
R u i ¿ . 
1344 S-28 
m í í u e l kiim mk 
ABOGADO Y N O T A R I O 
L O S 1 S L E N J S 
Kn Teniente Rey y Bernaza, acaban de re-
¡Iblr una pAttióíi do efectos de Canarias, los 
ÉSE A L Q L ' I I . A N uno saltos con bah^jn á la 
caiie compuefctos d.; t.pia, Comedor y do.: 
cuartos y d e m á s serv'.ciu. U b r a p í a DQmc-
ro 26. , 
1690 6-3 
Se a lqu i lan ios hermosos altos Manr ique 
73 entre San Rafael y San J o s é , con seis 
cuartos, gran sala, saleta, comedor y coci-
na, hermoso b a ñ o y todo lo d e m á s necesario. 
Informes en los bajos. 1736 4-2 
E N TRES CENTENES se a lqu i l a una nuy 
hermosa y muy grande h a b i t a c i ó n a l t a . L a l -
tad 120. cerca de Reina . 
1716 ' ¡ 
SE A L Q U I L A un z a g u á n y un cuarto 
propios para establecimiento, por encontrar-
se en una de las mejores cuadras de Nep-
tuno . I n f o r m a r á n Neptuno 178. 
1703 4-2 _ 
SE 'ACQI U.ÁX los nuevos y bonitos altos 
de Tejadi l lo n ú m e r o 57. En los mismos 
Y O F U ! 
E L T O 
C. 486 
E S P L E N D I D A S habitaciones e W , 
te amuebladas, para hombres soh.f Pten>eiLÍ 
monios: á dos, tres y cuatro centpt matrl ' •Mén hay una sala muy ampl ia v a^es- Tam 
Buen b a ñ o , gas y H a v l n . Punm Uebladi 
y comercial Aguacate n ú m e r o i3vCéntrlco 
ol y M u r a l l a . I n f o r m a r á n en I n-» o* entr« 
134 6 ^uz ' 
i n f o r m a r á n . 
1705 6-2 
SE ALQUILA E N 8 . C E N T E N E S 
Una boni ta c a í a en el Vedado, con sala, 
coiut i ior . 4 cuartos, cocina, b a ñ o , inodoros y 
pisos de mosaico. La llave. Calzada 131. es-
nuina á 12. 1734 4-2 
que detallamos muy baratos, tanto en estos 
como en todos loa d e m ú s hemos rebajado los 
A b c & i l d ó tt<i K u i p r t í S í » J ^ " » ' - O « « i precios por todo el mes de Febrero . Se dan 
¡a •' urtua, y Ab<>s;i«io y Notario tlel 
Centro A s . uriauo. 
CUBA 29, altos. 
A . 
D r a i a c i o 
e^altiricodatiM de ¿«110 
r : a s .—Cuujm en general 
& 2 - -tê i.n i^izaru '¿\<,.-
C. 45 £> 
. — s ¡as i j r i na -
iojMülUUÍ Uu 13 
- l ' e l« ioua 1 ?••» • — 
26-1F 
ra 
Abogado y Notar io . Habana C3. entro ü b l s -
ellos dobles todos les d í a s ) Compre usted 




UBISPO 32. Al tos , se a lqu i la una hermosa 
sala v ba t r í t ae ioues . j u n t o ó separado. Pro-
pio p"ará escr i tor io ü oficina o para caba-
lleros solos. I n f i r m a r á n en la misma casa, 
s o m b r e r e r í a Ramcntol . 
1916 \ 415_ 
P t l O P I E T A U I O S : Tenemos muchas sol ic j -
tua«.s para a lqu i l a r casas. Si quiere a lqu i -
lar pronto las suyas m á n d e n o s una nota de-
mandaremos buenos inqu i l i -a. Te l é fono n ú m e r o m . Habana, j ¡ a i j a d a ¿ ' J ^ reno le cobremos nada. Cen-
20042 78m-12D t ro I n f o r m a t i v o de Alqui leres . 
ízftA. A l lado de San I lafael . 
mi nombre. Sin embargo, esperemos I ro Di;,s- atentó s610 á mi intención pu-
á que vuelvan las horas de prosperi-1 ra- ha permitido que usted me re-
dad. 
Pero estas 'horas no debían ¡volver. 
Augusto se declaró vencido por la 
suerte contraria. 
Dos años después la gran calonia 
agrícola no existía, y el buen cáballe-
ro, que hasta el último instante había 
practicado las máximas de Cristo, ha-
llóse pobre y solo, 
Pero no desmayó: aún podría uti-
lizar con fruto un título académico, 
una clara inteligencia y una i.rme vo-
luntad. 
Entonces vino á la corte, donde vi-
vía su Elvira adorada. 
Y en tanto que poseyera su cora-
zón se creía feliz. 
IV 
Augusto asistía al baile de la em-
bajada de Francia, donde supo que 
estaba Elvira; y, en efecto, la distin-
guió, emocionado, en uno de los es-
pléndidos salones. 
Hablaba con ella un señor grueso, 
basto, antítesis de la elegancia y buen 
gusto. 
c o m p e n s e . 
Yo iba á ser vilmente engañado, y 
usted se ha puesto con gusto en mi 
lugar. 
E l dinero que di á usted le ha ser-
vido para salvarme comprando esa 
tslla mercancía. 
Muchas gracias, Oleto: estamos en 
paz." 
VI 
E l arLtócrata haitiano se rió gran-
demente de esta carta y la enseñó a 
Elvira que también se rió de ella. 
Augusto lo supo con despecho y 
asombro. 
¡ Pobre romántico I 
Mas al poco tiempo é! mismo halla-
ba su carta jocosa y se reía á carca-
jadas. 
Entre los brazos de la bella mar-
quesa. 
Xo te maravilles, lectora, de esta 
nivelación de sentimientos,; 
Las circunstancias realizan m i l a -
g r o -
Pedro de Novo Colscn. 
F U M E N D E 
E L T V 
S e v e n d e u n a b o n i t a c a r r o z a e n f o r m a d e 
B r e a c k d e g r a n c a p a c i d a d , p r o p i a p a r a l a s 
f i e s t a s d e C á r n a v a ! . 
I n f o r m a D e m e t r i o C ó r d o b a , c a s a d e 
c a m b i o , M o n t e y B e i a s c o a i n . 
UNA SUTA. se ofrece para dar clases de 
solfeo v piano y de mandolina, on su ..-i.sa. 
..^ireila ití, ó bien á domic i l io . Precios m ó -
dicos. 
¿773 8-4 . 
CASA y comida 6 nn cuarto en la Habana, 
e« cambio do lecciones, desea una p r o í e -
spra Inglesa, de Lonclree, que da clases a 
i n i c i o s mód icos á domici l io , de idiomas que 
^;.=-eña á hablar en poco t iempo, m ú s i c a é 
i n s t r u c c i ó n . Otra Rianista da clases de pia-
.io y mandolina, á precios mód icos á domi-
•llo ó en su morada, Egcobar 47. .1713 1-2 
PROFESOR A C R E D I T A D O con muchos 
a ñ o s en la e n s e ñ a n z a ; da clases á domici l io 
y en su casa par t i cu la r , do p r imera y segun-
da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Tene-
d u r í a de l i b ros . T a m b i é n prepara para el 
ingreso en las c a r u r a s especiales y en ei 
M á g i s t e r i o . Obispo 98. Pet i t P a r í s 
A . F l 
A C A D E M I A O E C O R T E 
SlbTEMA M A R T I 
P J L U M L E K A E X 
L A H A i í A N A 
con 7 años de esta-
blecida 
DIRIG.DA POR LAS 
S r i t a s . G i r a l t 
E o I D O S, altos, 
be (ortan 
patrones por medida. 
1741 a l t 4-2 
Indus t r i a 
1900 8-5 
SE A L Q U I L A l a esquina de "Habana y 
Aconta para establecimiento acabada de fa-
br ica r . ' es s a lón corr ido y se hace contrato 
In fo rman en la bodega del frente. 
PIO 4 S-J» 
SE A L Q U I L A N tres habitaciones altas, 
con su cocina, propias para nn ma t r imo-
nio :;in n iños . I n í o n n a r A n eu Barcelona n ú -
moro 20, altos, de 7 á 10 y de 1 fi 6. 
1857 8-5 
Se a lqu i l a la casa cale 11 n ú m e r o 45, en-
tre 10 y 12, situada en la parte alta, con 
ocho cuartos, b a ñ o é inodoros, propia para 
f ami l i a acomodada. I n f o r m a n en el chalet 
ele al lado. IS'iB 8-5 
SE A L Q U I L A la casa San Anton io 5, en 
Marianao. Tiene seis cuartos bajos, dos a l -
tos, dos grandes patios, agua y d e m á s co-
modidades: e s t á á tres cuadras del e l é c t r i -
co. La llave en la bodega ^de la esquina, 
in fo rman Prado 64̂  1878 4-5 
—SE~ A L Q U I L A la e s p l é n d i d a casa Cerro 620 
Tiene ol servicio sani tar io . I n f o r m a n en la 
misma. ' , 
IST'j 4-5 
DÉPARTAMKNTO ¿ N i * VBDADO 
En $14 se a lqu i la uno de dos habitaciones 
y piso mosaico. La llave, 12 entre L í n e a y 
Calzada, f ao r i ca . 
1733 4-2 
CONSULADO n ú m e r o 79 entre Animas y 
Trocadero, se a lqu i lan dos habitaciones a l -
tas con vista á la calle, á hombres solos ó 
mat r imon io sin n i ñ o s : precio 5 centenes. 
1735 4-5 _ 
V E N G A N á a lqui la r la , en Zaragoza 13, Ce-
rro, con todos los adelantos modernos sit-te 
habitaciones v á muy pocos pasos del t i ^ m -
v í a . 1743 4-2 
SE A L Q U I L A la bonita casa en la Calza-
ba del Cerro n ú m e r o 641, compuesta de por-
ta l , g ran sola ,y saleta, cinco hermosos cuar-
tos, comedor al fondo, pat io y traspat io y 
d e m á s comodidades, precio ú l t i m o once cen-
tenes. Informas en el 484. 1738 8-2 
A l A B S m 4 3 
Deprtamentos propios para oficina, en el 
iso p r i r c i p a l . Casa rec ién construida, con 
buen servicio de Inodoro, ducha y b a ñ a d e -
r a . E n la misma in forma su d u e ñ o . 
1739 4--
E N R E I N A 14 se a lqu i lan h e r m n ¡ — ' 
tari .mes con muebles 6 sin olios ^aS habl 
á la calle, con muebles y todo ap'r«i • v™3 
doblones para a r r i b a . Se desean nor.fi0 ae } 
morajidad. Lo mismo en Reina 49- <!« 
á todas horas 
1276 
D E P A R T A M E N T O S y hermosas T T ^ 
riones altas, se a lqui lan á ner^T-T, ?-bita. 
da moral idad, famil ias , matr in ioi í i r - • 
ños ú hombres SOIOL; con lu? n ^ Vr 
s é r v e l o s i lo desean 
l í n e a s , Dragones 41. 
1252 
Cerca de tJda 
Casa para í a mi lías 
A G U A C A T E 12J 
Reformada recientemente esta 
a lqu i lan e x p l é n d i d a s y amu^bladai" 
clones altas y bajas. 
casa. 
"abita. 
í 'E A L Q U I L A N los esp lénd idos haiT~~-
Prado 68. En los altos informan J08 <1» 
' A DOS CENTENES se a l q m V n ¿ T ^ -
nandina 38 entre Monte y Cádiz var? FeN 
cesorias modernas y un buen serviri ac' 
n i t a r i o . I n f o r m a n en Reina 6 •••3 
988 * 15-21, i 
Se a lqu i l an 
mora l idad . 
9-.S 




SE A R R I E N D A una e s t a ñ c T a T ^ r ^ - - - - . aneando zanja real, i n f o r m a r á n Quinto 3 l a t i n o . -«"'lud fa. 
1002 U - I E 
taE A L Q U I L A un piso bajo en 13 centense 
Reina 28 compuesto de sala, sak'.a, comedor, 
8 cuartos, acabada de fabr icar á la moder-
i i a . La l lave en el n ú m e r o o, in fo rman 
Reina 129. 17 28 8-^ 
SI-; A L Q U I L A el segndo piso de la * 
de la calle de A g u i a r 112, compuesto dr 
Kíibineu-. cinco cuartos, comedor dos K,>' 
nos, cuarto para criados y otro pVra ni J 
c a r . I n f o r m a r á n A m a r g u r a 13 * P'aiH 
4 " 
S E A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n con ó s in 
mueble?, b a l c ó n á la calle, en casa de fa-
m i l i a : se da comida si se desea. San L á z a -
ro 103 .esquina á Galiano. altos. 
1885 4-5 
A C A D E M I A de INGLES d~. Mrs. Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por la nocho en 
grupos ó par t icu la rmente y á las s e ñ o r i t a s 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domici l io . Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
mat ica l que tiene la s e ñ o r a Cook liacqn quo 
su t rabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4 
578 26-12E 
DO TOÜ SPEAK E K G L I S H ? 
Si no, puede V. aprenderlo en po-
co tiempo y por poco dinero en 
T I 2 E B E R L I T Z S G H O O L 
OF L A N G Ü A U S i 
A>1 A U G U K A , 7 l í . a ! t ) > . 
H O E A S D E O M C I X A : — 3 á 
A. M., 1 il 6 y 8 á 9 F . M. 
S E A L Q U I L A N los entresuelos frescos y 
c ó m o d o s de Monte 125, esquina á Angelen, 
en cinco centenes. Para informes. Farmacia 
La Liber tad . Monte 133. 1864 4-5 
SE A L Q U I L A N dos bonitas habitaciones 
altas con hrlr-.m á l a c a l l t : bien amuebla-
as: á la br isa ; en casa par t icular , á caba-
lleros soios; ui.a de ellas con agua cor r ien-
te. Se exigen referencias, punto c é n t r i c o . 
San J o s é 8, esquina á A g u i l a . 
(896 4-5 
ION CHACÓN 19 esquina Compostela: Se 
a lqu i l a un magní f ico departamento alto, de 
dos habitaciones con ba lcón á la calle, y luz 
e léc t r i ca , han de ser personas de moral idad. 
icsfi 4-5 
Los nuevos y frescos altos de Monte 71, 
con grandes comodidades, propios para una 
corta f a m i l i a ; e s t á n situados frente al Cam-
po de Marte . Precio mód ico . I n f o r m a n en los 
bajos. 1831 8-5 
CASA de f a m i í i a respetable, se a lqu i l a 
una h a b i t a c i ó n a l ta á hombres solos ó s e ñ o -
ras, t a m b i é n se encargan de la asistencia 
a u ó q u e sea persona de mucha edad 6 delica-
da. Es t re l l a 115 altos, 
1S24 4-5 
A m a v g ' n r a 
E l d ía 3 del presente q u e d a r á n desocupa-
dos los altos de esta nueva casa, tiene sala, 
comedor y tres cuar tos . Informes en Pro-
greso 26. Te l é fono 828. 
16 9 9 l t - l - 3 m - 2 
$ 7 5 . 0 0 Cy. Vedado. Baflos esq. á i í l 
Se a l q u i l a . Hermosa casa en lo m á s al to, 
sala, 5 cuartos, corredor, etc. con exten-
so j a r d í n . Esquina fresca. Informes Te-
niente Rey 41 . Llave al lado. 
1678 ; 4-1 
SE A L Q U I L A , la lave en la bodega del 
frente, casa Cárce l n ú m e r o 23, bajos, esqui-
na á San L á z a r o , En el pasaje Baños , por 
/u lue l a , de 12 á 3, Angel Alonso y Monte 
503, d e m á s horas, el papel lo indica en la 
puer ta . 1673 4-1 
Agencia " L a Primera de Aániar" 
La ún ica que el publico puede confiar 
pedidos de cuanto personal necesiten 
mismo el comercio q i i ' ; ias casas partir'mr 
res, para cualquier par le de la P;- i v i i j l ' ^ 




J ALONSO Y V I L L A V K U D E 
2tí-25E3 
AGENCIA OEGBIADOS Y TRÁBAJAOOHES 
Dependientes para toda clase de con 
y tocia ciase de servicios domés t icos ; c< 
SE A L Q U I L A N los altos de Ncptuna .223 ros y cr ianderas . L a Vizca ína de A 
entre M a r q u é s Gonzá lez y Oquendo. t ienen 
4 habitaciones, sala recibidor, saleta, gale-
r í a de cristales, buenos pisos, azotea, f a b r i -
cac ión moderna y t r a n v í a . I n f o r m a r á n . 
A g u i l a 102. 
_J1658 . 4-1 
M U R A L L A n ú m e r o 8 y medio, altos, con 
alumbrado de gas, se a lqu i l an tres habi ta-
ciones vis ta á l a calle, en la misma in fo r -
m a r á n . 
163y 4-1 
11 
O 1031 385-11 Mv 
M U D O S Y C I E G O S 
O O X i I S G J - I O 
D i r i g i d o por un Sacerdote. Para informes 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
G72 78.14E 
18-15 1C-4 
Premiada con medalla de oro en la filMini E x p o s i c i ó n de F i ^ s . 
t u r a la » leb i l i< la<l e n s r e r a i , e s c r ó t ' a l a y m i n i i á s ai> vi s l o * uiAoSc 
Una señorita profesora 
De piano y mandolina da clases á domi-
ci l io y en su casa Rayo 5S precios muy mó-
dicos . 
596 26.14E 
tiE A L Q U I L A la hermosa casa palacio Cal-
zada del Cerro n ú m e r o 613. In fo rman en 
los al tos de 11 á 1. 
1 835 4-5 
SE A L Q U I L A una 6 dos habitaciones & 
ma t r imon io sin n i ñ o s ó persona sola. Rev i -
l lagigedo 47. altos. 
1842 8-5 
SE A L Q U I L A la casa San J o a q u í n n ú m e -
ro 35, la l lave en la bodega de la esquina: 
para informes; Ricardo Palacio, San Pedro 
y O b r a p í a . 
1841 8-5 
S E A L Q U I L A 
Una boni ta accesoria, propia para un 
hombre de oficio. A p o n d r á n en Obispo 56, 
eos. 1785 8-4 
En la calle H n ú m e r o 31 entre 15 y 17 
se a lqu i lan unos bajos independientes, com-
puestos de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, b a ñ o y dos inodoros. A l lado esquina 
á 15 i n f o r m a r á n . 
.818 4-4 
Comida á domicil io 
De esta acreditada casa Galiano 75. t e l é f o -
no 1461. se s i rven en tableros condimenta-
da con a r t í c u l o s de p r imera clase y puntua-
lidad en las horas que la pidan, t a m b i é n se 
admiten abonados. Precios módicos . 
1887 5-5 
\ E S T U C H I S T A | 
ESTUCHES Y MUESTRARIOS * 
I 
SE A L Q U I L A N en A g u i l a 93. dos habi ta-
ciones á hombres solos 6 mat r imonios sin 
n i ñ o s ; es casa pa r t i cu l a r y de moral idad. 
1&05 4-4 
V E D A D O — Se a lqu i l a la casa Paseo n ú -
moro 5, compuesta ue por ta l , z a g u á n , s a l í , 
comedor, ocho cuartos, b a ñ o , cocina, horno, 
inodoros, etc. A l fondo A, n ú m e r o 4, i n -
forman. 
1801 20-4.F 
SE A L Q 1 L A en la loma del Vedado, 1 ca-
r i t a para corta fami l ia , j a r d í n , por ta l , sala, 
comedor y 2 cuartos y cuar to de b a ñ o , co-
cina, inodoro, agua y luz e l éc t r i c a , pisos de 
mosaico, 5 centenes. I n fo rma el d u e ñ o 13 y 
i o en el Mi raso l . 1755 4-4 
SE A L Q U I L A un piso bajo en $31.80 oro 
sala, comedor, 3 cuartos, b a ñ o etc., etc. en 
Concordia y M a r q u é s Gonzá lez , en la bode-
ga e s t á la l lave é i n f o r m a r á n . 
1631 j 5-1 
SE A L Q U I L A la e s p l é n d i d a casa Cerro 
620, tiene el servicio san i t a r io . I n fo rman 
en l a mi sma . 1643 • ŝJ-_̂  
S ü A L Q U I L A N los bonitos bajos de B l a n -
co 40 casi esquina á Animas, con z a g u á n , 
sala, antesala, comedor, 4 cuartos y pisos 
de marmol y mosaicos. La l lave é informes 
en los a l tos , 1651 8-1 
" E S T l B L O M O D E L O " 
Se a lqu i la ó arr ienda en la calle de Con-
cordia n ú m e r o 181 un gran establo para ca-
rruajes, con vallas para par t iculares y bue-
nas c a b á l é l r i Z á s para a lqui le r , todo nuevo 
l lamante y acabado de c o n t r u í r . I n f o r m a r á n 
en el mismo. 
1627 4-1 
nez, Muelle de Luz, Jviosco número 32, Telé, 
fono n ú m e r o Zl!\'¿. 
1677 . 26-1F 
UNA C U I A N D E K A peninsular de ui 
de parida, sin niño , desea colocarse á 
- : i tcra. Tiene quien la garantice. Info 
A g u i l a 26. Cuarto n ú m e r o 2. 
1867 
SOL 81, altos. En esta hermosa y bien 
vent i lada casa se a lqu i lan habitaciones 
amuebladas á hombres solos ó matr imonios 
sin n iños , n i animales . 
1288 lt-27-12-26 
VA\ La Loma 
Vedado. Calle 10, n ú m e r o 24, se a lqu i la 
esta bien situada casa, de regular capacidad, 
p r ó x i m a á los ca r r i t o s . La l lave a l lado, é 
in fo rman en Mercaderes 27, Habana ( fer re-
t e r í a ) . 1628 8-1 
ESCOBAR 36, Se a lqu i l a esta casa de 
nueva c o n s t r u c c i ó n á la moderna, con to -
das las comodidades apetecibles, de z a g u á n , 
sala, saleta, cuatro cuartos bajos y uno 
a l t o . Precio $84.80 oro e spaño l , con dos me-
ses en fondo. I n f o r m a r á n Prado 115 bajos. 
Para verla de 2 á 5 de l a ta rde . 
1636 8-1 
SE A L Q U I L A la casa Cris to n ú m e r o 12. 
I n f o r m a r á n en la z a p a t e r í a y en Vir tudes 
n ú m e r o 61. de 8 á 12 de la m a ñ a n a y de 
T 9 de la noche. 1585 8-31 
E N 7 G E W T E M E S 
Se a lqu i l a la casa calle Doce, n ú m e r o 25, 
Vedado. La l lave é informes en el n ú m e r o 
20 de la misma cal le . 1621 8-31 
s t í SOLICITA una criada de mano penin-
sular que sepa coser á mano y á máquinai 
y tenga referencias, bueldo. tres centenes' 
. ropa l impia . Concordia 157, altos. 
1870 4-5 j 
SOLÍCÍTA ÜÑ C R ^ 
Un criado de 16 á 20 años , peninsular. 
Consulado 57 
1872 4-5 
'AT^^TTHTA''i'"."' de '• o"o""vr~ 
desea colocarse en t asa de familia de monSl 
lidael para servi r á mano ó de niñera. Teñe 
rife n ú m e r o 90, accesoria U. 
[873 ^ 4-5_ 
G. ESQUINA á 13, Vedado, se solicita JÉ 
manejadora, blanca ó pardita. de no meno 
de -0 a ñ o s , sueldo tres centenes 
ce a c r e e ü o r a , se le a u m e n t a r á . 
1875 ; 
DESEA colocarse para criada de man 
una peninsular de mediana edad. No lier 
m á s que un ñ u s en la Habana y tiet 
p r á c t i c a del t rabajo: prefiere que sea cas 
de estabilidad. San Ilafael 14i. esquina 
Oquendo, bodega, in forman. 
! 877 ü 
UNA J O V E N desea colocarse en una cal 
.. i nte. par t icular , para criada de ma 
pero sin sal i r (\ la ca.ie. ínforrrlUrán Cilza 
de San L á z a r o n ú m e r o 255. 
. 1822 M 
UNA C R I A N D E R A p e n i n s ü l a r de 2(1 
de edad, desea colocarse á leche enter 
.-lu.-tria numero 7 i n f o r m a r á n . 
!S23 _ 
UNA j o VEN pen insular desea colocarse.' 
para l i m p i a r criarlos y coser en casa de al-
guna modista para coser: tiene muy nue 
ñas referencias y quiere f i l ' rm ' r ,e" suQí"r, 
por v i v i r con bii famil ia . Agui la HbA, aiu 
cuarto 145. * f 
UNA J Ó V E N ^ d e color desea colocarse 
asa pa r t i cu la r para coser de s'ete 5,mlr 
tiene buenas reu-i enc ías . Aguila numer 
S E A L Q U I L A 
El ideal ¡ómeo getu.a .—Tra^a aija:> n sioaií ias o é r d l d n 
eminaus. debLUdadnscm,'. é in ínois / i i i /L 
(Jada Frasco lleva on tolieio oue ex mica c;aro y detallada 
meme el pian oue deoe oosorvarse oara aicaag-ir cDrarjieoo ériuo 
DEPOSITOS: ?a.ran:u3 is 3 i r : i 7 J o n m 
C. 514 26-1F 
A g u a c a t e 7 0 . 
Eu 930.00 ori> amorlcauo, la vana Escobar 
y eu 925.00 piata la do P e ñ a l v c r S^Vá. 
InformaD eu ISneobar UlOA. 
I 1792 4-4 
Í,E A L Q U I L A N los muy bonitos altos de 
i Manr ique 5, sala, saleta, 4 cuartos, comedor 
! y d e m á s comodidades, en $80 americanos. 
I In fo rmes : Neptuno 72, T e l é f o n o 1530. 
i 1763 4-4 
a . M L V m P 0 K T L A N D " L E H I G H 
Kl m e or q u e se m a n u f K c t u n hov. 
E i N T R K G A S T H O N T A S ION T O D A S C A N T I D A D E S . 
] B t GO i M . t t m n i n u - 3 í l i t k - o U n t r o D e p e n d i e n t e s LO'.OJO b U i . 
J . t i i l K i o J a u t o N M e i u u a t . 15,000 bles. 
1 c i l k i o ÍD t i l i U i ( i ' ( v i s i a la Lon^u t e V i \ i r o s , ^0,UUU ba r r i l e s 
A G l v N T E S U N C U B A 
C. B. S T E V E N S & Co T E ^ . 11.—OFICIOS 19 
c 500 a l t 1 -F 
entre O b i x p o y O b r a p í a 
c :S77 alt 2e-l4D 
IGNACIO MAS M d R E L L 
ARQUITECTO 
DE L A F A C U L T A D de BARCELONA 
Informes: P L A M O L y G A t i l G A S 
J i E . \ lPEDUADO 7, se a lqu i l an unos entre-
V suelos con dos balcones a la calle, propios 
• para escr i tor io 6 fami l ias decentes. En la - ; misma hay o t ra h a b i t a c i ó n en el piso, con 
4^ j - n á la calle. Pisos de marmol . Casa de 
So orden. 1 74 4-4 i :74 
I e>iu Ai-<v>ulLAN Hermosas y frescas l ;abl-
I t c - t o i u s alias, '^on luz. p o l l e r o y agua. Son 
I a p r o p ó s i t o p a i a escr i tor io ó bufete. D i r i g i r -
be: á M r . ü e o . A l . Bradt , Prado 83, a l tos . 
U. 477 26-1F 
S E A L Q U I L A 
U n local propio para establecimiento en 
Beiascoain n ú m e r o 17, la l lave en la bo-
dega de al lado . I n f o r m a r á n Reina 129. 
1605 15-31E 
SE A L Q U I L A un departamento en San 
Ignacio 23 altos, esquina á Lampar i l l a , con 
vis ta á la calle, pisos de marmol y d e m á s , el 
/ .aguán para agentes 6 d e p ó s i t o . 
1587 8-31 
HfiA. accesoria n ú m e r o 28. 
1825 . 
M B D K f o — Se sol ic i ta uno Pa/a el 
de Carlos [tojas, á media hora de ârAc 
Para informes d i r ig i rse al señor A 
Breui l . Farmacia, «."arlos l íojas . 
1828 
4-5 
~ Ü N A joven peninsular desea ' - ' ' ' " ^ r J i i 
lioras para planchar y repasar jopa. ̂ 6 
luimcro 116, cuarto n ú m e r o 14.). 4_j 
DOS JOVENES P e n l n s u ü « s ^ e s « i n ^ 
carse de . riadas de manos / ; manej» 
P A U L A 18, altos en 4 centenes se a lqu i lan 
dos habitaciones á s e ñ o r a s solas 6 ma t r imo-
nio sin n i ñ o s . 
1582 8-31 
SE A L Q U I L A la casa Desamparados 28, 
con sala, saleta y 7 cuartos, propia para 
establecimiento, a l m a c é n ó t a l l e r . La l lave 
Cuba 170, in fo rman café La Rosita, San Juan 
ae Dios, de 4 á 6. M . Santana. 
1544 , 6-30 
H A B I T A C I O N E S 
Se a lqu i lan al tas y bajas en Empedrado 
n ú m e r o 15. 
1507 8-30 
i n f o r m a r á n en 
Habana, altos. 
1829 
Amargura entrada P" 
4-5 
C R I A N D E R A peninsular P r ' ^ r l % 
meses, se ofrece & media lecne, H 
n iño que cria, que se Pue^cve 
rán en Luz n ú m e r o 42, altos. 
1831 . -
UNA C U I A N D E R A * r"edl* ^not 
desea colocarse, ó de c rUda de 
con su ruña. Calle 1- esquina 
Vedado, altos de una fonda. 
1833 _ _ _ 
DESEA colocarse una J0/6?. f̂afc 
para manejadora 6 l impie/a üe 
nes. Informes: Maloja 
1834 
Farmacia se so 
EN LA C A L L E 17 
D E P E N D I E N T E de F ^ m a c m , r 
para una Farmacia en un P ^ ^ n . Ob: 
Informes: D r o g u e r í a Dr. Jom 
.,3. Habana. 
18.37 ^ m 
SE S O L Í C I T A para el cari»! 
nio sin hijos, él que sepa 
mat 
•^ueldo'nV 
E N L A C A L L E 17 esquina á B a ñ o s se a l -
qui lan los altos propios para regular fa- i reuara en un par a 
m i l l a : en la misma casa se venden un juego I nn i -mnr n ú m e r o 13. T. i 
de sala, un aparador, un ja r re ro , un piano | ^" .s idor numero i ^ . - — - ^ f T ^ I Í 
DESEA colocarse una coc n» 
e sabe cumpl i r con su oDUb» 
1179 
Monto núm. ; í ü i . 
a l t lS-?4 B 
F E L I S A P ^ C U A L - l i O K O A O O K A 
Se ofrece para dar clase, á mano y á 
m á q u i n a , en su casa y á domici l io , Empe-
draao 75,. Habana. 
1548 8-30 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
508 ' f i - l F 
S T A S . E S T E B A N E Z 
Sombrereras y plumistas, lavan, r izan , t i -
ñen plumas y boas, cascos y pajas para soin-
oreros eu todos colores, Acosta 39. 
758 2t>-15E 
P A R A - R A Y O S 
L. ALoreua. ijuci.no Júiecir lclbta, construc-
tor é u i ü t a i ^ u u r au yaru-rayos aisiunia mo-
derno h MtUluUMa polvorines , lorresj, panteo-
nes y buques, garant izando su inauilaolOn 
y m a l e r i a i c s . — l i c p a r a c i o i i t í s do IOJ» niiouiod, 
biendo rocoaofiidQi y piotiadus coa el apara-
io para mayor g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó u de t i m -
ures cléx. t r í eos Cuadros indicadoros. tubos 
acús t ícoB. ilneaa lelefOnlcaa por toda la Isi i 
í t e p a r a c i o n e s de toda clase de aparatos a- i 
ramo e léc t r ico . Se garau t izan todos ios i r a -
bajos.-- Ca l le jón do b.spada núm. 12. 
C. 480 26-1F 
Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gu-rto de ofrecer á su numerosa 
c ' ientela unas ondulaciones que a q u í no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
t in tes y peinados para bodas, teatros, y 
bailes; t a m b i é n tiene c r e p é de todos colores, 
ae ofrece en t u sa lón O'Rel l ly 87 T e l é f o n o 
n ú m e r u JC38 
Se a lqu i l an los bajos en ocho centenes. 
E.->ia a una cuadra del M a l e c ó n . 
1697 4-2 
La casa Paula 86; tiene sala, comedor, 
tres cuartos, baño , inodoro, cocina y buena 
i n s t a l a c i ó n san i t a r i a . A l q u i l e r m ó d i c o . La 
i l a \ i - » n-e l núm»-i o 80 y su d u e ñ o en Lea l -
tad 145 . 1709 4- j 
KN CASA muy decente y muy t ranqu i la 
se- a iqu i . a i i una b a b i l a c l ó n en S pésoü y <!̂ .s 
i d . gi^'.iiucs corridas, con ba l cón á ia uttlié 
en 5 cciUL-nes. ¡salud 22. 
1717 ;-2 
t?E A L Q U I L A N los entresue los de la « a s a 
calle Empedrado n ú m e r o 5, esquina a Mer-
caderes, hermosos y ventilados, propio para 
escr i tor io , por ser punto c é n t r i c o . I n f o r m a -
r á n de 12 & 4 en Habana núm*?ro '̂JÍ'. 
:72U 10-2F 
Ul- ICIOS 5 altos, cerca de l a Pla/.a de A r -
mas, se a lqu i la una buena h a b i t a c i ó n a per-
sonas dcCLiites. 
1718 4.2 
ACABADOS de reparar, se a lqu i l an los luT^ 
nl tos y ventilados bajos, c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, de la « a ta caiiu Indus t r ia , esquina á 
Colón, n ú m e r o 34. En el n ú m e r o 36 ú á n 
r a z ó n . 1725 16-21?' 
A N Í A R G U R A N U M . 6 g 
Se a lqu i l a r l piso bajo de esta hermosa ca-
sa . i ' anacía de cons t ru i r separada de la casa 
con t igua por su l indero derecnu, de modo que 
tenga la mayor v e n t i l a c i ó n y c lar idad posi-
bles. E 5 propio para a l m a c é n , oficinas ó es-
t a b l e c l r i b u t o y tiene gran capacidad. La 
l lave cr. d piso al to , donde in fo rman accr-
'A dai s^^ j i l e r . 1732 10-Í:F 
varios mueoies mas, todo en buen estado, 
x'ara informes tanto del a lqu i l e r como del 
precio de los muebles en l a misma casa i n -
f o r m a r á n . 
1540 8-30 
SE A L Q U I L A N el p r imero y segundo p i -
so de la casa de la calle de A g u i a r 112, 
compuestos de sala, gabinete, cincho cuartos 
comedor, dos b a ñ o s (en cada piso) cuarto 
para criados y otro para planchar . In fo r -
m a r á n A m a r g u r a 13. 
1569 52-31E 
que. sabe cump. . . 
ro numero 3. i n f o r m a r á n 
1838 
criada dê  SE SOLICITA una 
SE A L Q U I L A un cómodo y fresco depar-
tamento en el segundo piso de la casa calle 
del Sol 63 y 65, propio para uno ó dos 
caballeros de negocios ó p ro fe s ión , fuera de 
su domic i l io , entrada independiente; sus ser-
vicios de inodoro, b a ñ a d e r a y ducha. Casa 
de mucha mora l idad . Se toman referencias 
y no s^ admiten n i ñ o s . Informes Prado 2D, 
altos. Te l é fono 3231. 
1539 8-30 
CASA de famil ias , habitaciones con mue^ 
bles y toda asistencia, en la planta baja un 
departamento propio para oficina; so exijen 
rererenclas y se dan. Calle Empedrado 75. 
15ol 8.30 
limpieza de tres 'ab:taciones 
i mano y á m á q u i n a V ̂  e sJe ] 
referencias de las casas ^ud0-
Calie 15A entre B_.v C j L e ^ _ 
DESEA colocarse u»fn i [ ' a t e leche: 
lar, con buena / abu^dan'o 
buenas referencias, c a i l o ^ »J 
1 S3D ,' >A si^XT-penlnsular a^l imatad^ 
pafs. de mediana edad, desea 
la cocina. Compostela n ^ -
1 847 . r-T-j, ce 
" DESEA colocarse una ^ ' ^ u - o b K 
na edad: sabe cumpl i r con 
O b r a p í a 14, cuarto iu. 
1848 . 
DESEA colocarse una 
de criandera á 
. abundante lecne: .tic m ••• • 
¡ mt ndaciones. C-lorm i i -• 
j bodega. 1̂ °} - — - j 
D E S E A N coloc--
• A á L J 
o- " i cu iu legua ciei pueoio ae uasi- suiarcs. paio. «-',•- ios 
IS- c,3n g a r a n t í a s , desde tres c a b a l l e r í a s | ñ e r a s . Son c a r i ñ o s a " . ' « e r e n 
adelante: los terrenos son buenos con 1 quien los garantice > )g-;: 
í Vedado Luz n ú m e r o o. 
SE A L Q L I L A N tres hermosas habitacio-
nes con toch) servicio, sin n iños y animales 
en módico precio. Cerrada del Paseo 14. 
lo63 ¿ 8-30 
SI] A L Q U I L A un precioso local propio 
para comisionistas ó escri torio, con vis ta 
á la calle, en la casa m á s hermosa de la calle m . o i o / n . . 
de Aguacate; es casa do toda moral idad y 1 la recomiende. 
confianza en Aguacate n ú m e r o 136 f e r r e t e r í a 
13S4 
SU arr iendan loto» en la finca Armenteros, , 
situada á media legua del pueblo de Casi- I sulares, para criada 
guas -
en 
aguadas, p r ó x i m o s á l a nueva carretera v " á 
tres leguas escasas ii<- !>an J o s é de las L a -
jas, Jaruco y Catal ina de Gu iñes , propios 
para potreros, sitios de viandas, v a q u e r í a s 
y f ru ta les . La mi tad de l a finca ya e s t á re-
pa r t i da . I n f o r m a r á el Sr . An ton io Roca, 
Cerro n ú m e r o 613 altos. Habana . 
1552 13-30E 
Se hace cargo f 1 6 . 1 ^ * 0 to intestado, t e s t a m e n t a r í a s ^ tenece a l . ^ r o ^ i n cob 
s ión ; fac i l i to dinero a 
y sobre hipoteca, fc-an Jos 
1843 —r— 
- ^ S O l ^ T A una c-r-a' 
sea del pa í s para sel r i * 
San L á z a r o 23». , -
n 7 ^ A " C O L O C A R S E ^ 
ninsular Mue, s a ^ - , i f deJ 1 
mero 
8-28 
SE A L Q U I L A la casa Curazao n ú m e r o 1, 
compuesta de sala, comedor y cuatro cuar -




- Í N I M Ü C H A C Í f A ^ 
carse de cr iada de m a n ^ 
ne buenas, recomendacio 
dust r ia 134. 
- í' i ' D I A R I O D E L A M A R I N A — ¿ c l i c i ó n de la mañana.—Febrero 5 de 190S. 
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J N G L I S K P A G - E S 
O F T H E 
J I I A E I O D E L á M A R I N A 
t f ^ ^ F e b r i t a r u 5 . 1 9 0 8 
' A C T U A L I D A D E S 
pi Liberal publishes an article 
•xjgjj. --Asking Guarantees." l̂ he 
' mentioned seems to suppose 
íhat neither La Discusión ñor the 
pI \RlO ever tires of requesting 
aforesaid guarantees. 
Our eolleague is very much mis-
taken. whaí ^a Discl'lsic>11 ail(i ^ e 
pIARI^ aríi doin» is t0 state 'the 
of guarantees, in order that 
the republie may not fall into the 
trap prepared, but as to asking for 
them,— ê ask I10thino' íor we ob-
gerVe that in Washington mighty 
¡¡tile attention is paid to any re-
L^sts from CiAa. 
^ho is doing the asking are the 
jwlish and the Germa.ns and pro-
bahly other foreigners, too. 
And they get a hearing in Wash-
ington. 
Because they are heard and their 
demands are attended Mr. Magoon 
has been cailed post-haste to Wash-
ington and at this very moinent may 
be dealing, with the matter of gua-
rantees, in the British Legation's of-
fices. 
La Discusión and the D I A R I O 
'don't Avant a republie for a couple 
of days, or weeks, or months, or 
vears, only. 
And they want it tranquil, pacific 
and prosperous. 
As does E l Liberal, and E l Triun-
fo and all the rest of the newspaper 
of Cuba. 
The fact is E l Liberal and E l 
Triunfo fear that if they speak the 
truth they'11 lose votes while we 
believe that the electors, and resi-
dents who are not electors, are all 
one in desiring no repetition of revo-
ktionary experiences, but a last-
ing peace in which to labor profita-
Wy. 
But at all events, it is very little 
matter what E l Liberal and E l ' 
Triunfo and La Discusión and the 
DIARIO desñ-e. 
Those who ha ve weight in Wash-
ington, where it counts, are not 
ourselves. Mr. Magoon enjovs the 
full confidence of Taft and Roos-
evelt, and on beyond are the Euro-
pean nations which have great iu-
terests in Cuba. 
E l Liberal insinuates that the at-
titude of the powers is due to the 
demand for guarantees which L a 
Discusión and the DIARIO have 
voiced. 
We are embarrassed at this great 
honor, and, speaking for the DIARIO 
anyhow, we basten to say, we decline 
it. Proud as we might be we would 
never be quite foolish enough to ima-
gine that we inspire the government 
offices of London and Berlin. We 
leave a.ll that work to those who 
rush up to Washington and finish 
off with Mr. Magoon in two jerks 
every now and then. 
The DIARIO, and we almost ven-
ture to speak for L a Discusión, 
too, knows well enough that its 
triumphs, if it obtains them once in 
a while, are too modest to be herald-
ed beyond the confines of this re-
publie. 
T H E N E X T C U B A N 
A D M I N I S T R A T I O N 
W i l l B e S t r o n g e r t h a n E s t r a d a P a l -
m a ' s W i t h o u t N e e d of C h a n g -
i n g R o o s e v e l t ' s P l a n . 
A N E W U N I V E R S I T Y 
I t s C e n t r e a t W a s h i n g t o n a n d B r a n -
ches a t C a p i t a l s of t h e A m e -
r i c a n R e p u b l i c s . 
W H A T T H E G O V E R N O R 
H A S J A I D S T A N D S 
S t u d e n t s ' D e l e g a t e s F a i l to A f f e c t 
a R e v o k a t i o n of M a g o o n ' s 
P h a r m a c i s t D e c r e e . 
B y Associated Press . 
Washington, Feb. 3.—Secretary of 
War Taft today decided to sustain 
Grovernor Magoon in the matter of 
the pharmacists' licenses. Alberto 
de Cordova and Sr. Rafael Conté, 
who were sent here by students of 
the Havana University, were heard 
before the decisión was reached. 
Secretary Taft said that as Gov-
ernor Magoon had arranged for the 
examinatipn of druggists by a board 
of University men, he 1 was unable 
to see any good reason why he should 
not approve the decree. 
T O J A R C H i L E ' S 
B I G G E S T P O R T 
B a t t l e s h i p F l e e t W i l l P a s s Glose to 
V a l p a r a i s o a n d S a l u t e the 
T o w n as I t Goes . 
Punta Arenas, Feb. 4.—The bat-
tleship fleet will steam elose in by 
Valparaiso, and each vessel will salu-
te the city with twenty-one guns. 
(From our special corresoondent) 
Washington. January 29.—It is not 
anticipated that the visit of Gover-
nor Magoon to Washington and bis 
conferences with President Roosevelt 
and Secretary Taft will result in anv 
ehange in the program wbich has 
been laid dowu for turning over 
the island to the Cuban President 
to be elected. The main thing to 
be considered now is what action 
shall be taken by the United States 
to guarantee a future orderly suc-
cession of Cuban administrations. 
The adroit mind of Secretary Root 
devised the so-caHed Platt amend-
ment to the Cuban constitution. It 
was thought at the time this instru-
ment was writíen that it would .pre-
ven t insurreetions in the island. The 
belief then existed in the mind of 
Secretary Root and others that the 
Cubans would set their independence 
above all other eonsiderations, and 
that once having secured the mana-
gement of their own affairs they 
would suffer many things before 
calling in an alien though friendly 
government to administer their af-
fairs. 
The insurrection of August 1006 
showed this theory to be wrong. 
Rather than compromise their dif-
ferences, the Cuban politicians forc-
ed intervention on the part of the 
United States. Now the curious and 
unexpected speetacle is presented of 
a large number of residents and pro-
perty'"owuers in the island who are 
loath to see the intervening govern-
ment relax its hold on the island 
and withdraw. It is recognized in 
Washington that the property hold-
ing interests in Cuba have mueh at 
stako, and that they have a right 
lo ask that guarantees be givem un-
der the provisions of the Cuban 
constitution for the maintenanee of 
law and order, and the protection 
of life and property. 
It has been realized all along here 
that the next Cuban administration 
must be more firmly established than 
was that of Estrada Palma. The 
problem that has vexecl the Wash-
ington government has been what 
methods to take to insure the stabili-
tv of future Cuban administrations 
9 
TI uwkf m 
and at the same time remain within 
the spirit and letter of our promise 
to the world that an absolutely in-
dependent government should be set 
up in the island. 
It is desired above all things to 
prevent a recurrenc? of insurrection^ 
in the island. To this en(3 the c-í-n-
tral government must be stable and 
effective. How to render it stable 
and effective is the problem whu-b 
Mr. Magoon. Secretary Taft. Secreta-
ry Root. and the President must 
sol ve. It is fairly well established 
that the Washington government has 
practically decided to leave a cer-
tain portion of the American troops 
in the island after the withdrawal 
of the Provisional governor and his 
subordinate civil offieers. 
Shall other guarantees be left 
behind? Shall the President of Cu-
ba have an American advisor. or, 
an advisory c^mmission with wbom 
he may consult in time of stress and 
turmoil? These are questions that 
await solution. What the solution 
will be no one can say UOAV. Perhaps 
the outeome will be clearer after 
the May elections and Governor Ma-
goon's return to Cuba from his 
conference here. 
Meanwhile one finds in the public 
prints such dowright declarations as 
these: 
"Of course. under our foolish 
treaty with Cuba and the agreement 
entered into we shall be but keeping 
faith by giving the island another 
opportunity to go it alone, but thero 
is a very substantial e-lement in Cu-
ban business affairs that antieipates 
anything but a successful Cuban ad-
ministration. There are so many po-
liticians in Cuba, so many office-
sfrekers. so many restless spirits who 
look only to their own selfish inte-
rests that a stable government seems 
to be ipraetieally out of the quos-
tion. Should revolution again break 
out and should this country be forc-
ed once more to send troops to paci-
fy the land they would probably 
remain there. Cuba has for so many 
years been such a disturbing factor 
that Unele Sam would have to be 
endowed with remarkable patience 
to stand it any 'longer. 
"While President Roosevelt was 
making it .plain that our troops 
would be ordered home in one more 
year, Senator Dick, of Ohio, was in-
troduciog a resolutiou to the effect 
that until there should be a *?pecial 
treaty entered into with Cuba or 
until othervvise provided by act of 
Congress, the government of the Is-
le of Fines should be held to be 
incumbent on the United States. 
Provisión is made in the resolution 
for vesting full powers of govern-
ment in the President. , 
"That is an excellent proposition, 
although it is by no means a new 
one. The real business of the is-
land is done by Amerieans. The 
present government is nractically no 
government at all. Protection for 
American interests is demanded. 
Until the problem of Cubap govern-
ment is definiteb* settied. the Isie 
of Pines should not be turned over 
to Cuban mismanagement. Congress 
has negleeíed or feared to deal de-
finitely with the matter. The reso-
lution proposed by Senator Dick 
places the whole subject before it 
and calis for serious attention. 
"The fate of Cuba is unquestiona-
blv linked with the future of tho 
United States. Sooner or later Cuba 
will be as much a part of us as is 
Porto Rico. So what is the use of 
abandoning tho Isle oí Pines only to 
I take it iTp later on ?" 
The viewa expre^sed above are in 
i the general opinión her^ far too 
; pe^simistic. but they novertheless re-
; present the thought of quite a good 
many persons. 
F E A R F U L T R A G E D Y 
H i G H S E I S 
S t e a m s h i p S í . C u t h b e r t B u r n e d of f 
the N o v a S c o t i a C o a s t . — E x -
, p l o s i ó n O c c u r r e d . 
F I G H T I N G F I R S 
Activity looking towards the 
founding of a Pan-American univer-
sity has finally taken definite simpe 
in a bilí brought before the House 
of Representatives by Consrressman 
George P. Lawrenco of ]Massachu-
setts. Briefly sketched, the sóbeme 
as it exists so far pro vides for an 
administrative centre at Washington, 
with a branch of the university at 
the capital or chief city of each 
country represented. The formal sta-
tement of the purpose of this project 
is to promote cooporation among the 
higher institutions of learning of 
North. South and Central America. 
Its effects. howevor. would be far-
ronching and minute. One of the 
avewed intentions of those who nro-
,iect the undu'taking is to diffuse 
industrial education. This feature 
alone would mak? it of ¡nestimabl ^ 
valué to countries of South Ame-
rica, where industrial developmont 
is so much needed. The knitting of 
educational interests over the two 
continents would also greatly stimu-
late scientific and historical research, 
while the interrelation would increase 
the strength of the weaker insti-
tutions. 
For tñe last half-century the South 
American wilds and the Central Ame-
rican mins have lured ex.ploring 
scholars. The Mexican craters have 
invited the study of geologists, and 
the Andes have provided upper alti-
tudes and a clear atmosphere for 
an important astronomical obser-
vatory. Remóte tribes of Indians in 
South America, in México and the 
southwest of our own territory have 
piqued the curiosity of anthropolo-
gists. The unifying proeess began 
N i n e S t o w a v / a y s B u r n e d A l i v e . Thir-
t y - S e v e n R e s c u e d P a s s e n g e r s in 
N e w Y o r k . 
B / Associated Press . 
Xew York. Feb. 4.—Onc of the 
fearfulest tragedies on record is re-
ported from the Nova Scotia coast 
where the steamship St. Cuthbert 
out of Antwcrp for Xew York, burn-
ed on Monday morning. early. 
The Cymric, from Liverpool, carne 
as near to the flaming vessel as she 
dared, and took off 37 persons, who 
arrived here today. 
Tho erew fought dcsperatcly with 
the fire and the sea for hours. Many 
of them were seriously burned. There 
was no panic and every man follow-
ed the offieers' orders implicitly. 
The fire was discovered at mid-
day on Saturday. An explosión in 
the hold occurred. shattering the 
huí!. A life-boat was immediately 
lowered but the waves tossed it back 
against the ship. breaking it likc an 
egg-shell. Fifteen of the oceupants 
were drowned. 
The remainer of those aboard then 
continued their fight against the fire. 
For thirty-six hours they held on. 
Nine stowaways were penned in the 
forward hold by the explosión. They 
were burned to death. Their shrieks 
as they died added to the general 
horror. 
The Cymric carne along just in 
time to save the rest of those aboard 
for the steamer was then going 
down. 
F E R D I N A N D M E L D A H L 
B y Associated Press . 
Co,penhagen, Feb. 3.—Ferdinand 
^Meldahl, the noted Danish state 
arehitect, is dead. 
Jong ago when the exploring parties 
inereased in frequeney. But much 
is still to be gained by a formal 
reeognition of the 'fact that their 
cause is common. Between Hudson 
Bay and the StTaits of Magellan 
there is a wilderness of material 
upon which geology, ethnology, his-
tory and science have only begun. 
These studies are bound to go for-
ward by one means or another, and 
they would advance much more 
rapidly with some much alliance as 
that proposed. 




DOS C R I A N D E R A S peninsulares recién 
llegadas, y de dos meses, desean colocarse 
4 leche entera, buena y abundante: tienen 
quk-n las garantice. Inquisidor número 14. 
^ m » 4-5 
I'NA C K I A N D E R A peninsular recién lle-
gada, de dos ine.se.s. desea colocarse é, le-
che entera tan buena que su orla aumenta 
dos onzas cada día: tiene quien la garanti-
ce y puede ir al campo. Agular número 51 
7 Suspiro número 20. 1881 4-5 
CRIANDERA: una señora peninsular con 
buena y abundante leclie desea criar un ni-
flo 4 leche entera: tiene quien de Informes. 
Dirección: Calle C esquina á 23, Vedado. 
SE SOLICITA un criado de mano, penlsu-
lar para casa particular, práct ico en el ser-
vicio de mesa y limpieza, y con referencias, 
sueldo, tres centenes y ropa limpia. Sin las 
«ondiciones señaladas, que no se presente. 
vCerro 504. 1884 4-5 
UNA B U E N A cocinera y repostera penin-
uiar desea colocarse en casa de comercio 6 
articular. Informarán Dragones número 38, 
SPaega- igee 4-5 
UNA J O V E N de color desea encontrar una 
« a de moralidad, para coser de aprendiza 
' IÔ Í113-03- 6 entallar, Picota 36. 1865 4.5 
LNA C O C I N E R A peninsular desea colo-
parse lo mismo en casa particular que en 
siablecimiento: sabe cumplir con su obll-
Amistad 136, cuarto 23. 
,. ^ S E A colocarse de criada de manos, 
,"a Pe.n'nsular, tiene referencias. Informan 
i s ^ ' 5 1 ^ 15' cuarto número 4. 
^ Í Ü i _ 4-5 
PARA criado de manos ó portero en casa 
]ar orta familia desea colocarse un peninsu-
Da' nú, tlene inconveniente en ir al campo. 
o L , <;íerenciafi é imponen 





ATRIMONIO recién llegado de E s p a ñ a 
* colocarse ella de cocinera 6 camarera 
como criado 6 portero: no tiene incon-
,i116 en ir al campo: tiene quien le ga-
•li» /1 orman en ,a fonda L a Dominica, 
¿ó a& Luz, cuarto núméro 3. 
S E S O L I C I T A 
criada de manos peninsular en Nep-
!• altos. 
D E S E A N colocarse una criada de manos 
peninsular que cumple bien y tiene quien 
la recomiende, y una cilandera con buena 
y abundante leche, pudiéndose ver el n iño 
propio. Carmen número 20. 1899 4-5 
S E S O L I C I T A una señora blanca cíe 30 á 
40 años , para cocinar y ayudar á los que-
haceres de la casa: tiene que ser de morali-
dad y sola, si no es tá acostumbrada á ser-
vir que no se presente: se dan 3 centenes. 
Cárdenas 19, Bajos. 1855 4-5 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colo-
carse en casa particular 6 del comercio: 
tiene buenas recomendaciones y sabe su ofi-
cio. Amistad número 136, cuarto número 20. 
1854 4-5 
D E S E A colocarse una cocinera peninsular 
en casa particular ó establecimiento: coci-
na á la española y á la criolla. Informarán: 
Bernaza 23. 1765 4-4 
HE D E S E A colocar un ayudante de cocina 
con práct ica á la francesa, 6 de portero ó 
encargado de inquilinato. Informan en I n -
quisidor número 25. 
1764 4-4 
D E S E A colocarse en casa de moralidad i;na 
criada peninsular que entiende de cocina, 
servicio de manos y niñera. Si puede ser 
pretiere dormir en su casa. Informarán: 
u'RellIy número 94. 1762 4-4 
C U R A C I O N D E L A S E N C I A S 
Por una maravillosa combinación del radium aplicada á las 
encias toman su color natural, no sangran ni supuran, los dien-
tes que se mueven vuelven a afirmarse y el mal olor desaparece, 
no es alivio lo que se consigue como con los demás medicamen-
tos, la curación es radical y segura. 
No debe hacerse dentadura postiza ni ningiín otro trabajo 
en la boca sin curar antes esta enfermedad tan generalizada y 
desconocida muchas veces del que la padece. 
D r . B E N I T O V I E T A , D E N T I S T A 
C a l z a d a d e l M o n t e ó P r í n c i p e A l f o n s o 3 9 4 , a l t o s . 
e s q u i n a á S a n J o a q u í n , T e l é f o n o 6 0 7 5 . 
390 ait 26-14 E 
UNA C R I A D A peninsular desea colocr.rse 
para el servicio de manos ó manejadora. 
Zanja número 72. 
UNA N O D R I Z A de mes y medio desea co-
locarse á leche entera: tiene buenas refe-
rencias. Santa C l a r a número 13. 
1761 4-* 
IV 9.: 4 1 
(."NA C R I A N D E R A de tres y medio meses 
y una criada de manos, ambas peninsulares 
"desean colocarse: tienen quien las recomien-
.e. Oquendo y Animas, bodega. 
1766 <-4 
UNA joven peninsular desea colocarse de 
criada de manos 6 manejadora; es car iñosa 
cen los iliflo» y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informes 
Revillaglgedo 1. 1777 4-4 
S E D E S E A colocar una joven peninsular 
para la limpieza de habitaciones; Sabe cum-
plir con su ob l igac ión y tiene quien la re-
comiende: Cose á mano y á máquina y 
también zurce muy bien. Refugio número 9. 
1791 4-4 
S E S O L I C I T A 
Una criada blanca que sepa su obl igación. 
Malecón número 8, bajos. 
1752 4-4 
S E D E S E A colocar un matrimonio sin hi-
jos, peninsular, tienen quien los recomlen-
e, saben cumplir con su obl igac ión. Infor-
marán Neptuno 25. Bodega. 
1789 4j-4_ 
|£Ñ M A L O J A 7, se necesita una criada pe-
ninsular que tenga buenas referencias. E s 
..,ara corta familia y se desea que á falta 
de la cocinera pueda sust i tu ir ía . 
1786 4-4 
S E S O L I C I T A una señora de edad, para 
cr:ada de manos 6 un muchacho de 12 A j-1 
años para el mismo servicio: que sean pe-
ninsulares. Informes. San José 7. 
1778 fcj 
4-5 
dA? peninsular aclimatado en el 
K colocarse de criado de manos: 
LH» nas referencias. Salud número 6, 
aa por Rayo, sas trer ía . 
Z 4-5 
^í* c r i f ? ' Peninsular desea colocarse 
a recmvT- de manos ó n iñera: tiene quien Kuiia o,1?11'30 y es car iñosa con los n iños . 
V 0 6 313 y 315-
-—— 4-5 
E n v S E S O L I C I T A 
o 6 d*1^08 123 bajos, un muchacho blan-
Oca fnniYi• para el servicio de mano de 
illOK Ula' que tenga referencias. • j ^ L _ _ _ _ _ 4-5 
'•tero dfT0 Bar<',> as iá t i co cocinero y re-
estabiA^sea cclocarse en casa particular 
1902 ecirniento. Zanja número 26. 
~ " " — - — - 4 - 5 
Kn Tejadillo 45 
utn0i!ia? aSentes para un negocio de 
0 rn í?. ^ .y de fácil representac ión: 
a rni.t K1'1 para las clases obreras. Se 
1 mu> buena comis ión. 
7--— 15-5F 
Partioin COcinera desea colocarse en 
le IIUÍPTI no duerme en el acomodo 
'oca Hp. responda por ella. Igualmente 
1 70 vL>c!j!ada de mano. Darán razón: 
^ - - ^ l ? ^ 0 : JJL8 9 4-5 
páriícuiaCatalán solicita colocación en 
Incúnvi • * de comercio ó fonda; no 
^ola y rr'i'tí110 en ir al campo: cocina 
café V i T - sabe de repostería . R a -
4 ^ p a r c i a l . Manzana de Gómez, 
gg-— " 4-5 
erf'*onC?aL09CARSE un as iát ico buen 
0 tiene in parti<-'ular 6 establccimien-
'blacion nn0n*Ven'ente en salir fuera de 
1 ^ene ¿Ir ndole el viaje para ir y 
formarán A 0nas m e respondan por 
5 '«n Acosta 64. 
SOLIOIT A—" 
; ^er .T;,,"11* bxiena cocinera blanca. rolooac;('.n «raorali<iad. Puede dormir To 13- '• oueldo 3 centenes. Aguiar 
r - ¡ — _ 4-5 
<- olocarso T̂T •— 
iar.a sd- ,*3!-manejadora una par-
•riftofa í̂* Tiene buenas referen-
casas v 8 nifios v ha estado 
? San T,Z*U*n* inconveniente tn 
4 ^ " u ^ J 101. de 10 de H 
E n Línea esquina á I , Vedado, se solicita 
una que entienda bien su oficio y conozca 
algo de repostería. Debe ser honrada y lim-
pia Puede dormir en la casa si le conviene, 
v si no, se le pagan los viajes. Sueldo tres 
centenes. Si no reúne las condiciones ex-
presadas es inúti l que se presente. _ 
1768 
U K S E A colocarse una joven peninsular de 
criada de manos y sabe cumplir con su obli-
gac ión . San Ignacio 9 y medio. 
1767 
D E S E A colocarse un criado de mano 6 
pollero: ha estado en buenas casas y CUitu) 
buenas recomendaciones. Morro o4 y ¿o. 
Fonda. 7 1770 4-i 
DOS J O V E N E S peninsulares desean co-
locarse, una para niñera, muy cariñosa, y 
la otra para el servicio de manos, en casa 
do moralidad: tienen buenas referencias 
San José número 48. 1 "1 ZZJ 
S E N E C E S I T A una persona de mediana 
edad, blanca ó de color, para \¡> limpieza 
de una casa y hacer los mandadas necesa-
rios. Sueldo mensual $12 plata y ropa l im-
pia. 6 $14 sin esta úl t ima condición. Infor-
marán: Consulado 104. altos. 
1 753 '4-4 
E N el Vedado calle 11 número 31 casi 
esquina á 6. se solicita una buena criada 
de manos que sea fuerte y trabajadora, 
sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
17 50 4-_4_ 
S E D E S E A colocar una criandera peiiin-
sular con tres meses y medio de parida, con 
mucha i«-<hí- y abundante y rocundol-la por 
varios médicos de esta ciudad: va al campo 
sieii'io con familias buenas y nuntftdilA 1° ' 
forman en la Calzada del Monte número 
147. Tintorer ía en los altos. 
179." 4-4 
S E D E S E A colocar una peninsular de 
criada de manos, prefiere manejadora y sa-
be coser; sueldo 3 centenes, no siendo atí 
que no se presenten. Informarán Crespo 
l número 43A. 1819 4- i 
D E S E A colocarse una joven peninsular 
para manejadora 6 criada de manos: tiene 
1 quien responda pot ellJt. Sgido número 3. 
1814 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera pe-
ninsular con buena y abundante leche, tie-
ne quien la garantice, de dos meses de pa-
rida con su niño que se puede ver. infor-
n. '"enerife 26. 
1659 8-4 
C O C I N E R O : se solicita uno bueno que ha-
ya servido en casas particulares. Sueldo 
cinco centenes. También un criado de manos 
bueno, con tres centenes de sueldo. A. es-
quina á 17. Vedado. 17 10 4--* 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de un mes 
desea colocarse á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien la recomiende. J e s ú s 
del Monte, Al tarr lba número 12. 
1694 4-2 
P R O F E S O R A : Se solicita una profesora 
para una hora diarla de primera e n s e ñ a n -
za para una niña de corta edad en el Ve-
dado. Dirigirse con todos los detalles á 
H . T . Apartado 32, Habana. 1695 4-2 
D E S E A colocarse una joven peninsular 
para criada de manos ó n iñera: tiene buenas 
recomendaciones y sabe cumplir con su de-
ber. Fac tor ía número 1. 1687 4-2 
C R I A N D E R A 
E n Consulado 128 casa del D r . Tréinols 
hay muy buenas donde las madrea y ios mc-
dlcos pueden escoger. 
1702 4-2 
D E S E A colocarse una muchacha del país 
para criada de manos. Ayuntamiento esqui-
na á Manila, Cerro. 
1719 4-2 
P A R A A T E N D E R á una señora america-
na y dos niños se solicita una criada de 
manos, espa:; i ó francesa, que sepa coser 
u, tenga educac ión y quien la recomienae 
llcrnaiiiit^, ijiueai ciure i i . y G . , Ve-
dado. 1Í12 4-2 
UNA J O V E N peninsular con poco tiempo 
en el país desea colocarse de criada de ma-
no en casa de una corta familia, tiene quien 
responda por el la . Monte 86. 
1660 4-1 
S O L I C I T A colocación una muchachlta de 
15 años para manejadora 6 criada de mano 
de corta familia. No hace mandados. Malo-
Ja 134. 1664 4-1 
D E S E A colocarse una peninsular, en una 
buena casa, de criandera, con abundante 
y buena leche. Informarán, Inquisidor 37, 
bajos. 
1676 4-1 
S E S O L I C I T A una manejadora blanca del 
país , fina y car iñosa con los n i ñ o s . Sueldo 
i centenes y ropa limpia. Calle H, esqui-
na á 19, Vedado. 
1672 4-1 
C R I A D O D E M A N O S 
Necesito uno. Sueldo: tres centenes. C a -
lle 17 entre A y Paseo, Vedado. 
1675 4-1 
S E D E S E A un hombre que sea formal, 
para la iimpieza de habitaciones: se prefie-
re que sea de 25 a ñ o s en adelante y una 
criada que sea formal y que entienda de 
limpieza. Informan Reina 14 altos. 
1736 • 4-4 
SE D E S E A encontrar una casa particular 
c u W 'a de moralidad, para coser por días. 
Parán razón Calle 16. entre 9 y 11. al lado 
del número IQ. . . 
1772 *'* 
G A L I A N O número 58, bajos, se solicita 
una muchachita de 14 á 16 años, para el 
cuidado de una niña y ayudar á los que-
haceres de corta familia. E n la misma 5-e 
alquila una habitación á matrimonio sin 
niños. 1775 4-4 
C O S T U R E R A para ropa de señora se so-
licita en Carlos I I I . 1G3. se prefiere pe-
ninsular y ha do dar recomendaclon-ís . 
1797 4-4 
UNA P E N I N S U L A R so desea colocar de 
cocinera: sabe cumplir con su obl igación y 
tiene quien la garantice. Informarán en 
oficios 70, habi tac ión número 8. 
1817 4-4 
U N Í c r i a b a 
Peninsular se solicita en Lealtad. 97. 
1776 1:1 
D E S E A colocarse una señor i ta peninsular 
de criada de manos ó para lavar 6 planchar. 
Informan Sol número 8. 
1*15 4-4 
UN C O C I N E R O desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Aguila y San 
Jos¿-. Bodega. 
1816 4-4 
DOS C O C I N E R A S peninsulares desean co-
locarse en casa particular ó en comercio: 
i saben cocinar á la E s p a ñ o l a y criolla. Infor-
marán Es tre l la 79, Dulcer ía . 
1S09 4-4 
D E S E A N colocarse un matrimonio sin hi-
jos los dos cocinan bien, a d e m á s ella es 
buena lavandera y él entiende de criado y 
portero y todos los trabajos del campo y sa-
len á cualquier parte de la Is la. Razón en 
e lascoaín número 641 y 643. cantina del ca-
fé Cuatro Caminos. 1780 4-4 
A M E R I C A N A ó inglesa se solicita una 
para atender y enseñar Inglés & tres niños . 
Que traiga recomendaciones. Corapos'.^la 
número 10. 1810 4-4 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora, sabe 
cumplir con su obl igac l ión y tiene qulon la 
recomiende. Informes: San Rafael 139 y me-
dio. Solar. 1779 4-4 
S E D E S E A colocar un Joven peninsu-
lar de camarero 6 criado de manos: tiene 
referencias. Teniente Rey número 94. 
1804 4-4 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora: saoe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la 
garantice. Informarán en Aguacate 51. 
1802 4-4 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse juntas, á ser posible, ambas para 
criadas de manos: tienen buenas referen-
cias. Flor ida número 63. 
I ? - ' 4-4 
DOS C O C I N E R A S peninsulares lesean co-
locarse: sabt.n su ob l igac ión y tienen qui'-n 
los garantice. Informan en Teiik'rtt- Rey 
47, una y Lampari l la número 62, la otra. 
179-; 1-4 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
aesea colocarse & media 6 á leche entera. 
Tiene quien la grarantlce: en la misma un 
criado. Informes: Vil legas 105. 
1781 , 4-4 
S E S O L I C I T A una ¡nxchachita de 13 á 15 
años para manejar un niño: lo misma dá que 
sea blanca que de color: se le dará sueldo. 
Aguacate número 88. 
1737 4-2 
hUClO: Se desea un socio que disponga 
de $1,000 á $2,000 para entrar en un negocio 
legitimo y de resultados positivos. Dirigirse 
por escrito á W . C . Mercaderes 11. 
1692 8-2 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos: sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien la recomiende E m -
pedrado número 7, i n f o r m a r á n . 
1727 4-2 
UNA J O V E N de color, con recomendacio-
nes, desea colocarse de criada: no tiene in-
conveniente en ir al campo con tal que le 
den buen sueldo. Informarán en Alambique 
número 46. 17-») 4-2 
m m j o v e n 
Con diploma uo cortaaor en í.a Confianza, 
de Barcelona, con práct ica en Habana y re-
cién llegado de New York, habla un poco el 
ing lé s y con nuevo corte americano; desea 
ría una plaza aquí 6 en el campo; referen-
cias: escribir D . G . Monserrate 141, L a C a -
talana . 
1696 4-2 
T K X K D O K L I B l l O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad un tenedor de libros con mu-
cnos anos de práct ica: se hace cargo de a u n r 
libros, e fec tü*r balances y todo género de 
liquioaciones «specia ies . L é v a n o s en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . Infor-
man en Obispo 8b, l ibrer ía de Kicoy y en 
ia Zarzuela Aioderna, Neptuno y Manrique. 
A . F l 
UNA S R A . de Madrid, entendida en la -
bores de costura, que habla francés y ha 
viajado en Europa y en Méjico, solicita 
colocación de Institutriz ú otro puesto de 
confianza en casa do una familia respetable. 
Dirigirse al Sr . M. A . Pérez, Hotel Mus-
cotte. Oficios, Habana. 
1679 4-1 
E n Consulado 128 casa del D r . Trémols 
hay siempre crianderas cuidadosamente ele-
gidas para las madres y ios médicos que las 
necesiten. 1686 4-1 
S E D E S E A un criado tíe mano que e ñ t i e n -
da üe jaruinfro y nonaliza. que sea inteli-
gente y tenga buena referencia. J . del Mon-
te número 418. 
1671 . 4-1 
S E S O L I C I T A una niña blanca de 10 á 
12 a ñ o s para a c o m p a ñ a r y servir á una se-
ñor i ta . Irá al Colegio todos los d ías y ga-
nará un c e n t é n . Carlos I I I 255 frente á la 






en la Farmac ia Arnautó . Mon-
4-2 
UN C O C J N E R O peninsular desea colocar-
se en casa particular 6 establecimiento. I n -
formarán Galiano. esquina á San Miguel, 
vidriera de cigarros. 
1706 4.2 
S E S O L I C I T A un criado de manos que ten-
ga buena presencia y referencias, práctico 
en el servicio de mesa y en la limpieza: 
no tiene que fregar suelos. Informan O'Rel-
Uy 79. 1711 4-2 
i NA J O V E N peninsular fina y de morali-
dad, desea colocarse en casa respetable, se 
dan g a r a n t í a s de su buena conducta. Infor-
mes en O'Rellly 14, Restaurant París . 
1782 4-4 
S E S O L I C I T A una criada de manos recié:-. 
llegada, para dos de familia. Sueldo tres 
ntenes, calle 9 número 140, esquina á 14 
la entrada por la puerta del Centro de l a 
OLU» 14. 1783 4-4 
C O C I N E R A — Para familia extranjera se 
solicita una que sepa cocinar y sea muy 
aseada: se paga buen sueldo, sin referencias 
es d e m á s presentarse; Bernaza 28. alvos 
1721 
S E S O L I C I T A una buena cocinera que 
duerma en el acomodo y ayude en la casa 
para corta famil ia . Jesús María 99. 
1722 4.0 
C R I A D A , se solicita una de manos de me-
diana edad, que sea práctica y tenga bue-
nas referencias. Sueldo $17.90. Consulado 
112. de 1 á 4. <, 
1689 4-2 
UN D E P E N D I E N T E de Farmacia que sea 
practico y con buenas referencias, se so-
licita en l a F a n a a c i a , del D r . Bosque, Te-
jadillo número 3$ . 
1C67 4-1 
V I A J A N T E Que conozca la plaza y com-
prenua un poco el francés , s ";á buen suel-
do. Dirigirse al Apartado n ú n . ' r o 137, Inú-
til escriolr si no tiene buei.-.- referencias. 
1630 4-1 
UNA S R A . peninsular de mediana •Vad. 
buena cocinera y repostera ÜÍIC- cOlocarsa 
en establecimiento o casa particular; sabe 
desempeñar muy bien su obl igac ión; es muy 
formal y tiene quien ia recomiende. Suel-
do de tros á cuatro centenes. Informarán 
esquina Lampar i l l a . 
4 - l _ 
KRA peninsular de 23 a ñ o s 
)n buena y abundante leche, 
k leche entera. Informarán 
Se S O L I C I T A una muchachita para ayudar 
á los quehaceres de la casa. Informan en 
BJ»noo é0 cltoc. 
1652 ^-x 
UN'A NODRIZA peninsular, de dos meses 
|y medio, desea colocarse á media 6 á leche 
I entera: tiene médicos que la recomienden. 
Reunión número 6. 
1681 4-1 
D E S E A colocarse de cocinero ó criada de 
manos en casa de corta familia, una. criada 
blanca que tiene quien la recomiende. Agui -
la número 107. 1684 4-1 
C R I A D O de manos. Se necesita uno en 
Consulado 128. Sueldo doce pesos y ropa 
l impia. No se quieren trlscornlas ni mucha-
chos. 1685 4-1 
DOS J O V E N E S peninsulares aclimatadas 
en el pa ís desean colocarse, una de criada 
de mano y la otra de cocinera, ambas sa-
ben cumplir con su obl igaf lón , no se co-
locan á no ser por el sueldo de tres cen-
es y las dos no tienen inconveniente en 
r al campo. E n Santa Clara 17 altos, 






UN P E N I N S U L A R dése acolocarse de por^ 
tero ó criado de mano. Informarán Figuras 
46 altos. 
1638 
S E D E S E A colocar una muchacha penin-
sular de cocinera ó de criada de manos: 
sabe cocinar bien á la e s p a ñ o l a . Informa-
rán Apodaca 15. 
1640 4-1 
P A R A E N C A R G A D O de una casa de ve-
cindad se necesita un matrimonio peninsu-
lar, sin n iños . Informan en Someruelos 32. 
1642 4-1 
UNA C O C I N E R A peninsular que sabe co-
cinar á la española y á ia criolla, y que 
tiene buenas referencias, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. 
Amistad número 80. 16.44 4-1 
CONCORDIA 15 se solicita una criada para 
toda la limpieza; tiene que fregar los pisos 
y ser formal y sin pretensiones y traba-
jadora, y otra de edad para los niños y cui-
dar de una anciana; sueldo, á la primera 
15 pesos v á la segunda, $10 y lavado. 
1650 4-1 
S E S O L I C I T A un criado de manos que 
traiga referencias. Informan Salud 77. 
164S 4-1 
S E S O L I C I T A N una criada de manos y 
una cocinera en Cristo 14 bajos. Dos cente-
nes á cada una y ropa limpia á la criada. 
i t g 4-1 
UNA N O D R I Z A peninsular de 22 años y 
de tres meses do cría, desea colocarse á 
lactancia entera, tiene referencias muy co-
nocidas. Informarán Amargura 20. 
1653 4-1 
S E D E S E A co^ocír de ¡r.anejadnra de i;a 
niño solo, « r a i^ven peninsular; sabe cum-
plir con su obl igac ión, no es recién llagada 
y tiene personas que la garanticen. Infor-
man Corrales 179. 1666 4-1 
UNA J O V E N peninsular desea co locac ión 
de criada de manos en casa de poca fami-
l i a . Informes Aguacate 94. 
1591 6-31 
S E S O L I C I T A 
E n P e ñ a Pobre 25, bajos, una cocinera. 
1581 6-31 
UNA S R T A . P R O F E S O R A con las mejo-
res referencias, solicita habitac ión y co-
mida á cambio de dos horas de clase da 
Instrucción á dos n i ñ o s . También dá cla-
ses particulares. Dirigirse á Teniente Rey 
106 altos, esquina Prado. 
1497 8-30 
IDIOMA I n g l é s . Se solicita una señora 
6 s eñor i ta que lo posea á sat i s facc ión para 
que sirva de compañía á las niñas de u:;a 
familia decente. Por escrito y con dirección 
6 personalmente; drlglrse al Sr . M. Rlcoy, 
obispo 86, Librer ía . 
1524 8-30 
M E C A N O G R A F U ; mi joven con buena or-
tograf ía desea encontrar una plaza do me-
canógrafo en casa de comercio 6 de abo-
gado para escribir desde las 12 en adelante. 
Julio Durege, L u s 34, altos. 
1534 6-30 
S O L I C I T O una costurera para un traba-
jo muy curioso; se paga bien, u lieilly 80. 
1329 8-2S 
6B S O L I C I T A una cocinera de mediana 
edad. J e s ú s del Monte número 301. 
1397 8-28 
UNA S R A . con dos n iños y que se ausen-
ta para España , solicita una criada á pro-
pósito para que la a c o m p a ñ e . Monte n ú -
mero 72, altos. 
1468 8-2» 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O desea c o l ó , 
carse un muchacho peninsular recién l iega, 
do, tiene quien responda por él O Reilly 96. 
in formarán . 
137¡ 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E c t . c i e n 
T R C K L I S B O N 
l o r d o n Snspects There Miist Be 
Sometbing to Ccnceal or Secrecy 
Would Not Be Maintaincd. 
LisboD. Fob. 4.—The condition of 
the VOUUÍJ K i n g . who is Avouiided 
i:i awn and fae-e. is improving. 
í\ is offieially annotmeed that the 
funeral of Kinf? Carlos and Prinee 
L u i s Phil ip will oecur ou the 8th 
instaat, in the morning. The bodies 
Avili be interred at St. Vineont de 
Lisl)on. 
The revolutionary moveincnt is 
pr()<?rcssing hut secrecy is inaintain-
eil in al" qaurjterá 
An .•!ss.,ciate editor o í nu ¡ÍII-> 
lant Kcpubl icaí i n e ^ « p á p e r in Lis*. 
:bon has stated that the revolutinnists 
did not intend to have the K i n g 
as sas s ina íed , hut that the a u t o c r a í i c 
measures of Franco drove them to 
fivnzv. 
tage of the present situation in auy 
wav. 
London. í^eb. 4.—Despatches from 
Lisbou received by the government 
( confirms reports that there are no 
attom.pts being made in e i íher L i s -
bou or the country to créate further 
disturbance. 
Lisbon, F e b . 4.—The new cabinet 
was announced today. I t is material-
ly changad from the temporary ca-
binet selected inunediately on the 
assassination. and now consists o í 
Perreira, Premier and Minister of 
the Inter ior; Dr . L i m a . Foreign Af-
fairs; N n ñ e z . W a r ; M'ano^l Moreir 
ra , F i n anee; De Campos Henriquez. 
Just ice; Vice-Admiral de Castilho, 
!\iarinc and Cclonies; Count Bertian-
dos. Public Works. 
The progressists and dissidents 
vutod tóday to support the new gov-
PTnment if all political prisoners are 
fr-'ed-and exiles returned with their 
rights restored, and existing auto-
cra í i c measures contrary to liberty 
are renealed. 
Paris. Feb . 3.*—A strict censorship 
has been p}&e?ü upan all Communi-
cations emanating from Portugal. 
Tiic real situation in that country 
cannot be learned. 
:t is reported frem the Spanish 
frcnl ier that firing has been haaífd 
Uf AT the Lisbon barracks. but this 
is not confir.mcd. 
í t is also r?ported that Franco is. 
t í j i n g to éscáipe from th^ country to-
niglit. The impressinn here is ihnt 
the new ca'v-noí will be unablc to 
h^iiiule the situation. Spanish troops 
are guarding the entire frontier. 
Lisbon. P d ) . 4 .—José María A l -
pein, chicf of the progressive dis-
s i d e n t s fiad from Portugal today, 
crossing the border va an automobil-. 
He is now watching the course of 
events from Salamanca, in Spain. 
SHOW HIS NEPHEWS 
Sánate Appropriates Funds to P a y 
for Parncipat ion in Congress 
and Exposition. 
Dy Associated Press. 
Washington. Feb. 3.—The senate 
today passed bilis appropriating 
funds for the participation of the 
United States in the exposition which 
j is to be 'held in Quito, Ecuador, and 
also for the representation of the 
í Unit -d SUtos in the first Pan-Ame-
i rican Congress. 
R E i m ' 3 GONTRAG 
London. Feb. 4.—Tfie Ilouse of 
Commons today unanimously adopt-
ed resolutions of eondolencc. expres-
sing sympathy with the royal fami-




Foreign Minister Delivers an Eulogy 
of the Daad.—Ohamber 
Adjourns . 
By Associated Prass* 
Madrid. Feb. 3 .—In the Senate 
today Fermin Salazar eloquently 
eulogized the slain K i n g Carlos and 
the Crown Prince of Portugal. l ie 
denounced their cowardly assassina-
tion Avith warm indignation. 
A t the conc lus ión of bis address 
the chamber adjourned for the day 
as a mark of sympathy for Portu-
| Paris, Fob.- -1.—Th. { 
¡ ncral at Ger:a tcleir. 'i <•'• 
I and possibly m .r , ' 
¡ foreign leg ión porish • i s >« 
1 a blinding s-nowstonn. T j 
pany became se.parate.1 ft 
marching colum. 
Portland. Me.. F^b. 4 
were appointo.l t jday \-¡)V tJe0I, 
tern and the Cónsol idateJ & * 
Lines of ^laine. The receivers 
at once appointed !.v ¿ 
States circuit eourt. !!:te<l' 
S T A R V I N G I N R U S S I A 
New Y o r k . Feb. 4.—Colonal 
supervisor of tac Cuban DeoarTl*6! 
of Public Works, nrriv-vl f ^ j19 
vana today. TI" is goinir to AYash*» 
I ton where is summoned in 
jtion with th" paving and s e w S 
I contraets. 
Madrid . Feb. í . — D i s p a t c h from 
Tiisbon received tonight by E l i í u n -
do states that t h | new premier has 
taken energetic measures to foro 
stall uprisings. He has suspended 
fhe constitutional guarantees and 
j^oalaimed martial law. 
London. F r b . 3 .—Th" Portuguesa 
censorship has prevented papera from 
getting any news from Lisbon. This 
gives rise to a convietion that fftere 
is sometbing serious to ccnceal or 
such a policy would not be adopt-
ed. 
Don Miguel, pretender to the Por-
tuguese throne. stated tonight that 
he was convinced that the assas-
sination was of an anarchistic and 
not a revolutionary character. He 
declares that he will not take advan-
Last ing Effects of the W a r cf 1831 
Fe l t by United States Treasüry . 
Widows Remembered. 
i ( B y AssocisUed rrv»ss. 
| Washington. Feb. 4.—The House 
1 loday passed a 'bilí granting a pen-
i fion of $12 a¡ month to wklows of 
| e.11 honorably dischar^ed soldiers not 
I in recei.pt of a pens ión . Those now 
< enrclled are given an increasc of 
; $4.00 a month. 
Cienfuegos Water W o r k s Mattsr Be-
fere Sccretary Taft and Govemor 
Magoon in Washington. 
AYashington. Feb. 3.—Governor 
Magnon and Secretary Taft held a 
Conferance today with representati-
vas of l í u g h T . Rei l ly regardiug 
his Cienfuegis water contract which 
was ravokad by the Cienfuegos city 
council. 
No d-'cision was reached and the 
conferanca will be continued tomor-
'row. 
By Associated Press. , ^Vas}liugton> Feb 4 - 8 ^ 
St. Petersburg. Feb . 4 . - O w i n g to Taft 0,ontinued the h o ; ^ ^ ^ . ' 
failure of winter crops m the dis- cienfuegos -ontrovorsv ovn ! 
triets already pinched by famine, a.' R(>i!|y contract today. ' Taft Said 
bilí appropriatiug three and a half j t h c conc lus ión thai hope [ t., 
millions additional to the sums al)lf. to effect a comoromise ' ^ 
aiready votad for relief. will be i " _ 
presented to the D u m a at once. ¡ ^ - J " X | § ^ 
B A N Q U E T T Í N G F A R S O U T H 
P u n í a Arenas, Feb. 4 .—A banquet 
was givon yesterday aboard the 
Warship Chacabuco to the admirá i s 
and high ofí'icers of the American 
fleet. 
I I T E C 4 B L S N E W S 
B y Associated I'ress. 
AVashington, Feb . 4 .—In recogni-
! tion of bis ,serviees in behalf of the 
i cause of peace, the Cuban minister. 
Sr. Quesada, has been decorated by 
the Emperor of Russ ia with a eross 
of the first order of Saint Stanislaus. 
! Sr . Quesada was Cuba's representa-
i tive at the l lague Peaee Conference. 
'1 ucam'.-.-Snanish 1)3 
atic Con,p:-::y. -Franc isco Vxi^* 




.$4.00 for l-oxcs. lo 20 cts. admissl 
; to gal ler ías . 
Albisu Tlieatre.—At Uie 0j 
| Cl.i^po street: Spani.sh Z.-'rzuela C o i J 
pany. Ragular performance this e^^T 
i ing at 8 o'clock. Moving pictores a a 
: Los Falsos Dioses. T;¡dos s,,:il0J 
i Unos. Cuadros Disídventos. P r i j a 
1$1.00 to 5 cts. per act. 
tnc D K S E A colocar una criandera á leche 
•ntera ó media leche, de tres meses y me-
dio du parida. Informes Cal l f 11 entre J y K 
Tren ae Lavado, tiene quien responda por 
el la . Pregunten por Remedio. 
1 -I J i 
L u ; i S e ñ o r i t a A m e r i c a n a 
Que ha sido durante algunos años profe-
sora de las escuelas públ icas de las Estades 
t nidos, desear ía algunas clases porque tie-
ne algunas horas desocupada. Dirigirse k 
...iH» t i . Animas 3. 
1116 26-23B 
~ S £ S O L I C I T A N A S E N T E S 
Informan eu Neptuno 4S bajos de D á 10 
y de 1 á 5. 
398 26-9E 
Dinero e í l ipoteca^ 
U E r i D E $,j0U hasta JL'OO.OOO al nueve por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y censos 
Ancas de campo, pagarés y alquileres y me 
liago cargo de tes tamentar ías , abintestato 
v de cobros, supliendo los gastos San Jo-
sé 30. 
^_ 1 m 4- 5_ 
Alt 9 POR C I E N T O 
Desde $500 hasta $300.000 se dan en hipo-
t e a de casas en todos puntos en primera y 
SCÍT"I «la y tercera hipoteca y con alquileres 
y tinca de campo. San José 25 Agencia y K a -
i £• n« sti de 1 a 4. 
_ 1800 4-4 
D I N E R O para el campo. Doy en hipote-
cas sobre fincas rúst icas en la provincia de 
¡a Habana y hasta su limite con las de 
Pinar del Río y Matanzas, Tacón 2 de 12 á, 
3 y media. .1. M. V . 1646 6-1 
C I E N M I L P E S O S 
Be toman sin intervenc ión de corredor, 
cien mil pesos al siete por ciento y 
no mayor interés , con só l idas g a r a n t í a s so-
bre fincas urbanas en esta capital, primera 
hipoteca. 
Darán razón en la Adminis trac ión del 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A . 
P a r a e l c a m p o 
Doy cinco mil pesos, en hipoteca sobre 
finca rúst ica en la provincia de la Habana. 
Dirigirse á, Sáenz de Calahorra, Progreso 
ti. 'J e lé fono 828. 1682 4-1 
Sli DAN $4,500 oro español primera hipo-
teca sobre linca urbana en esta ciudad 6 
en el campo. Tí tu los claros y sin g r a v á -
menes. No se admiten terceras personas. De 
11 á l 2 , San Lázaro 334, por el Malecón. 
16T0 4-1 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
ca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evel io Martínez, E m -
pedrado 40 de 12 á4. 
1656 26-1 
D I N E R O E N H I P O T E C A ; lo doy en hipo-
teca sobro casas en esta ciudad, Ceno, Je-
sús del Monte y Vedado y para el campo. 
Provincia de Habana. Figarola, tíaa Ignacio 
24. do 2 á 5. 
1243 10-25 
Venía de solares baratos 
E N E L V E D A D O . 
D e S 3 á S 5 m e t r o . 
T h e T r u s t C o m p a i i y o t 
P a b l o M e n d o z a . 
C u b a . 
75S 
O U L l 3 £ V 3 1 . 
alt . 15-12 
S E V E N D E á^.la entrada del Vedado y 
en la calle de la Linea, se vende una her-
mosa casa construida á la moderna. T a m -
bién se facilitan varias partidas de dinero 
sobre hipotecas. Informes: Ldo. Mario Díaz, 
de 9 á 10 de la mañana. Empedrado 5. 
176 9 8-4 
S E V E N D E la casa Enamorados número 
23, Jesús del Monte, de madera y mamposte-
rla. con servicios sanitarios: produce ocho 
centenes y se da muy barata. E n la misma 
iiiformar:n. 1790 8-4 
r o v e 
R E T R A T 0 3 Í M P E R I A L S S P O R UN P ^ S l 
8 2 , S a n l í a f a e l í > 2 . O t e r o . C o l o m i n a s y C p . T e l é f o n o 1 1-48' 
S E V E N D E en proporción una casa en 
Jesús del Monte á dos cuadras de la Calcada, 
con sala, saleta, tres cuartos y demás ser-
vicio. Tiene patio y traspatio, mide 7 va-
ras de freVite por 40 de fondo y e s tá aca-
bada de fabricar. Informan en Delicias 23, 
Jesils del Monte. 
1533 6-30 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredoras, se 
vende la casa Josefina, esquina á primera 
en ¡a Víbora . Informan en Fomento, letra 
D, por Toyo. 
1562 8-31 
C. 479 
i m M 0 G 1 0 
Se vende una nueva y completa fábrica de 
Gaseosas. Sifones y Sidras, todo en buen 
estado, con sus carros y pareja de m u í a s . 
También se traspasa la propiedad de mar-
ca registrada. 
Si no se conoce el negocio se e n s e ñ a r á 
el manejo de fabricación . 
Aprovéchese la oportunidad. Mas-detalles: 
F . Oras, Cuba 53. 
^ 1703 10-2 F 
t'ASA Q U I N T A se vende una capaz para 
larga familia con todo su servicio moderno, i 
jardines, arboleda frutales, teniendo salida 
á dos calles y l.TOO metros superficiales, en 
los Quemados do Marianao. Informa Es te -
ban E . García, O R e i l l y 38 de 2 á 5. 
1700 4-2 
N E G O C I O S — E n JSSo'Cy. un terrenllo de 
5 metros por 34 de fondo y en $S00 Cy . otro 
esquina de 5 por 22. E n $3000 C y . una c:isa 
nueva con sala, saleta y 4 cuartos, de made-
r a . E n $6,000 C y . dos nuevas de maniposte-
ría con sala, saleta, tres y 2 cuartos. Todo 
en Jesús del Monte y sin gravamen. Infor-
man Amargura 48. 1724 •!-2 
S E V E N D E N juntas ó separadas la litsa 
Santos Suárez 10. y 4 accesorias en Dolo-
res, libres de g r a v á m e n e s . También se ven-
de un solar de 2.340 metros en Mancos y 
San Luis , J e s ú s del Monte. E n J e s ú s del 
Monte 4, informarán á todas horas. 
1688 8-:! 
Í M P O H T A N T i : 
Se vende en v e n t a j o s í s i m a s condiciones 
una hermosa finca próxima á esta capital, 
compuesta de 14 eaballerlas de t ierra . E n 
wuba 2i in formarán . 
Ib04 8-30 
S E V E N D E un puesto de frutas, dulces y 
helados, barato, por tener su dueño que 
atender otros negocios. Amargura y Ville-
gas. Informan en la Vidriera de tabacos. 
1478 • . S-29 
Vendo en lo mejor de la ('alzada, una casa 
y un solar, juntos fi separados; tienen agua 
de Vento y de pozo. E s negocio brillante y 
lo doy arreglado, sin corredores. T í tu los 
limpios. Luz 41. p r é t a m o s . 
1745 8-2 
CASAS B A R A T A S . — Se venden en P e ñ a l -
ver |2,600; Concordia $14,000; Revlllaglge-
dp $L'.700; Alambique $3,200 y $7000; L e a l -
tad $14.000, Amistad $14,000; Trocadero 
$6.500 á $25,000; San Miguel $17,000; Rayo 
£.600. Julio C . Peralta, Animas 60, altos, de 
8 á 11 a . m. 
1413 S-28 _ 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredor se ven-
de una casa en Jesús del Monte, barrio de 
Concha, de mamposter ía y tabla, con portal 
Informan Gloria número 16 de las 10 de 
la mañana en adelante. 
1373 8-28 
U R G E N T E 
¿Porqué tan barato en el Vedado? E n la 
loma vendo un solar de 22 por 50; trato 
directo. Muralla 63, (Pe l e t er ía ) L . Ru lz . 
1345 8-28 
E N E L M A Y O R tráns i to de la Habana se ¡ 
vende un magnifico kiosco de tabacos y c i -
garros; surtido, acreditado y barato; para 
tratar Galiano, esquina á Barcelona. 
1330 8-28 
Se vende una bovina francesa de 4 el 
Mindros. nueva; 2 reflectores, 1 generador,'1 
1 Solar nuevo. Gomas Michelln. Consulado 67. 
1871 c__ 4-5 
GANGA de un automóvi l . —Se vende un 
Automóvi l < <• cinco personas, de poco uso 
y por no nncesltarlo su dueño: es una ver-
dadora gang-v. Informará: Domingo Marina, 
M- readeres número 26. 
D503_ 28-4F 
S E V E N D E un familiar y un caballo de 
más de Blcto cuartas, maestro de tiro, jun-
tos ó separados. Se pueden ver é informa-
rán en San Ignacio número 43. 
1691 4-2 
t'Olí E M B A R C A R S E su duefío se vende 
una fonda que hace de 60 á 70 pesos de 
venia diaria, en el mejor punto de la Haba-
na. Café L a Cebada, Obispo y Bernaza. 
I 1669 8-1 
I POR no poder atenderlo, se vende muy 
r barato un coche mllord de medio uso, con 
: aos buenos caballos criollos y sanos; pue-
d e verse de 7 á 11 de m m a ñ a n a . E n Carlos 
: 1*1, número 12, Entrada por Pocito, establo 
de er-'-hes de Antonio Lodeiro, in formarán . 
¡ __1629_ 4-1 
I S E V E N D E N casi á mitad de su precio una 
guagua, herrage francés , para 10 personas, 
un milord m i d i ó uso, 2 tllburis, 2 arañas 
para carreras, arreos de medio uso, para 
un caballo y para pareja, 2 caballos para 
coche, t amaño regular, una yegua fina, 
gramie, un caballo de monta afamado y 
bien conocido por todos los aficionados, un 
caballito trinitario muy manso, pero muy 
i chiquito, una vaca recién parida, de 15 litros 
i cada 24 horas un carretón con muía, arreos 
y todos los encerados. E n J número 9 en el 
Vedad, entre LInaa y Calzada, á todas ho-
ras . Carneado. 1635 10-1F 
26-1P 
P A J A R O S : ya es hora de poner las crias de 
canarios los que no cantan no sirven para 
crias: yo tengo 150 canarios cantadores y 
muy largos y muy finos. E n la Is la de Cuba 
no hay quien los tenga iguales á los rníos, 
buena raza para cr ías y precioso color, el 
de oro y de plateados, gllgueros para padres 
Se vendan muy baratos, Empedrado número 
77, rsquina á Monserrate. 
1654 4-1 
e v e n d e 
E N E L B A R R I O del Angel, se vende una 
cn-n de dos pisos, independientes, servicio 
sanitario, en la cantidau de «la.üv^ . 
bje uc gravamen. Dirigirse á J . L . Carriazo. 
tn i i i s i cn 30, de 6 k 10 p. m. 
1891 8-5 
B O D E G A : se vende una muy cantinera, 
vn surtida, sin grandes pretensiones. P r a -
do S5, Vidriera, ae 1 á 4, E . Moré. 
1850 / 5-5 
l .N L O C A L situado en la mejor cuadra 
de O'P.eilly. se traspasa. Gana ocho cente-
nes. Rega l ía moderada. Razón Villegas 33, 
altos. Se alquila una habitación en $5.30. 
1908 4-5 
láB V E N D E una vidriera de tabacos y c i -
Kairos y quincal ler ía; es punto do mucho 
M s.to y hace muy buena venta. Informan 
E l Botón, Egido 3 y 5. 1869 4-5 
C R I S T I N A número 18 y número 20: se 
venden estas casas. Para informes de 7 á 9 
de la mañana en Monte número 499. Dr. B. 
1874 10-5F 
S E V E N D E una gran casa de nueva cons-
trucción en el punto más pintoresco del Ve-
dado, calle de los Barios entre 25 y 27, á 
una cuadra del tranvía: 5,500 pesos. Infor-
man Obispo 34, Sin intervenc ión de corredo- i 
res . L a llave al lado. 1740^ 6-2 
B A R R I O de Atarés . vendo varias casas de 
$2.600 á $3,000, antiguas con buenos frentes 
é inmediatas á Monte: en esta Calzada ven-
do otra, antigua, en $4.500. Son baratas, 
l'igarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
1707 4-2i 
V E N D O una casa en Sol, de alto y bajo 
en $16.000 y un censo de $250. otra en I n -
dio en $3,500. otra, esquina de á $4,000 en R a -
yo, otra esquina en Reina de ?25000, otra 
casa en la Calzada del Cerro en $8,000. T a -
( pn 2, de 12 á 3. J . M. V . 1645 6-1 
V E N D O una casa en la calle, de Lagunas 
en $4,500 y reconocer un censo de $292, otra 
on Revillaglgedo en $5.500 con 30 metros 
fondo, otra en Blanco en $8,000 y un censo 
de $863, otra en San José en $5,500, otra 
de esquina en Belascoaín en $12,000, otra 
en Animas en $8.800, otra en Luz en $9,000. 
Tacón 2 de 12 á 3. .T. M . V . 1647 ! 6-1 
BARRIÓ de Colón, cerca del Parque Cen-
tral, vendo una magnífica casa moderna, fa-
bricada á todo costo y con mucho gusto, 
A la W i s a , 2 ventanas escalera de marmol 
sala, comedor, 4 cuartos, muy hermosa; en 
el alto. sala, saleta y 6 cuartos. Se da ba-
rata . F l c a r o l a San Ignacio 24 de 2 á 5. 
1649 4-1 
¡ G A N G A ! 
Sin in tervenc ión de corredor, se venden las 
ia.-;is San Ramón y 31': Luyano 23. 25 y 
39; y Alejandro Ramírez 2. Informes: San 
Kamón L'S y Aguacate 114. 
1882 26-5F 
SE VENDEN 
7 casas de madera acabadas de fabricar, 
en la calle San francisco. Víbora; con sal-i, 
comedor, 3 cuartos, servicios sanitarios,i á 
JJ.L'OO oro. E n la misma se alquila una her-
mosa casa ae esquina de 2 pisos, para esta-
blecimiento. Su dueña Luyanó número 74x 
1811 8-4 
P U E S T O de frutas se vende uno bueno 
y en buen punto: se dá muy barato por 
tener su dueño cjue ausentarse. Informan 
en el mismo San Ignacio número 86. 
18U7 4-4 
C A J . L i : JL>U N E P T U N O 
Próxima á Escobar, se vende, una casa, a l -
to y bajo, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, 
baño etc. c te. altos y lo mismo los bajos, 
azotea, pisos finos, sin censos. Precio $9.UÚ0. 
Informa Esteban E i García, O'Rcilly 38 de 
2 ft 5. 1767 4-4 
l QÜÍERE FABRICAB? 
Vea el Reparto "Ojeda". 
E s el mas cerca ds la pob lac ión . 
Dentro de lo urbanizado y con agua. 
Ka donde más se fabrica. 
Situado entre tres Calzadas. 
Jesús del Monte, Concha y L u y a n ó . 
Frente á "Henry - Clay" 
Terrenos en las calles de Pérez. Municipio, 
Herrera. Justicia, Luco, Fábrica . Reforma 
bai.ta Fel icia. Rodríguez, etc., etc. 
Inforrmt: ^marguta 4É, SIN G R A V A M E -
NICS. 
E N I N F A N T A vendo una esquina magnifi-
ca, terreno alto y con buenos cimientos; es-
tá de San Rafael á E l Torreón . Se dá á 
$7.50 cy . metro. José Figarola, San Igna-
cio 24 de 2 á 5. 1586 4-1 
C A S A S E N T E S T A 
Compostela $10.000, Concordia $8.500, E s -
peranza$4.500. ^ernandlna $4.000. Misión 
yl.OOO, Revillagigedo $5.000, Romay $4.500, 
Apodaca $5.000 y Lealtad $13.500. Evelio 
Mart ínez . Empedrado 40 de 1 á 4. 
1655 , 8-1 
fin 1.600 pesos 
Vendo un terreno en la callo de Santa 
Felicia, J e s ú s del Monte, compuesto de 7 
metros de frente por 35 de fondo, con dos 
cuartos de portal y cocina de madera, y reñ-
ía 3 centenes. Evi l lo Martínez, Empedrado 
40. de 1 á 4. 
1657 4-1 
Se vende un establecimiento de ropa y se-
dería, muy acreditado en un punto céntrico, 
y de t ráns i to , para el que quiera trabajar, 
y entienda ambos, vamos nada hay mejor. 
E n caso que por cualquier asunto ó com-
binación propia del comprador no qul-
ciese las existencias, también se le venden 
a r m ó l e s y enseres solamente, para más in-
formes dirigirse al Sr. López, Muralla 119. 
1661 4-1 
Una finca Urbana fabricada á la moderna 
OJU '¿1 habitaciones inLeiiores y entrada in-
dependiente á ellas, local en tu frente con 
establecmiento montado y dos habliacionos 
mas, é s t e tiene altos compuestos de sala, 
saleta, comedor, recibidor y tres amplias 1 a-
b.itaclonos; hoy está subarrendado en trein-
ta y «e-iíi centenes pero desea retirarse del 
¡jais su dueño y la vende en coiidlclon3s fa-
vorables. Para tratar el asunto en Calzada 
de J e s ú s del Monte número 88. 
1331 ^-25 
S E V E N D E N 
Dos casas ele alto y bajo acabadas do fa-
bricar, fabricadas no como se fabrica hoy, 
sino muy só l idamente , á dos cuadras del 
Prado, para personas de gusto. Rentan 
mensualmente $323.30 oro español ó s éanse 
.r.oS7i).ü0 oro español al a ñ o . Trato direc-
to con el comprador. Precio $4 4.000 oro 
e s p a ñ o l . Informan en Monte 156-de 8 á 12 
a . m. y dti 1 á 5 p. m. 
1"95 15-26E 
V E N D E la bonita y espaciosa casa San 
Miguol 181', acabada de fabricar, de alto y 
bajo. Precio: 1S,0O0 pesos oro español , trato 
con su d u e ñ o . . Aguila 147 do 10 á 12 y do 
o en adelante.' 
1130 15-23E 
OJO — Cerca de Paso Real de San Diego 
de los Baños (Pinar del Río) se vende, 
arrienda ó cambia por otra propiedad en la 
Habana y su alrededores, una ¡inca de seis 
cabal ler ías propia para tabaco y crianza; 
tiene casas madera cujes, cercas y linda con 
el rio. Su dueño Real número 59. Playa de 
Marianao. 
1138 15-23E 
B U E N A COMPRA se vende la casa Apoda-
ca 43, esquina á Suárez, pisos mosaico, ser-
vicio sanitario y con muy buena renta. T r a -
to directo con su dueño: M . García, Real 180 
Ma rianao. 
1047 15-21B 
UN B U E N N E G O C I O se venden en la Víbo-
ra, calle de Gertrudis, con frente á la C a l -
zada, tres (3> lotes de dos (2> solares cada 
lote. Para tratar de su venta dirigirse al 
Sr . Juan Selgido; calle de San Ignacio nú-
mero 52 (altos) 
J040 15-21E 
E N R E G L A se vende un Café, en la calle 
de Martí número 61, por tener su dueño dos 
y no poderlos atender, con buena venta y 
juego do dominó. E n la misma informan. 
512 26-11B 
UN G R A N C A R R U A J E para las fiestas, 
se vende muy barato el mejor Break. para 
la.-; fiestas; es e l e g a n t í s i m o ; caben 8 6 10 
personas. Hornos 5. Tome los carros del Ve-
dado y apéese en el Torreón. 1830 4-5 
» E V E N D E un hermoso familiar francés 
casi nuevo, caben seis asientos, propio para 
. inaval , un caballo de 7 y media cuartas 
y seis años , sttno y lo» arreos de tronco y 
¡ imonera. Se dá barato. San Miguel 173. A l -
beiterla. de 1 á 6. 1846 4-5 
S E V E N D E una duquesa con un caballo, 
muy barata. E n San Kafael 141, de 6 á 8. 
¡bu dueño José Fernández . 
1852 4-8 
S E V E N Q É N 0 C A I M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du-
quesas, Mylords, Famil iares , Faeto-
nes, Traps , T í lburys , Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante " B a b c o c k " sólo esta casa los 
recibe y los hay dt vuelta entera y 
media vuelta. 
Ta l ler de carruajes de Federico 
D o m í n g u e z , calle de Manrique núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
1411 S-e-23 
T A L L E R DÉ CARRUAJES 
D E 
Be lascoaín 46 y 48 se hace toda clase de 
trabajos concernientes a! ramo. Se venden 
duquesas de ú l t ima moda en blanco y faeto-
nes de uso y nuevos y carros nuevos y de 
uso y también se cambian por otros. Te l é -
fono 1546 
1151 2C-23E 
Ss m í e n ó c a t í i a n 
Toda clase de carruajes como, duquesas, 
mtlords, v l s -á -v i s , coupés, faetones, familia-
res, tllburis etc., etc. nuevos y do uso. T a m -
oién se hacen toda clase de composiciones 
i.-into en carruajes como en automóvi l e s . T a -
iler de Carruajes de José Trespalacios. 
C U A R T E L E S 9 y H A B A N A 33. 
1214 26-24E 
C A R R E T O N E S S E V E N D E N 
V'&riós con sus arreos completos, ^arrua-
.11 •; familiares y diferentes coches á precios 
módicos . Informarán en el taller Antiguo de 
CerianL Monte y Matadero. 
441» 2C-10E 
S E V E N D E una duquesa nueva, bien mon-
tada y dos de uso. San José 126 y medio, es-
quina á Soledad. 
1190 30-24E 
S E V E N D E N 2 terneras. 2 toretes, gansos 
y pavos reales. Una rueda hidrául ica, a r a -
dos, ruedas de carretas, madera para car-
bón . Pilones 'para carniceros. Yaguas, P a l -
miche. Naranjas agrias en la Quinta Pala-
tino, (ierro. 
1003 . 16-21E 
be mmi i mwAí 
Surtido compleiu en Alhajas de on^M 
platino y piedras preciosas. | 
l.:ianos. irmiparas, mimbres y iQuebleé 
i de todas clases y estilos, 
i Ropas para señora y caballero, todo d(| 
úl t ima moda. 
tíin competencia en los precios. Vendel 
mus á mitad de precios 2 00 máquinasiM 
coser de los mejores fabricantes. 
l* i í E . S T A A U ) ^ V ( 0 3IPKAS 
T e l é i o n o 1945 
374 
BILLAR AMERICANO 
Se vende uno de muy poco uso de piña 
v carambola. General Lee 8, Marianao. 
1907 6-5 
por nuevos. Unica casa que hace esto 
en la Habana. Pianos de alquiler á 
tres pesos plata. Salas, San Rafael 14. 
1856 8-5 
S E V E N D E N siete vidrieras americanas, 
propias para un establecimiento; y al mismo 
tiempo se venden dos cochecitos de niño 
y una cunita de mimore: tienen muy poco 
uso. Brillante Montana, Obispo número 92. 
1SR1 8-5 
GANGA de Muebles se vende una lámpara 
de 6 luces de gas y 6 de luz e léctrica, en 
$31.80; un escaparate lunas biseladas, de 
cedro, $42.40; uno de caoba $10.60; un vesti-
dor $12.72. cuadros, mesa corredera, mam-
paras y otros muebles en ganga, Tenerife 
número 5. 1806 8-4 
Hoisselot «•.• Marsella y u.moire Frere^ 
de caoba macisa, refractarlos al comején, 
venden al oiuruio y á p!a;:os. Fíanos de r 
(juiler desde en afielante; se aliña" 
componen toda dase de nianos garantlzt 
los trabajo;-. Vda. é hijos de Carren 
Aguacate 53, Te lé fono 691. 
13S8 26-:8E 
MUSICA, PIANOS EIHSTRÜMEÍIIQS 
l>e venta desde el día 27 u.d corrlsnle «¡J 
de Enero, en la nueva casa de Acüelmo « • 
peii, OBISPO 11'7. 
C . 341 1---6B 
A 4 0 C E N T E N E S 
vende Saias J ue j í e s Ueuisi Kegentj| 
<le M a j a - u a , nuevos con espejos,! 
ymiu l i s i ino . Salas. San líafael M i 
pianos ilv. a lqui ler á tres peso» p w i j 
1Ó21 - ' 
1A0ÜINABJ 
S S o v e ; o . d L o : o L 
Por tener que marchar su dueño, 
las mercanc ías y lo concerniente á la ca-
miser ía de la calle de la Obrapla número 
39, todo propio para un camisei > que desee 
trabajar: no tiene que pagar ntribución. 
ni alumbrado, sólo un módico ...iiuller. E n 
la misma dán razón. 
1759 8-4 
Piano pequeño Colombia 
Con embalage especial para viajes y sil la 
plegadiza, $160 Currcncy, A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía 23 y Obispo 127. Almacenes de Mú-
sica, Pianos é instrumentos. 
C . 401 . • 12-2F 
y en alquiler con y sin derecho á la pro-
piedad. A N S E L M O L O P E Z , Obrapla 23 y 
Obispo 127. Música, Pianos é instrumentos. 
Planos de alquiler. Se a l iñan y componen. 
C . 402 12-3F 
F a t ó c a i e m e i s ~ 
Hay juegos de cuarto y de comedor, mas 
barato que nadie, especialidad en juegos de 
cuarto y en muebles á gusto del comprador. 
Lealtad 103, entre Neptuno y San Miguel. 
1742 22-2F 
Cna Homl..; i. le mana. ' ^ 
pulgadas. Tres filtros alemanes ae 
maras, fabricante Uroog. . 
I >os cachaceras rectangulares. J™" • , 
angular, con serpea Un de eoDít • 
de 2 pulgadas, cabida 1000 galones. ^ 
lina bomba, émbulo macizo paru. 
fabricante " C A l L . " , . 
Un tacho de cobre de <,alandiia. ^ s 
Tanques varias medidas. Carnes 
libras varda. para fabricación. lt0| 
Informarán: .Mercaderes numero 
.José Seca 
1754 J ^ 
B O M B A S d e V A P O K 
A l . T . U A V i l > S O N 
Las más .-emulas más «ü,í?u't¿¡ 
más económicas para all-Kvatai ^¡oií 
neradorius ao Vapor j para l túosi ^ 
dustriaies y Agr í co la s . E u uso o - ^ 
Cuba hac5 más do J-'ei"-^^'Hftban»- J por F . P . Amat, Cuba n . «0. tt8-"1* 2g.ll 
C. 481 -TtarT 
S E V E N D E una «.ueniUa para » 
pe) v cartas, Carmen 16, bajo. 
1808 — ^ y 
GANGA. -— Se'vende un*..VAe*t*V& 
banciueta v mía ca.ia de 1'1' V,"uertaí <? 
ie Diebol, especial, cen L-uatio P" en gal 
d.-s. Se laie.ie ver á f ias 1 ^ f¿rreteri»' 
número Kll . infi . imarán en i - * 
Corona. Monte número 79. 
17.84 
G A R i ñ D O A P I S O 
Se admiten caballos y vacas á piso en 
grandes cuartones con pasto del paral y la-
brado, abundante agua de rio y sombra. 
También hay un cuartón Cenagoso propio 
para los caballos que es tén enfermos de los 
cascos. Tengo al cuidado de dicha finca "per-
sonas inteligentes y de confianza para aten-
der á los animales. Se reciben órdenes en 
Colón 1. establo. 1897 8-5 
MAGNIFICO CABALLO DE MONTA 
Criollo, caminador, moro y sano. Infanta 
44 y medio. 
_1788 _ 4-4 
S E V E N D E un potro criollo, de sellTcuar^ 
tas once dedos.de alzada, saso y buen cami-
nador. Se dá con toda su habi l i tac ión en 
15 e^ntenes. Animas 49, de 11 á 1. 
1:31 io-2 
Se vende T i n a c a s a 
A media cuadra de la Calzada del Mon-
te, barrio de Atarés . compuesta de mampos-
ter ía y azotea y tabla y teja, con 9 metros 
de frente por 22 de fondo, gana 51 pesos 
de alquiler . Informarán Aguila y Troca-
dero bodega E l , GLOBO de 5 en adelante, 
Juan Barre iro . 
1604 5-31 
V E N D O café , con vidriera de tabacos y 
local para fonda muy barato por no en-
tender el giro. De esquina buen contrato, 
también se almlte un socio inteligente. I n -
í o r m a r á n San Kafael y Lealtad, Barber ía . 
1579 &-31 
U n f a m i l i a r y u n c a b a l l o 
S E V E N D E N 
Se venden, juntos 6 separadamente, en D. 
número 4. Vedado. E l familiar tiene muy 
poco uso. es de herraje francés y vuelta 
entera. E l caballo, americano y maestro de 
tiro, se vende con sus arreos. 
1787 4-4 
U n a d u q u e s a f r a n c e s a 
Con caballo y dos juegos de arreos comple-
to, se vende en proporción: Puede verse 
en J e s ú s del Monte. Calle Municipio núme-
ro 4 entrada por la calle Acierto. PregMiitar 
por José Ayesta. 1Í9Í i - i 
R e c i b i m o s todos los 
meses c a b a l l o s y mulos 
que pouemos á la v e n -
ta; p r e c i o s m u y b a r a t o s 
C A U C E L - N L M E K O l í ) 
¿ l i ' 312-lMz 
B L ' E Y E S una yunta, se vende en San 
francisco de Paula, finca L a s IMedra*. in-
formarán . 
1602 8-31 
S E V E N D E N dos jacas criollas, negrasTde 
dos añe.^ y medio; por no necesitarlas su 
d u e ñ o , f i lncipe número 34. 
H i t g.28 
MAQUINA DE E S C R I B I R 
Vendo una en Habana 131, 
1729 4-2 
F A B R I C A de B I L L A R E S , V d a . é Hijos de 
J . Forteza, Teniente Re número 83 frente 
al Parque del Cristo. Se alquilan y venden 
á plazos con efectos franceses recibidos di-
rectamente para los mismos. Rebaja en lo» 
precios. 
20632 78-24D 
375 pianos Richards 
Ha vendido S A L A S el año pasado, la 
Aduana y Ion libros de la cana pueden 
probarlo, no hay persona inteligente en la 
Habana que no tenga un Ulebards, S A L A S , 
San Rafael 14. 
1588 s-31 
Se venden baratos los muebles de casa 
juego sala, escaparates, peinador, camas, 
aparador, etc., todo viejo; una máquina ga-
binete una caja de mús ica , francesa con tres 
cilindros, 30 piezas, un loro hablador, una 
vidriera relojero y platero, cilindros y fra-
gua, todo barato; y la casa también se ven-
üe . Calle Santa Lucía número 16, Marianao 
1558 4-3i 
ARMARIOS BIBLIOTECA 
Se venden dos todo de cedro; se dan bara-
tos. Consulado 128 de 12 á 3. 
1701 .;-2 
PIANOS de alquiler fi tres pesos plata 
.v KC le aflim cada ver que necesite, gratia. 
tfAl.AS, San Itafael 14. 
'.522 S-30 
j . ^ u o r a Acriance l ^ l x ^ 
Tnu.-ua •UoOü ovo en el ¿epü*"-» 
r ia de Francisco P . Amat. ^—-—^¡¿fl 
Sin ver a A r E I T C N O en ^ » 
vende los mejores tU'l " ^ T B I T A ? 
•!,. la A I - U I E M ^ I N E l - L L ^ 1 
M-MJ.SrHAFT. D E ,, «¿S.c^ 
Motor d< medio cabauo, * 
Id. id. 1 id . , ?50.00. 
Id . id. 2 id . , $74.00. 
I d . id. 3 Id. ?S6.00. 
I d . i á . 5 id. 5104.00. 
1741 
S E V E N D E N made.a.- JJ veras 
ü(. 1.t.,il.u buen "^'V/V.-ntresuel"' 
?< ,.. ni. en Obiapía H , ^ 
1890 T^ñá^r 
E S C O P E T A : se vende un ae 
poco uso. eal. 12 g ^ l l o m , y el 
lam e, cañón brecho chok*. ^ 
OAíra ÍHlleboUr, de o > "le trip!e 
porta fusil automát ic > " ^ « p O . 
pasador. Se dti f O l 
' ^ A L B R A D Í C A K A ^ 
Se vende una. d«0^leTL'^' Planioi y Cagiga. Monte 
1903 
P L A N T Á S ^ Í ^ í a ñ ' n V 1 Castaños , Ciruelas j a P ^ s l ras melocotones > ';;/,,,,, Mf 
joi- correo. J . -̂
640 
del J •••.ier-ic 1**7 
